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El . t i e m p o (Servicio Meteorológico O f i c i a l ) . - ^ 6 * ' 
^ p r o ^ a í f e p i r a hoy: 
l a reción Sur, "aguaceros. Temperatura, m » » 1 " 1 , t a , 
jo cero en Leó». Burgos Soria y A ^ ' a - b ^ ^r0> 
m á x i m a de ayer. 9.5; m í n i m a , 0,8 ba30 cer^ 
Jueves 24 de febrero de 1927 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S 
A p a r t a d o 4 6 6 . - R e d . y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11 
E L D E S C A N S O D O M I N I C A L 
.1 | ¡ma v e z _ n o parece i m p r u d e n t e el a n u n c i o - h e m o s de r e f e r í 
u l t ima v e i — " 1 p L a rea l o r d e n d ic tada ayer p o r el 
inSo d o m i n i c a l en la Prensa ^ acordados en el ú l t i m o 
5CJo de « n ^ " ^ » i a l p r ü f e s i o i i a l l o g r a d a p o r el p e r i o d i s m o e s p a ñ o l . 
Ia ún ica c o n q u u ^ c o r t e s í a y p o r manda to de s incera g r a t i t u d . 
EscriDim s i ^ •usl icia T o d o el 
' ^ " r ^ h i V r n o v a l m i n i s t r o del T raba jo . E n este asunto resa l la la manera 
del Gobierno y ^ Conse jo : e n e r g í a , p r u d e n c i a y u n s incero 




T r n " ' reTuelvVTn'definitiva esta cuestión y asegura y consolida 
' i t o d e T í r a ^ j o r s e ñ o r A u n ó s en los t é r m 
- - ' -os , resuelve en de 
sta socia l y p ro f f 
)or deber de cor 
i r c r i t e r i o de jus t i c i a . T o d o ^ello nos imPone ^ P 1 ^ ^ 1 " f ^ j ^ 
afán 
M u c h o P e C U , i a r i a U r p r r d e " ñ o ' h e r i r n i l a s t imar intereses, s ino de a r m o n i z a r l o s 
de complacer, " ^ . ^ de lo que piensan sus de t rac tores , va lo ra con g r a n 
más P ^ . ^ ^ L L o s ' ^ e r t i e m p o y de l a r e f l e x i ó n que su t r anscu r so p e r m i t e 
justeza los e^c d0 de dc rccho a n t e r i o r al ú l t i m o r e g l a m e n t o del des-
Así, P r o l o n ^ hasla e los intereses en ^juego, representados en el C o m i t é 
i p n n o í r su v o z ; y ha sabido escuchar la y r e spe ta r l a , 
par i tanu, i i iodos sanamenle d e r a o c r á t i c o s se ha l legado 
^ ^ o l u c i ó n del asunto Se ha consu l tado a los intereses afectados po r 
a u t r n ^ • v la v o l u n t a d de a q u é l l o s , o r g á n i c a m e n t e e x p r e s a d a - a g r u p a c i ó n 
e} C n ^ a s v Asociaciones profesionales de p e r i o d i s t a s - h a d i c t ado la n o r m a , 
dC T r o b i e r n o hace o b l i g a t o r i a , con una sola l i m i t a c i ó n , j u s t í s i m a , enca-
qLie no o Pvitar cont rad icc iones y c o n f u s i ó n . P o r q u e los C o m i t é s p a n t a n o s 
A.n L o m a d o s para i m p l a n t a r el r é g i m e n de descanso que desde 192Ü 
quedan au ^ qu i s i e ra i n t r o d u c i r modif icac iones en é l , el G o b i e r n o 
[ ¿ p o n d d a la observancia de lo establecido en el r e g l a m e n t o de 17 de d i -
nombre de 1926. . . . , 
Fl m i n i s t r o de l T r a b a j o merece las mismas gracias que nos complacemos 
nfrecerle con una especial enhorabuena. L a t r a m i t a c i ó n dada a l a cues-
S n nue nos ocupa ha servido para hacer la p ropaganda del r é g i m e n cor-
ra f v o de que es a u t o r el s e ñ o r A u n ó s . E l I n s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , 
eiemplo rea l iza desde hace a ñ o s una b ien o r i en t ada y no i n t e r r u m p i d a 
^ n a i a n d a de sus fines y medios y de las ventajas que a la sociedad y a los 
Hculares ofrece Es u n esfuerzo constante y costoso el de l b e n e m é r i t o 
í n l i lu to en su celo p o r l o g r a r que el e s p í r i t u do p r e v i s i ó n y las i n s t i t u -
iones creadas pa ra s e r v i r l o a r r a i g u e n en la sociedad. Pues el s e ñ o r A u n ó s , 
íon los C o m i t é s pa r i t a r i o s de Prensa, ha log rado de u n a vez, en pocos 
días Y de manera e s p o n t á n e a , la p ropaganda y el p a n e g í r i c o de su obra . 
La pr imera , p o r q u e las, convocator ias de las Asociac iones profes ionales de 
eriodistas, ' las not ic ias de su c o n s t i t u c i ó n , la t r a n s c r i p c i ó n de sus acuerdos, 
fas informaciones re la t ivas a las del iberaciones y acuerdos de los C o m i t é s , 
a sus exposiciones y vis i tas a las au tor idades y los c o m e n t a r i o s p e r i o d í s t i c o s 
acerca de todo e l lo , han a t r a í d o la a t e n c i ó n p ú b l i c a . E l p a n e g í r i c o , p o r q u e 
los periodistas, en c o m u n i c a c i ó n con tantas gentes, y no s ó l o con las p lumas , 
por fuerza han de p r o d i g a r el e logio de los C o m i t é s p a n t a n o s , a los cuales 
deben el af ianzamiento de su descanso d o m i n i c a l t an p rec i ado , t an tenaz-
mente defendido. 
Por todo ello es p r u d e n t e esperar que o t ros g r e m i o s y profes iones se 
sientan animados a c o n s t i t u i r sus C o m i t é s y hagan de el los u n i n s t r u m e n t o 
flexible y eficaz de o r d e n a c i ó n de i n d u s t r i a s y t raba jos y lo eleven a la 
ca tegor ía de fac tor de p a c i f i c a c i ó n socia l . Pueden serlo. P r e m a t u r o s e r í a 
cantar v i c to r i a , p o r q u e la fal ta , g e n e r a l í s i m a , de p r e p a r a c i ó n c u l t u r a l y 
social y el p r e d o m i n i o de los intereses sobre la m o r a l , del e s p í r i t u de clase 
sobre e l e s p í r i t u de j u s t i c i a , p u d i e r a n m a l o g r a r la i n s t i t u c i ó n . Pe ro el i n t en to 
es r e c t í s i m o . 
Y grande su t rascendencia . Cuando en los pasados d í a s a s i s t í a m o s a lgu-
nos de nosotros a las reuniones del C o m i t é p e n s á b a m o s que estas represen-
taciones de Empresas y profesionales , si se m u l t i p l i c a r a n , s i g n i f i c a r í a n una 
o r g a n i z a c i ó n nacional m á s vasta y comple ta , m á s r ea l y a r r a i g a d a en la 
sociedad, m á s eficiente que cua lqu i e r Asamblea p o l í t i c a nac iona l . L o s Co-
mi té s , y las organizaciones previas a ellos, s ign i f i can , s i n duda , u n a estruc-
t u r a c i ó n de la vida y de las act ividades del p a í s m á s v i v a y fecunda que 
la aparatosa, acaso ficticia, p r o p i a de una o r g a n i z a c i ó n parlamentaria". Real-
mente, en muchos ó r d e n e s , es in tensa la o b r a hecha p o r el ac tua l r é g i m e n . 
Pero este g é n e r o de consideraciones nos l l e v a r í a m u y lejos.. Re i te ramos 
al Gobierno,, para t e rminar , nues t ra g r a t i t u d y nues t ro p a r a b i é n , ; 
canso d o m i n i 
i ta r io , h i c i e r an o í r 
El "hidro" de De Pinedo 
sufre averías 
F u é r e m o l c a d o h a s t a F e r n a n d o 
N o r o n h a p o r u n c r u e r o b r a s i l e ñ o 
U n a v i c t o r i a d e l I m p e r i o b r i t á n i c o 
E l G o b i e r n o d e n a c i o n a l i s t a s y l a b o r i s t a s d e r r o t a d o e n 
e n A f r i c a d e l S u r . L o s ú l t i m o s h a n p e r d i d o n u e v e p u e s t o s 
E E 
LONDRES, 23.—Los resultados de las 
elecciones provincia les en Af r i ca del 
Sur han sido una grave derrota de los 
laboriotas, que p ie rden nueve puestos 
de los 19 que t e n í a n . Los resultados son : 
El Cabo: Nacionalistas, 2 1 ; pa r t i do 
sudafricano, 26; laboristas, 1 ; irtdepen-
dientes, 3. 
Transvaal: Nacionalistas, 23; pa r t ido 
sudafricano, 19; laboristas, 8. 
Natal: Nacionalistas, 2 ; pa r t ido sud-
africano, 20; independientes, 2 ; labo-
ristas, 1. 
Los nacionalistas ganan dos puestos 
en el Transvaal y p ie rden uno en E l 
Cabo; pero sus aliados, los laboristas, 
pierden cinco puestos en Natal , tres en 
El Cabo y uno en Transvaa l . 
La propaganda electoral se h a b í a he-
cho pr incipalmente sobre el tema de l a 
supresión de l a bandera inglesa, susti-
tuyéndola por o t ra nueva estrictamente 
nacional. El p a r t i d o sudafricano se opo-
nía a la nueva bandera. 
* * * 
Las elecciones provinciales que aca-
oan de verificarse en la Unión Sud-
alricana han sido una victoria del Im-
perio británico. No qu i s i éramos exage 
w su s igni f icac ión. E s sabido que en 
as eiecdones de carácter local las cues-
tiones de pol í t ica general no juegan un 
Chochonq 







uerlaEtJ/saüef. fHuens E 
X ¿ ^ r ^ o n á e r m t c ^ &alv<> en casos de-
a i t a T f 0 8 - Este es uno ellos. L a 
Pro n a c i 0 ^ i s t a del pasado año , 
b o c a d a por ia c u e s t i ó n de la ban' 
muiriJ>CT la coníCTencia imperial, ha 
La c Z , u T la a c t i í ^ ele los electores. 
PTererenf / e la ban(lera ha sido tema 
alaunno la c a ™ W i a , sobre todo en 
£"nas regiones. 
votl? !fni ,dos P o i c o s se disputan los 
Partidn J1^3 en Africa del SuT- E l 
ner<*l S m u u e \ C a n o QUe diri0e 61 oe' 
' Herh 
p r i 
aci6n a Inglaterra, de 
*enerfl? i T 0 ; c' pa ,^d0 nacionalista del 
llíica dPi 0 v los l a b o ñ V a s . L a po. 
aVroximac%J:mer0 ha sid0 s i e m p ™ de 
con ei l7:o  .  l ,  u n i ó n 
p0r lo CnntCno brmnico . E l segundo, 
abmuta {Iart0' p e n d i ó la s e p a r a c i ó n 
boer. Lni in^nclta a la independencia 
ta llenn ? Stas 710 han ^ ( 1 0 has-
t^ida e T e * Gí tPo(ier una ^ l i t u d de-
' W o n a r L * extTemo; como sus corre-
p.arti<lo de rn, • 0,tras O d o n e s , son un 
bTe «í T a b ' n nter S0Cial ^ d e j a d o so-
ttfcía m ' \ V t y de la metrópol i . 
íf1 P m i t o S l T m 0 n 105 elementos 
L 1 ^ ^ ^ ; ; ^ d i r ^ d o s por 
' ^Qr ti ae 1 muerte de és-
v ^ r í U Smm?, e n esc ano 
hubo elecciones generales y la al ianza 
de nacionalistas y laboristas conqui s tó 
la m a y o r í a con el siguiente resultado-, 
nacionalistas, 63; laboristas, 18; par-
tido sudafricano, 53. E l general Hert-
zog, jefe de los nacionalistas, ocupó la 
presidencia del Consejo, que en Africa 
del Sur, como en todos ios dominios, 
es m á s bien la jefatura del Estado. 
Salvo la e l e v a c i ó n del ho landés—el 
idioma de las poblaciones boers—a la 
categor ía de idioma oficial, los dos pri-
meros afíos transcurrieron s in que nin-
g ú n incidente agudizase la c u e s t i ó n na 
c.ional. E s verdad que el partido de 
Hertzog no represen tó la m a y o r í a del 
país , y sus aliados no, le s egu ir ían pro 
bablemente si tratase de separarse del 
Imperio de una manera violenta. 
Pero en el verano de 1926 se a n u n c i ó 
que el Gobierno pensaba suprimir la 
bandera inglesa, crear una bandera na-
nacional y prescindir, en absoluto, de 
los colores y los emblemas de la ".Unión 
Jack.* 
L a protesta fué tan e n é r g i c a que el 
ministerio se v i ó obligado a hacer con-
cesiones. Primero dec laró que el dibujo 
presentado no era definitivo y que se nom-
braría una Comis ión encargada de pre-
sentar un proyecto de bandera; después 
declaró que la ú l t i m a palabra ser ía di-
cha por el pueblo mismo, para lo cual , 
una vez aprobada l a ley en el Par la -
mento, ser ía sometida a un re feréndum. 
Ultimamente el general Hertzog ha su-
gerido la idea de crear una bandera en 
la que no figuren ni la U n i ó n Jack n i la 
antigua bandera boer, y sí, como signo 
del Imperio, ¡as armas reales. E n rea-
lidad, serla muy dif íc i l precisar ahora 
el estado de la cues t ión , cuyos t érminos 
se m o d i f i c a r á n , s in duda, d e s p u é s de 
los ú l t i m o s resultados electorales, los 
cuales, a d e m á s de inf luir sobre la opi-
n i ó n del Gobierno, en lo que se refiere 
a la bandera nacional, h a b r á n afirma-
do el deseo de los nacionalistas de se-
pararse de sus aliados vencidos en la 
lucha reciente. Hace tiempo, después 
que la Conferencia imperial logró aca-
llar varias reivindic(piones y despejar 
algunos recelos del general Hertzog, se 
iniciaron negociaciones oficiosas entre 
el partido sudafricano y el partido na-
cionalista. No fué posible el acuerdo, 
y mientras éste no se realice, el «Pac ió» , 
coi/to l laman en Africa del Sur a la 
coa l ic ión gubernamental — nacionalistas 
y laboristas—, tiene que subsistir por 
que n i n g ú n partido dispone de m a y o r í a 
en la Cámara. 
L a denota de los laboristas contri-
buirá a aumentar los deseos de llegar 
a una entpnte entre los otros dos gran-
des partidos, s in la cual serla imposible 
gobernar. Semejante u n i ó n evi tar ía , des-
de luego, lóda e x p l o s i ó n violenta del 
nacionalismo y consolidarla los lazos 
entre la Metrópoli y la Unión Sudafri-
cana, el m á s separatista de los domi-
nios en estos ú l t i m o s , afíos. 
Asi , pues, no eremos pecar de exa-
gerados si de spués de la derrota guber-
namental en esta c u e s t i ó n de la ban-
d a a, calificamos las elecciones recien-
tes, como hemos dicho ya, de victoria 
del Imperio^ br i tánico . 
Ri L . 
Hoy emprenden el vuelo los 
portugueses que van a dar la 
vuelta ai mundo 
L a no t i c ia de l a d e t e n c i ó n de De P i 
nedo en Fernando Noronha se tuvo en 
Roma por los siguientes despachos del 
p rop io a v i a d o r : 
oFernando de Noronha, 22. (A las 18,10, 
hora local) .—Salido de Por to P ra i a a 
las 21 horas, l l e g u é Fernando Noronha 
en 14 horas 15 minu tos . C o n t i n u é vuelo 
hacia Natal , pero los vientos cont rar ios 
me ob l iga ron a regresar a Fernando de 
Noronha pa ra evi tar l a f a l t a de esencia. 
E l t i empo es ma lo . E l func ionamien to 
del aparato y los motores es perfecto,— 
í>e P i n e d o . » 
D e s p u é s el m in i s t e r i o de A e r o n á u t i c a 
f ac i l i tó o t ro te legrama de De Pinedo, 
que dice a s í : «A hordo del crucero Ba-
rrosio, en Fernando Noronha . Duran te 
el remolque y el fondeo del Sania M a r í a 
en l a b a h í a de San A n t o n i o , y a causa 
de l a m a r gruesa, que h izo chocar el 
aparato, se han p roduc ido las s iguien-
tes aver ias : salto de var ios t o rn i l l o s , 
r u p t u r a del a l e r ó n derecho y de a lgu-
nos t i rantes del a la del m i smo lado. Es-
toy reparando el aparato y c o n t i n u a r é 
en cuanto me lo p e r m i t a n las condicio-
nes del t i empo .»—Da/Z ina . 
* * * 
BUENOS AIRES, 23.—Un te legrama de 
Fernando de Noronha anunc ia que el 
comandante De Pinedo c o n t i n ú a tenien-
do amarado su h i d r o a v i ó n cerca de 
San An ton io . No parece que los motores 
hayan sufr ido grandes d a ñ o s . 
De Pinedo ha anunc iado que espera 
reanudar su vuelo hac ia Nata l tan -pron-
to mejore el t iempo en el A t l á n t i c o 
* * « 
ROMA, 24.—El «hidro» Savoia Mar-
chetti, t ipo S-55, u t i l i z ado por De Pine-
do, h a sido cons t ru ido de t a l modo, que 
puede ser u t i l i zado lo m i s m o como a v i ó n 
c i v i l que como a v i ó n m i l i t a r . Pa r a esto 
ú l t i m o p o d r í a u t i l i zarse como aparato 
de bombardeo, y por l a d i s t r i b u c i ó n que 
se le ha dado ofrece grandes espacios 
capaces de ser u t i l i zados pa ra ins ta la r 
confortablemente a los pasajeros de una 
C o m p a ñ í a c i v i l . 
En el espacio entre las dos alas e s t á 
el puesto de los p i lo tos y de los m e c á -
nicos, y debajo de ellas los dos moto-
res y los flotadores. Todos estos deta-
lles fueron mantenidos secretos durante 
l a c o n s t r u c c i ó n del a p a r a t o . — D a / / í n a . 
L o s a v i a d r e s p o r t u g u e s e s 
Para hoy , a las cinco de l a madruga-
da, e s t á anunc iada l a sa l ida de Lisboa 
del h i d r o Argus, en que., cua t ro aviado-
res lus i tanos v a n a dar l a vue l ta a l 
mundo . L a l legada a V i l l a de Cisne-
ros (Río de Oro) se ca lcu la que s e r á 
doce horas, d e s p u é s de l a p a r t i 'a de 
Lisboa. 
Avisos m e t e o r o l ó g i c o s 
M á l a g a . — D e s d e l a P e n í n s u l a a Cana-
rias, muchas nubes, l l u v i a s , v ien tos mo-
derados y marejada. A diez horas y diez 
m i n u t o s de hoy. 
U N V U E L O A L P O L O S U R 
NUEVA YORK, 23.—El av iador B y r d , 
que v o l ó a l Polo Norte, y que prepara 
actualmente el vuelo Nueva Y o r k - P a r í s , 
tiene e l p r o p ó s i t o de v o l a r sobre el Polo 
Sur duran te el verano de 1928. 
E n é r g i c a nota de Chamber la in a Rusia Martirio de-diez jóvenes 
católicos en Méjico 
E l Gobierno de los soviets ha infringido repetidamente sus com-
promisos. No pueden separarse el partido comunista y las auto-
ridades rusas. Las provocaciones son repetidas y casi continuas 
S e a m e n a z a c o n l l e g a r a l a r u p t u r a d i p l o m á t i c a y c o m e r c i a l 
EQ 
E m p r é s t i t o p a r a l o s r e f u g i a d o s 
ATENAS, 23.—Han surg ido ciertas d i -
ficultades re la t ivas a l nuevo e m p r é s t i -
to pa ra los refugiados, y d icha cues-
t i ón , probablemente, no s e r á y a some-
t i d a a l a s e s i ó n del Congreso de l a So-
ciedad de Naciones en marzo . 
RUGDY, 23.—El Gobierno i n g l é s ha en 
tregado a l encargado de Negocios de Ru 
sia en Londres u n a n o t a protestando 
con t ra l a propaganda a n t i b r i t á n i c a de 
los soviets y amenazando con romper 
las" relaciones d i p l o m á t i c a s con Rusia 
L a nota empieza d ic iendo que b ien c í a 
ramente las relaciones anglorrusas con 
t i n ú a n siendo poco satisfactorias. Re 
cuerda a l Gobierno de Rus ia que el 4 de 
j u n i o de 1923 f i r m ó solemnemente el si 
g u í e n t e c o m p r o m i s o : «El Gobierno de 
los soviets se compromete a no apoyar 
con dinero o de cua lqu ie r otro modo 
a las personas, corporaciones, agencias 
o ins t i tu tos cuyo f i n es sembrar el des 
contento o fomentar l a r e b e l i ó n en cua l 
quier parte del I m p e r i o b r i t á n i c o y ob l i 
gar a todos sus delegados a observar 
po r completo y con t inuamente esta con-
dic ión .» 
L a nota recuerda d e s p u é s que Ramsay 
Macdonald , como m i n i s t r o de Negocios 
Extranjeros , c i tó este compromiso en su 
nota del 24 d % octubre de 1924, enviada 
a Rakowsk i , con l a adver tencia s í g u i e n 
t e : « N i n g ú n Gobierno p o d r í a mantener 
u n acuerdo c;on otro Gobierno ext ran-
je ro y sostener con él relaciones d ip lo 
m á t i c a s normales y correctas, mient ras 
a l m i s m o t iempo u n cuerpo organizado 
do propagandistas , o r g á n i c a m e n t e un ido 
a ese Gobierno ex t ran jero , a l ien ta e i n 
cluso ordena a los s ú b d i t o s del o t ro Go-
bierno que preparen y p laneen revolu-
ciones cont ra el m i s m o T a l conducta 
es, no só lo u n a grave i n f r a c c i ó n de las 
normas in ternacionales de amis tad , sino 
t a m b i é n l a v i o l a c i ó n de u n compromiso 
concreto y solemne, t omado repetidas 
veces respecto a l Gobierno de su ma-
jestad b r i t á n i c a . » 
A pesar de esta advertencia , h a sido 
necesario en m á s de u n a o c a s i ó n l l a m a : 
l a a t e n c i ó n del representante ruso en 
Ing la te r ra , a p r o p ó s i t o de las cont inuas 
infracciones del compromiso ci tado. 
Mient ras como ahora los gobernana-tes 
de l a U n i ó n de r e p ú b l i c a s socialistas so-
vietistas sean t é c n i c a m e n t e miembros del 
C o m i t é p o l í t i c o , que es en r ea l idad l a 
au to r idad re inante en l a U n i ó n , o sus 
embajadores en el ex t ran je ro persis tan 
en d i f amar p ú b l i c a m e n t e a l a Gran Dre-
t a ñ a , o en abogar por l a r e v o l u c i ó n m u n -
d ia l , , no es posib1" n i n g u n a me jo ra de 
l a s i t u a c i ó n . 
A c t i t u d poco lea l 
Esta ac t i tud p ú b l i c a de los hombres 
que ocupan una a l ta p o s i c i ó n en Ru-
sia no puede ser compat ib le con las re-
petidas afirmaciones de buena v o l u n -
tad hechas en f o r m a p r i v a d a por los 
representantes sovietistas en Ing la t e r r a . 
Krass in , por ejemplo, d e c l a r ó en octu-
b'-e que entre las ins t rucciones que ha-
b í a recibido de M o s c ú figuraba la de 
asegurar a l Fore ing Office que el Go-
t i e r n : . ruso t e n í a el deseo firme de su-
p r i m i r todas las causas de dificultades 
y establecer relaciones amistosas "con 
el Gobierno b r i t á n i c o . S i n embargo, 
cuando Krass in a f i rmaba esto se efec-
tuaba una c a m p a ñ a m e t ó d i c a de ca lum-
nias y falsedades con t ra l a Gran Bre-
t a ñ a y n i s iqu iera el m i s m o comisar io 
de Negocios Extranjeros , que era, por 
lo menos nomina lmen te , el autor de las 
instrucciones dadas a l encargado de Ne-
gocios rusos en Londres , pudo evi tar su 
p a r t i c i p a c i ó n en esa c a m p a ñ a . 
Acusaciones injustas 
Por l o d e m á s , el Gobierno b r i t á n i c o 
sabe' perfectamente l a e q u i v o c a c i ó n en 
que i ncu r r en C h i c h e r í n y muchos de sus 
colegas cuando a f i r m a n que Ingla terra1 
conspi ra de cont inuo c o n t « | l a U n i ó n 
de R e p ú b l i c a s Socialistas j r Sovietistas, 
D E L . C O L . O R D E IVIl C R I S T A L . 
U n o d ^ l m o n t ó n 
—Estoy desesperado;; tengo un humor 
m á s negro que la pez... 
— ¡ P e r o , hombrel 
—Sí; l a vida se está haciendo impo-
sible. E s inút i l intentar nada que sea 
un poco elevado, que se salga de los ca-
rriles de l a m á s insoportable vulgari-
dad. ¡Ah la vulgarid>ad\ He aquí lo 
que m á s he odiado siempre. 
— Y has hecho bien. 
—Pero he hecho m á s que odiarla; he 
procurado salir de ella. 
—Eso me parece mejor. 
—Casi todos los medios me han pa-
recido aceptables. S i n embargo, ningu-
no me ha servido p a r a lograr el propó-
sito. Se conoce que no tengo aptitudes 
para nada. 
—Exageras. 
—Nunca he hecho cosa que valiera la 
pena de l lamar la a t e n c i ó n . 
—Lo mismo le ocurre a mucha gente 
— ¡ P u e s a h í es tá lo desesperado] Por 
fin creí que estaba en camino de des-
tacar del m o n t ó n , aprovechando circuns 
tandas favorables. No ignoras que en 
todas partes se ha empezado a sentir un 
hervor proteccionista hacia las familias 
numerosas. 
— E n efecto. 
—Un hombre cargado de famil ia em-
pieza a ser un ciudadano distinguido 
— Y debe serlo. 
— E s a era mi esperanza 
—¿Pero , tú...'l 
—Yo tengo doce hijos. 
—¡ Caramba] 
—Doce pepe, Juanita, Lucas , Dolo-
res... No; Pepe, Juanita, Dolores, L u 
cas... No. Esppra ; los tengo apuntados 
por orden. 
— E l orden no importa 
— E s verdad; lo importante es la 
suma: doce, salvo error u o m i s i ó n . 
—Un m a g n í f i c o total. 
Bueno; pues yo, que en todo he sido 
un hombre de c o n d i c i ó n modesta y que 
no me h a c í a i l u s i ó n alguna sobre m i 
valer, como padre de famil ia creí since-
ramente que era un caso notable, 
- D e s d e luego, nada vulgar. 
—Siempre que ola o lela lamentacio-
nes sobre el grave problema de la na-
talidad me sent ía satisfecho. ¡A inl con 
el problema] Cuando en viaje recorría 
espacios enormes sin rastro de habita-
c i ó n humana, me d e c í a ; «He aquí el 
terrible fantasma de l a despob lac ión , fá-
cilmente a¡fuyentable s i hubiese muchas 
familias como la mía» 
— y estaba bien dicho. 
— ¡ S í , s í ! ¡Nec ias i lusiones; tonta va-
nidad de cabeza de p a d r ó n ] ¿No sabes 
lo que pasa? 
—iVo.. 
—Que por ese nuevo proteccionismo 
¿•e que te hablé , se han ofrecido subsi-
dios a las familias numerosas. 
— Y a lo sabia. 
—Yo presenté m i instancia con la se-
guridad de lucirme. ¡ N ú m e r o uno, yo i 
—¿Y q u é t 
— ¡ Q u e han aparecido, instancia en 
mano, en muy pocos d í a s , m á s de cua-
tro mil padres como yo, algunos m á s 
abundantes que yo] ¡ Q u e s i se busca, 
se ha l l arán cuarenta m i l y pico] ¡Que 
yo- cre ía ser un caso notable y soy uno 
del m o n t ó n , como lo soy en todo, como 
lo he sido siempre. 
—¿De manera que hay tantos f 
— ¡ U n horror] Y me pregunto-. ¿Dón-
de estaba esa gente escondida"! ¿Es que 
asi como hay o c u l t a c i ó n de bienes con 
fines contributivos, h a b í a t a m b i é n ocul-
tac ión de proiet ¿Y s i hay tantas fa-
milias numerosas, a q u é vienen las pre-
ocupaciones por la d e s p o b l a c i ó n y los 
gritos d<e a larma por la mengua de na-
talidad'! 
— E s que vivimos en un tiempo muy 
raro. 
—Eso, me parece. 
—No se oye hablar m á i que del paro 
forzoso y s in embargo se clama que 
hace falta gente, 
— ¿ P a r a q u é l . , 
— ¡ Q u é sé yo] P a r a muchas 
para l a guerra, para la gripe., 
muchas cosas. 
— E l caso es que me he lucido. 
— A l revés-, > 
—Tienes r a z ó n ; no me he lucido como 
creía. De estd especie de concurso de 
familias sa ldrá nuestra p e r d i c i ó n - va a 
resultar que ser padr: de muchol hijos 
es cosa tan corriente que no tiene la 
menor importancia,. 
T i r g o M E D I N A 
cosas 
; para 
y que para ello no ha cesado de ins 
p i r a r l a p o l í t i c a de Po lon ia , los Esta 
dos B á l t i c o s y Persia, . o r i e n t á n d o l a con-
t r a l a Rusia sovietista. N i el estudio i m 
pa rc i a l de l a p o l í t i c a de esos p a í s e s n i 
el examen sereno de los hechos, n i las 
seguridades dadas por el Gobierno de 
su majestad, h a n bastado a d i s ipar esa 
o b s e s i ó n t an i l ó g i c a como in fundada . L a 
persistencia en mantener esas af i rma 
ciones no puede basarse si no en una 
hos t i l idad a r r a igada y q u i z á inherentp 
a l a men ta l idad de las mismas autor! 
dades sovietistas, a s í como a l a credu 
l l d a d con que se acogen los informes 
falsos do corresponsales interesados. 
Los hechos 
L a nota menc iona pa r t i cu l a rmen te el 
discurso p ronunc iado po r C h i c h e r í n en 
l a cap i ta l a lemana el d í a 6 de d ic iem-
bre pasado, declarando que Ing l a t e r r a 
con sus intervenciones p e r i ó d i c a s en el 
p r ó x i m o Oriente h a b í a amenazado a Per-
sia, fomentando d is turb ios en ese p a í s , 
que no se most raba conforme con las i n -
tenciones b r i t á n i c a s . 
«El examen de los hechos mues t ra que 
esto ¿ s completamente falso. L a mis-
ma hos t i l i dad y l a m i s m a c redu l idad 
d e m o s t r ó Voros i lof , comisar io del pue-
blo, para l a gue r ra en el d i s c u r s ó a 
los nuevos comandantes y delegados po-
l í t i cos del E j é r c i t o soviet ista, p r o n u n -
ciadr, el 17 de septiembre, y en el ar-
t í cu lo del v icecomlsar io de l a guerra , 
Unschl ich t , pub l icado en P r a v d a el d í a 
15 de s e p t i e m b r e . » 
« R e c i e n t e m e n t e , u n embajador sovie-
t ista, Kamenef, a f i r m ó que los jefes co-
munis tas prestaban u n a a t e n c i ó n inde 
b lda a los asuntos in ternos de l a U n i ó n 
en vez de concentrar sus esfuerzos para 
p rovocar l a r e v o l u c i ó n en el m u n d o . » 
E l G o b i e r n o ruso y 
e l p a r t i d o comunis t a 
M á s agresivo t o d a v í a en su hos t i l i 
dad a l I m p e r i o b r i t á n i c o es el ó r g a n o 
p r i n c i p a l del pa r t i do comunis ta , que y a 
ha sido mencionado como el Gobierno 
verdadero de Rusia, y que no puede evi 
tar el ser considerado como tal .» L a no 
ta c i ta textos de los discursos de B u 
k a r i n , que i l u s t r a n suficientemente l a 
ac t i tud del C o m i t é p o l í t i c o comunis ta . 
A d e m á s , l a p o l í t i c a de a lentar y ayu-
dar los ataques a los intereses b r i t á -
nicos en China fué abier tamente confe-
sada por K a r a k h a n , ex embajador de 
los soviets en P e k í n , en u n discurso re-
cientemente en Vlad ivos tok . 
O c a r á c t e r hos t i l de los a r t í c u l o s de 
l a Prensa sovietista es t a m b i é n no tor io . 
Haciendo caso omiso de otros p e r i ó d i -
cos, basta c i ta r el Izvestia, ó r g a n o ofi-
c ia l del C o m i t é cent ra l ejecutivo de l a 
U n i ó n Soviet is ta y del Gobierno de Mos-
cú, que, por consiguiente, es responsa-
ble directo de lo que en ese p e r i ó d i c o 
aparece. E n a p é n d i c e a l a nota se re-
producen a r t í c u l o s de fondo y manifies-
tos d i r ig idos a los comunis tas b r i t á n i -
cos que han aparecido en el Izvestia 
apoyando el m o v i m i e n t o hue lguis ta del 
a ñ o ú l t i m o en Gran B r e t a ñ a y t a m b i é n 
a r t í c u l o s sobre las supuestas maquina-
ciones inglesas en P e r s i a . » 
L a nota t e r m i n a en esta f o r m a : «Al 
recordar esta deplorable ac t i t ud de los 
jefes sovietistas, el Gobierno de su ma-
jestad no piensa ab r i r u n a p o l é m i c a con 
ellos. Los discursos p ú b l i c o s a que nos 
referimos y los a r t í c u l o s publ icados en 
los p e r i ó d i c o s oficiales son hechos in-
controver t ibles cont ra los que no se pue 
de a rgumentar . Ni puede el Gobierno de 
los soviets tener l a i l u s i ó n de que sus 
sentimientos h a n pasado desapercibidos 
en este p a í s . No só lo h a n sido pub l i ca 
dos en l a Prensa d i a r i a , s ino que, de 
cuando en cuando, personas autor izadas 
se han visto obl igadas a expresar p ú b l i 
camente l a i n d i g n a c i ó n que les p rodu-
c ía l a abier ta h o s t i l i d a d de l Gobierno 
ruso cont ra e l I m p e r i o b r i t á n i c o , a s í co-
mo sus ataques p ú b l i c o s a los interses 
de Ing la t e r r a . 
Acoger esas quejas en u n a no ta for-
m a l de protesta puede en a lgunas cir-
cunstancias parecer superfino. Pero es 
acertado reg is t ra r lo a q u í p a r a que n i 
en Rusia n i en cua lqu ie r o t ra par te 
pueda caber u n a m a l a i n t e r p r e t a c i ó n so-
bre l a ac t i tud del Gobierno b r i t á n i c o en 
la materia.; 
Provocaciones r epe t i -
das y casi con t inuas . 
E l Gobierno de S. M . h a t rabajado 
persistentemente en favor de l a paz 
del mundo . L a l i s ta de los graves u l t r a -
jes e In ju r i a s a los intereses b r i t á n i c o s 
realizadas por el Gobierno sovie t is ta o 
con el apoyo del m i s m o , se h a hecho 
u t i l i z ando jsolamente l a I n f o r m a c i ó n que 
e s t á a l alcance de todo el m u n d o . A ú n 
as í es suficiente pa ra mos t r a r c u á n t a 
paciencia y d o m i n i o de sí m i s m o ha 
demostrado e l Gobierno i n g l é s ante las 
repetidas y casi cont inuas provocacio-
nes en su deseo de ev i ta r cualquier paso 
que pudie ra a g r i a r el e s p í r i t u p ú b l i c o 
en cua lqu ie ra de las dos naciones o 
aumentar l a ansiedad de los otros p a í -
ses. 
E l Gobierno de S. M . no in terv iene 
pa ra nada en los asuntos in te r io res de 
Rusia n i en su fo rma de gobierno . Lo 
ú n i c o que p ide es que ese Gobierno 
evite toda i n t e r v e n c i ó n en los asuntos 
puramente b r i t á n i c o s y se abstenga de 
toda a c c i ó n o p ropaganda h o s t i l con t ra 
los s ú b d i t o s ingleses. 
Se puede l l egar a la 
r u p t u r a . 
Por eso considera necesario adver t i r 
en los t é r m i n o s m á s graves, a l a U n i ó i í 
de R e p ú b l i c a s Social is tas Sovietistas, 
que h a y l í m i t e s fuera de los cuales 
es peligroso a r ras t ra r a l a o p i n i ó n p ú -
b l i ca de este p a í s y que l a cont inua-
c i ó n de los actos de que nos quejamos 
en esta nota h a r á inevi tab le tarde o 
temprano l a denuncia de l acuerdo co-
m e r c i a l que de modo t a n flagrante ha 
sido v io lado e incluso s u p r i m i r las or-
d ina r i a s relaciones d i p l o m á t i c a s . » 
E l Gobierno de S. M . c o n f í a en que 
esta protesta y esta adver tencia s e r á n 
recibidas por l a U n i ó n de R e p ú b l i c a s 
Socialistas Sovietistas con l a a t e n c i ó n 
que requiere y que de ahora en ade-
lante no v o l v e r á a haber causas de 
queja.—E,- P , 
Todos ellos supieron morir co-
mo cristianos 
Se negaron los c a d á v e r e s a las f ami l i a s 
de a lgunos 
—o— 
ROMA, 2 4 . — L ' O s s e r u a í o r e Romano 
escribe que el d í a 3 de enero los agen-
tes del Gobierno Calles cap tu ra ron y 
mata ron , m a r t i r i z á n d o l e s , a cuat ro j ó -
venes de L e ó n , pertenecientes a l a Ju-
ventud C a t ó l i c a . 
E l d í a an te r ior a l m a r t i r i o todos ellos 
comulgaron . Uno de ellos a y u n ó d u r a n 
te todo el d í a an te r io r a l a c o m u n i ó n 
y p i d i ó l a b e n d i c i ó n a su p rop io pa 
dre. A su esposa, que le m o s t r ó a su 
h i jo , l a d i jo que s i tuviese diez h i jos 
los d e j a r í a a todos por Dios. 
Otro de el los m u r i ó e x c l a m a n d o : 
«Por Dios y por su g l o r i a . » L a madre 
de és te h a d icho que se negaron a en 
t rcgar le el cuerpo de su h i j o , pero que 
el cuerpo no i m p o r t a o a porque su a lma 
la h a b í a ofrecido a l C o r a z ó n de J e s ú s 
E l tercer j o v e n d i jo a su p r o p i a m a 
dre que deseaba m o r i r porque su san-
gre era necesaria pa ra sa lvar a la Pa 
t r i a . Su padre cuando le v i ó muer to 
d i jo que su h i j o , que estaba en e l Pa-
r a í s o , rogaba por sus hermanos, a fin 
de que pud i e r an i m i t a r su e jemplo. 
Los funerales por estos j ó v e n e s han 
sido s o l e m n í s i m o s y h a n resul tado u n 
verdadero t r i u n f o . E l pueblo les acom-
p a ñ ó a l cementerio, rezando y tocando 
rosarios en sus cuerpos. 
Otros seis j ó v e n e s c a t ó l i c o s fueron 
muertos g r i t a n d o : ¡ V i v a Cristo Rey! 
Uno de ellos, a l subir a l p a t í b u l o , g r i -
t ó : ¡ M u e r o por Cristo, que no m u e r e ! 
oáf f iná , 
R E L I G I O S A S E X P U L S A D A S 
D E M E J I C O 
BARCELONA, 23.—Se encuent ran en 
Reus algunas religiosas adoratr ices ex-
pulsadas de Méj ico , que se h a l l a n m u y 
necesitadas de recursos, en v is ta de lo 
cua l el Cardenal s e ñ o r V i d a l y Bar ra -
quer ha designado a u n a C o m i s i ó n que 
t r a t a r á do recaudar fondos pa ra a l i v i a r 
l a s i t u a c i ó n de dichas religiosas. 
uLa R e l i g i ó n e n la 
e n s e ñ a n z a " 
C a r t a a b i e r t a 
—o— 
P o r pa recemos m u y i n l c r e s a n l e , p u -
b l icamos en pre fe ren te l u g a r la s igu ien-
te c a r t a : 
a S e ñ o r d i r e c t o r de E l Debate.—Ma-
d r i d . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o : P e r m í -
tame que, p o r su m e d i a c i ó n , pueda 
f e l i c i l a r p ú b l i c a m e n t e a l s e ñ o r G r a ñ a 
p o r la c r ó n i c a cLa K c l i g i ó n en la en 
s e ñ a n z a » , i ñ s e r t a en e l p e r i ó d i c o de 
su d i g n a d i r e c c i ó n n ú m e r o 5.480. 
Como maes t ro c a t ó l i c o , me creo en 
el deber de a p l a u d i r l o , r a t i f i c á n d o m e 
en sus a f i rmaciones m á s esenciales., E 
u n hecho que «en E s p a ñ a , y más de 
lo que se cree, existen maestros pa 
gados por el Es tado c a t ó l i c o , por el 
contribuyente c a t ó l i c o , que aprovechan 
la clase de R e l i g i ó n , obligatoria par* 
profesores y d i s c í p u l o s , para r i d i c u l i 
zar el contenido del Catecismo y lla-
mar la a t e n c i ó n de los n i ñ o s sobre io 
«.absiinlov de nuestros clogmast. 
Es u n v e r d a d i n n e g a b l e que «cas i 
todas las ciencias se rozan con los doy 
mas rel igiosos; y es preciso e m e . ñ a r 
las ten crisl ianov. Que «/a neutral idad 
es imposible en historia, b i o l o g í a , hi-
gienes, e t c é t e r a . De a h í la necesidad 
del profesor o escuela que no discre-
pen del punto de vista c a t ó l i c o ; de 
otro modo, la f o r m a c i ó n rel igiosa del 
joven es imposibles. 
. T a m b i é n es m u y c i e r t o que «los pa-
t^es no pueden ir a la escuela a en-
s e ñ a r el Catecismo y la His tor ia S a -
g r a d a ; los maestros, con excepciones 
honrosas, no lo hacen, lo hacen mal o 
lo hacen «al revésj) . 
i E s c u e l a , Instituto, Univers idad cris-
tianos. No nos cansaremos de repe-
t ir lo; sin eso s e r á siempre una i l u s i ó n 
deseada, pero i l u s i ó n a l cabo, el que 
E s p a ñ a es un pa í s c a t ó l i c o . Y con la 
propaganda infernal que nos viene de 
Rusin,Qpcor que p e o r . » 
T e r m i n o d i c i e n d o , con el m i s m o se? 
ñ o r G r a ñ a , que ^conviene que las auto-
ridades se enteren de estos abusos in-
tolerables en un pueblo caló l icoD. 
Verdades consumadas de esta í n d o ' c 
deben g rabarse con le t ras de o r o , se-
ñ o r d i r e c t o r , pa ra que b r i l l e n con míis 
viveza cuando los rayos del sol de la 
j u s t i c i a p re t endan ale jar las sombras 
de l a i m p i e d a d de los cen t ros do en-
s e ñ a n z a . , 
M u y reconoc ido le queda a us ted su 
a f e c t í s i m o a m i g o , seguro se rv idor , que 
estrecha su mano , J o a q u í n F r a n c o . 
Pozuelo ( A l b a c e t e ) . » 
Restaurant a bordo de 
aviones alemanes 
L O D E L D I A 
L a p r u e b a d e l é x i t o 
L a n o t a del Gobierno r e l a t i va al cu 
po de t ropas de Mar ruecos , que en 
o t r o l u g a r i n j e r t a m o s , nioreco sor des-
tacada como u n g r a n aconteriniienjO 
nac iona l . Po r p r i m e r a vez desde 1 ^ 
no i r á des t inado a A f r i c a u n solo bom-
bre del a c tua l reemplazo. 
Es t amos cier tos fie que l a noticia 
l l e n a r á de j ú b i l o mi l e s de hogares es-
p a ñ o l e s , y d a r á una nueva s e n s a c i ó n 
de t r a n q u i l i d a d a la o p i n i ó n públ ica-
Esto e ra lo que las gentes deseabaO, 
y esto es lo que cons t i tuye una de la4 
mejores pruebas del ac ier to del Go-
b ie rno en el p r o b l e m a m a r r o q u í . 
Noso t ros , qtie en t a n t o s ocasiones; 
hemos ap laud ido la p o l í t i c a s e g ü i d a 
en este p u n t o po r el genera l P r i m o de 
R i v e r a , e x p e r i m e n t a m o s h o y u n a v i -
v a complacenc ia a l t o c a r , p r á c t i c a m e n -
te sus f ru tos . E l p r o b l e m a de Marrue-
cos poco a poco deja de ser u n a pesa-
d i l l a p a r a E s p a ñ a , y u n peso abruma-
dor p a r a nues t r a hac ienda . 
Este é x i t o del Gobierno , que l l e g a i ^ 
has ta el c o r a z ó n de todos los e s p a ñ o -
les, r e f o r z a r á el p res t ig io del m a r q u é s 
de Es te l l a p a r a defender en e l exte-
r i o r l a i n t e g r i d a d de la p o l í t i c a de .Es-
p a ñ a en Mar ruecos . 
L a m i s i ó n d e 
l a U n i v e r s i d a d 
Con r a z ó n sie l a m e n t a b a e l s e ñ o r 
B e r g a m í n en la confe renc ia p ronun - ' 
c iada an teayer en l a Casa de l Es t i i r 
d iante , de que l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o -
la se h a apar tado de su m i s i ó n — l a 
c iencia p u r a , , l a i n v e s t i g a c i ó n ; el des-
c u b r i m i e n t o de las ve rdades—para cul-
t i v a r las ciencias de a p l i c a c i ó n , que 
son m á s p rop ias de las escuelas espe-
ciales. 
L a U n i v e r s i d a d l i a su f r ido e l i n f l u jo 
del m o d e r n o ambien te . E l e m p i r i s m o , 
ol exceso de sent ido p r á c t i c o , el e sp í -
r i t u de luc ro , que ca r ac t e r i z an a -la 
sociedad c o n t e m p o r á n e a , h a n i n v a d i -
do el r e c in to u n i v e r s i t a r i o , y h a n lo-
grado a r r i n c o n a r las c iencias funda-
menta les , sobre las cuales se a l z ó , en 
é p o c a s de m á s s ó l i d a c u l t u r a , el e d ú 
f ic io de l a escuela. 
Se d i r á que en esta t endenc ia nos 
a c o m p a ñ a n naciones que son e m p o r i o 
de l a r iqueza ; que las U n i v e r s i d a d e s 
do los pueblos que m a r c h a n a l a ca-
beza del progreso ded ican a t e n c i ó n 
preferente a las ciencias de a p l i c a c i ó n . 
Pero conviene n o pe rde r de v i s t a que 
en cada p a í s l a c u l t u r a h a de respon-
der a u n a t r a d i c i ó n y a u n a his tor ia-
y ordenarse en r e l a c i ó n a u n a contex-
t u r a socia l . S e r á difícil que u n pueblo 
nuevo , encauzado p r i n c i p a l m e n t e por 
las v í a s del i n d u s t r i a l i s m o ( ¡ s i en ta» la 
necesidad de las inves t igac iones abs-
t rac tas , del c u l t i v o de l a c ienc ia pu-
ra. Pero , ¿ p u e d e decirse lo m i s m o de 
una n a c i ó n como E s p a ñ a , cuya t r a d i -
c i ó n c u l t u r a l responde casi exc lu s iva» 
mente a tales d i rec t ivas? 
N o hemos de e n t r a r a e x a m i n a r en 
detalle el p l a n propues to p o r e l s e ñ o r 
B e r g a m í n . Es d i s t i n t o el p r o p ó s i t o que 
nos m u e v e a l e sc r ib i r estas l í n e a s . 
Queremos tan s ó l o l l a m a r la a tenc iór? 
sobre el hecho y a p u n t a r a l g u n a s de 
sus causas. 
Es ind ispensable v i g o r i z a r e n n ú e s -
E l servicio empezará a funcionar 
en la primavera 
—o— 
B E R L I N , 23.—La C o m p a ñ í a Deutsche 
Luft-Hansa, explotadora de la red de co-
municaciones a é r e a s alemana y de una 
g ran parte de las l í n e a s a é r e a s i n t e rna 
c l ó n a l e s europeas, anunc ia el p r o p ó s i t o 
d # establecer u n servicio de res taurant 
en los nuevos grandes aviones que d u 
rante la p r ó x i m a temporada s e r á n pues 
tos a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o . La capa-
cidad de dichos aparatos—20 a 24 pasa-
jeros—es suficiente pa ra jus t i f i ca r l a i n -
n o v a c i ó n . En las aeronaves gigantes se 
i n s t a l a r á una p e q u e ñ a despensa, y en-
tre l a t r i p u l a c i ó n de las mismas figura-
rá u n camarero. De momento , el sor-
vic io de res taurant s e r á u n poco suma-
r i o : se l i m i t a r á a manjares f r íos , acom-
p a ñ a d o s , s i ,se desea, gracias a un hor-
n i l l o e l éc t r i co , do bebidas c a l i e n t e s - t é , 
ca fé o chocolate. 
I N D I C E - R E S U M E N 
P o r l a P r e n s a e x t r a n j e r a P á g . 2 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros P á g . 4 
Deportes P á g . 4 
L a v i d a en M a d r i d P á g . 5 
De sociedad, por «El Abate 
Fa r i a» P á g . 5 
Cotizaciones de B o l s a s y m e r c a -
dos P á g . 6 
I E l h i lo de oro ( f o l l e t í n ) , por 
Henry Grévi l lc P á g . 7 
B e ñ e x i o n o s de u n d e m ó c r a t a , 
por Salvador Mingui jón P á g . 8 
C a m i n i t o de Sant iago, por el 
m a r q u é s do Lozoya P á g . 8 
; N i e l sereno!, por Curro Var-
gas P á g . 8 
L a in t e l i genc ia y los carac teres 
f í s i c o s , por el doctor J. M . do 
Vil laverde P á g . í 
C h i n i t a s , por tViesmo» P á g . fl 
Cosas del M a d r i d viejo (Selec-
c i ó n de m á s de medio s iglo de 
recuerdos ) , por Carlos Lu i s de 
Cuenca P á g . a 
—«Oí— 
MADStZD.—Manifestaciones del minis- i 
tro de Gracia y Justicia sobre su viaje I 
a Canarias ( p á g i n a 3).—Sesión de l a Co-
mis ión municipal permanente; pide que [i 
siga la rebaja del 25 por 100 en las c é - i 
dulas.—Rebaja de tarifas en «Metro» y || 
t ranvías .—Segunda conferencia del curso [ 
sobre Menéndez Pelayo.—Transforma- [ 
ción del Cuerpo de Estado Mayor ( p á -
gina 5) . 
—«u»— 
P R O V I N C I A S . — E l Ayuntamiento de Za-
ragoza vendrá a Madr id en Corporación 
para dar las gracias por la Academia 
General Mil i ta r .—Turis tas alemanes e n 
Vigo.—El Servicio d» Limpiezas en Va-
lencia func ionará durante la noche.—Ke-
glamentac ión de las escuelas taurinas 
en Sevilla.—Anoche salió el Rey de San 
Sebas t ián para Madr id . U n edificio p a -
ra el Colegio Mayor Univers i tar io , en 
Salamanca ( p á g i n a 3). 
S X T B A K J E B Q . - E n é r g i c a nota del Go-
bierno inglés a Rusia, amenazando con 
la rup tu ra de r e l a c i o n e s . - D í a z propono 
un acuerdo con los yanquis, convir t ien-
do el pa ís en un Protectorado.-Desem-
barco francés en Changa!; las tropas de 
Chauntug han llegado a N a n I u n . _ V o 
to de confianza al Gobierno belga.-De 
Pinedo ha quedado en Fernando Noron-
ka con avor ías en el «hi ( l ro» ._ l Ioy s.->rá 
entregada la respuesta francesa al me-
morándum español sobre T á n g e r ( p á . 
ginas 1 y 2). 
jueves 24 de febrero de 1927 (3) E L D E B A T E M A D R I D . — A f i o X V I L — N ú m . 
I ras U n i v e r s i d a d e s los estudios f i lo-
sóf icos . L a s Facu l tades de F i l o s o f í a 
l anguidecen de d í a en d í a . A i s l a d a s 
en u n sector de l a U n i v e r s i d a d , desl i-
gadas p o r comple to de los d e m á s es-
tudios super iores , s i n poder ofrecer a 
sUs a l u m n o s u n p o r v e n i r a len tador , 
e s í á n condonadas i r r e m i s i b l e m e n t e a 
m o r i r . 
F o m e n t a r d ichos estudios, asentar 
sobre el los con c a r á c t e r o b l i g a t o r i o 
otras profesiones, l l e v a r a esas F a c u l -
lades a s igna tu ra s de í n d o l e f i losóf ica , 
que h o y se c u r s a n en o t ros cent ros 
docentes.. . T o d o e l lo es abso lu tamente 
preciso p a r a d a r v i d a a u n a r a m a de 
conocimientos b á s i c o s , que f o r m a n el 
n e r v i o de l a c u l t u r a u n i v e r s i t a r i a . 
De n o o r i e n t a r en ese sen t ido l a re-
f o r m a , l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a con di-
ficultad p o d r á r ea l i za r su m i s i ó n esen-
c ia lmente c readora de va lo re s funda-
menta les . 
¿ C o r r e l i g i o n a -
r i o s d e q u i é n ? 
, N o hace m u c h o s meses o í a u n p r i -
ma t e de l soc ia l i smo e s p a ñ o l ag r ios re-
proches p o r el sent ido g u b e r n a m e n t a l 
que a l p a r t i d o d a n sus jefes desde ha-
ce poco m á s de t res a ñ o s . Y el «di-
r e c t i v o » n o rechazaba l a i m p u t a c i ó n , 
y a u n d e f e n d í a l a conduc ta de los que, 
r e v o l u c i o n a r i o s en 1917, se d a n cuenta 
de que 1917 n o es 1927. « L a vida—de-
c í a — t i e n e u n sent ido c o n s t r u c t i v o . . . » 
Q u i e n c o n s t r u y e n o pelea. A l e s p í r i -
t u de r e b e l d í a y de. l u c h a s u s t i t u y e el 
sent ido de a d a p t a c i ó n . Qu ien p o l í t i c a -
m e n t e cons t ruye se ( ( f i l t r a » — c o m o se 
dice en el t ecn ic i smo b é l i c o - m a r r o q u í — ; 
gana h o y u n a p o s i c i ó n , m a ñ a n a u n 
puesto . . . Y a en o t r a o c a s i ó n hemos 
ana l izado esta p ruden te conduc t a de 
los socia l i s tas e s p a ñ o l e s , y hemos es-
c r i t o e logios de t a n h á b i l t á c t i c a . 
Pe ro o c u r r e que l a m a s a no ve con 
gus to estos modos p a c í f i c o s y guber-
namen ta l e s . H a y que hacer le creer que 
se l ucha , que el soc i a l i smo comba te 
con l a r e a c c i ó n , con l a e x t r e m a dere-
cha desde la e x t r e m a i z q u i e r d a . Pa ra 
que el « t r u c o » sea pos ib le , E l Debate 
s i rve de per las a E l Social ista. ¡ C ó m o 
nos aprovechal ¡ C o n q u é f u r i a , i n s u l -
tos y procac idades nos ataca! S i de 
veras se sint iese bel icoso, no lo h a r í a 
mejor. . . : 
.Visto el juego, n o podemos i r r i t a r -
nos . P o r fuerza hemos de s o n r e í r . ¿Có-
m o t o m a r en ser io s u ú l t i m a a g r e s i ó n ? 
Y a se nos e n f a d ó , d í a s hace, porque 
i n s e r t a m o s , t o m á n d o l o de l a P rensa 
i t a l i ana , el manif ies to en que la C. G. T . 
de aquel p a í s , r ep resen tada p o r seis 
o siete de sus jefes, se a d h e r í a , con 
p ú d i c a s y d é b i l e s reservas , a l r é g i m e n 
c o r p o r a t i v o fascis ta . U n o de los f i r -
mantes , D ' A r a g o n a , d e s m i n t i ó que él 
hubiese f i r m a d o l a d e c l a r a c i ó n . Y lo 
m i s m o que E l Socia l i s ta r e p r o d u j o l a 
r e c t i f i c a c i ó n , l o h i c i m o s noso t ros con 
toda l ea l t ad . Es c l a ro que a d v e r t i m o s 
c ó m o las d e m á s f i r m a s quedaban es-
cr i tas , y e n pie l a a d h e s i ó n d é l a 
C. -Gi T . i t a l i a n a a l c o r p o r a t i v i s m o de 
M u s s o l i n i . 
Y c ó h i o ' esto n o t iene v u e l t a de ho-
j a . E l Social i s ta deja las razones y 
echa m a n o a su b i e n s u r t i d o d e p ó s i t o 
de in su l tos . A l f i n a l , he ro i camen te , se 
declara c o r r e l i g i o n a r i o de M a t t e o t i . 
Pero a noso t ros nos parece m á s co-
r r e l i g i o n a r i o de- l a C. G. T i t a l i a n a , 
c o m p r e n s i v a y adaptab le . . . 
T r a j e s s m o k i n g 
hechos y a medida, 25 duros; gabanes gua-
tados en raso y cuello a s t r a k á n , desde 20 
C a s a S e s e ñ a , C r u z , 30; E s p o z y M i n a , 11. C a -
pa G o y a , p r e n d a e l e g a n t í s i m a y de m u c h o 
abrigo, c r e a d a y p a t e n t a d a por e s t a casa. 
Se teme la huelga minera 
en Norteamérica 
M I A M I , 23.—Se teme que el d í a 1 de 
a b r i l estalle l a hue lga genera l en todas 
las minas , por exp i r a r en esa fecha el 
.acuerdo concertado entre pat ronos y 
obreros y que no ha sido p ror rogado por 
negarse los patronos a que c o n t i n ú e el 
r é g i m e n actual . 
L a conferencia de propie ta r ios de m i -
nas h á aplazado sus deliberaciones so-
bre el asunto hasta l a semana p r ó x i m a , 
p f r o no se v i s l u m b r a n inguna p o s i b i l i -
dad de acuerdo. 
Díaz quiere entregar el 
país a los yanquis 
• o 
Propone que Norteamérica proteja 
a Nicaragua durante cien años 
Derecho a i n t e r v e n i r en 
in t e r io re s 
los asuntos 
MANAGUA, 23.—Con arreglo a las pro-
posiciones hechas a l Gobierno de los 
Estados Unidos por el presidente Díaz , 
el Gobierno de W á s h i n g t o n a s u m i r í a 
l a p r o t e c c i ó n de los intereses de Nica-
ragua por u n p e r í o d o de cien a ñ o s y 
g a r a n t i z a r í a durante todo ese t i empo l a 
independencia y l a s o b e r a n í a de Nica-
ragua, pudiendo a d e m á s in t e rven i r , en 
caso de necesidad, p a r a asegurar l a l i -
ber tad del sufragio y el respeto a las 
leyes. 
* * * 
LONDRES, 23 .—Te leg ra f í an de Mana-
gua a l a Agencia Reuter : 
«Con r e l a c i ó n a l Tra tado propuesto por 
el Gobierno conservador de Nicaragua 
a l Gobierno de los Estados Unidos , se 
asegura que, en v i r t u d de u n a de las 
c l á u s u l a s de dicho Tra tado , e l presidente 
de los Estados Unidos recomienda l a 
c o n s t i t u c i ó n de u n Consejo financiero 
nor teamericano que p o d r í a ejercer e l de-
recho «Je veto en los gastos p ú b l i c o s . 
Por o t ra parte, segjn dicho Tra tado , 
el E j é r c i t o de Nicaragua s e r í a s u s t i u í d o 
po r u n Cuerpo de m i l i c i a , cuyo cuadro 
de manda e s t a r í a fo rmado p o r oficiales 
de l a M a r i n a de los Estados Un idos .» 
L A A C T I T U D D E G U A T E M A L A 
G U A T E M A L A , 23.—La ac t i t ud del Go-
bie rno de Guatemala frente a l confl icto 
suscitado por l a guer ra c i v i l de Nica-
a rgua merece l a a p r o b a c i ó n de l p a í s . 
Todos los p e r i ó d i c o s e logian l a resolu-
c i ó n del Gobierno y expresan su con-
venc imien to de que l a r u p t u r a de rela-
ciones con el Gobierno de D í a z consti-
t i t u y e el p r i m e r paso dado en A m é r i c a 
hac ia l a c o n c r e c i ó n de los sent imientos 
de so l ida r idad que abr igan los pueblos 
hispanoamericanos. 
E l Diario de Guatemala ataca l a po l í -
t i ca impe r i a l i s t a d é l o s Estados Unidos 
y apl ica los m á s duros cal i f ica t ivos a 
la p o l í t i c a observada p o r a q u é l l o s en el 
confl icto de Nicaragua, d ic iendo que su 
t á c t i c a h a consistido en m u l t i p l i c a r y 
agrandar los o b s t á c u l o s que se o p o n í a n 
a l a r e c o n c i l i a c i ó n de los par t idos en 
lucha . 
V I C T O R I A S L I B E R A L E S 
G U A T E M A L A , 23.—Las ú l t i m a s n o t i 
cias de Nicaragua acusan nuevas vic to-
r ias de las tropas l iberales en L e ó n y 
Chinandega. 
E L F A S C I S M O Y L A S O C I E D A D D E N A C I O N E S 
(CHIN 
— F í j e s e usted en que e l agua y a h ie rve . 
—Bueno; no se preocupe usted. C u a n d o acabe de pelar esta g a l l i n a la 
e c h a r é den t ro , y ya le cargaremos l a c u l p a a l imper i a l i smos fascista. 
Conoc ida es l a c a m p a ñ a que acusa a l fascismo de ser una amenaza para 
l u paz. E n esta c a r i c a t u r a se alude a cuestiones n i de cerca n i de lejos rela-
cionadas con I t a l i a . L a S. de N . no hace . n a d a para i n t e r v e n i r , preocupada en 
desplumar el á n g e l de paz, y luego q u i z á s se d iga que l a cu lpa es del impe-
r i a l i s m o fascista. 
Un conato de incendio en 
la Catedral de Colonia 
o 
ÑAUEN, 23.—Hoy se p rodu jo u n co-
nato de incendio en l a Catedral de Co-
lon ia , que por l a hora—al anochecer— 
eij que e m p e z ó pudo haber sido fa ta l 
s i u n f ra i l e franciscano no se hub ie ra 
dado cuenta de e l l o . — D . 
L a s b o d a s d e o r o d e l 
T e a t r o d e B a y r e u t h 
Tres veces la Tetralogía y Tristán 
y seis veces Parsifal 
—o— 
B E R L I N , 23—Para celebrar con l a so 
l e m n i d a d debida las bodas de o ro de l 
Tea t ro W a g n e r i a n o de B a y r e u t h , cons 
t r u í d o s e g ú n los planes y bajo l a d i 
r e c c i ó n del p r o p i o Rica rdo W a g n e r , ten-
d r á l uga r du ran t e e l p r ó x i m o verano, 
desde 19 de j u l i o hasta 20 de agosto, 
u n a serie de representaciones e x t r a o r d i -
nar ias de las obras capitales d e l g r a n 
maestro. Se d a r á n tres ciclos completos 
de l a T e t r a l o g í a — « O r o del R h i n » , W a l -
k y r i a » , « S i g f r i d o » y « O c a s o de los d io -
ses»—, tres representaciones de « T r i s -
t á n e I s o l d a » y seis de « P a r s i f a l » . D e 
d i r i g i r las representaciones de l a Te -
t r a l o g í a se ha encargado e l c é l e b r e « k a -
p e l l m e i s t e r » F r a n z v . H ó s s l i n . Las de 
« P a r s i f a l » y « T r i s t á n » s e r á n d i r i g i d a s , 
respect ivamente, po r los c é l e b r e s maes-
tros M u c k y K a r l E l m e n d o r f f . L a di rec-
c i ó n de las masas corales ha sido con-
fiada a l profesor H u g o R ü d e l , maestro 
de coros del Tea t ro • Nac iona l de Opera 
y d i r e c t o r de l a c a p i l l a de m ú s i c a de 
l a Ca ted ra l de B e r l í n . 
E n e l cuadro de los ar t is tas con t r a -
tados figuran las s e ñ o r a s A n n i H e l m , 
I n g e b o r g H o l m g r e n , S i g r i d Johanson y 
B á r b a r a K e m p v o n Sch i l l i ngs , de Ber-
l í n ; E m m y K r ü g e r , de M u n i c h ; N a n n y 
L a r s é n - T o d s e n , de Es tocolmo; M a r í a Ne-
zadal, d e Berna; M a r í a Ranzenberg , 
de V i e n a , y H e n n y T r ü n d t , de Colon ia ; 
y los s e ñ o r e s I v a r A n d r é s e n , de Dres-
de; Hans Beer, do V i e n a ; Josef Correck, 
de C h e m n i t z ; W a l t e r E c k a r d , C á r l 
B r a u n , A . K i p n i s y T h . Sch id l , de Ber-
l ín ; W a l t e r Elschner y G u n n a r G r a a r u d , 
de H a m b n r g o ; K a r l Hannes, de Colon ia ; 
R i c h a r d L ü t t j o h a n n , de B r u n s w i c k ; L a u -
r i t z M e l c h i o r , de Nueva Y o r k ; G o t t h e l f 
Pis tor , de D o r m s t a d t , y Oscar Ralf , de 
Es toco lmo. 
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L a s t r o p a s d e C h a n t u n g h a n l l e g a d o a N a n k í n . E n l a p r o v i n -
c i a d e H o n ó n , W u - P e i - F u h a s i d o d e r r o t a d o p o r s u s a l i a d o s 
LONPRES, 23.—Según el Daijy News, 
las tropas do Chang-So-Lin han ' . de r ro 
tado a las tropas de Wu-Pe i -Fu eh el 
Honan , h a c i é n d o l e s 3.000 pr is ioneros. 
Se asegura que el general Sun-Chuan 
Fang, gobernador de Changai , h a d i 
m i t i d o su, puesto, que s e r á ocupado por 
el general Lin-Siang-Fang. 
U n despacho de N a n k í n , de fuente j a -
ponesa, anunc ia que las tropas del go 
bernador m i l i t a r de l a p r o v i n c i a de 
Chantung, se d i r i g e n hac ia el r í o A z u l 
pa ra socorrer a las fuerzas deL gene-
r a l Sun-Chuan-Fang y d i r ig i r se sobre 
Changai , 
Otro despacho de ú l t i m a hora , de 
Changai a l a Agencia Reuter, dice que 
las t ropas del gobernador del Chantung 
h a n entrado en N a n k í n esta m a ñ a n a . 
O T R A P R O V I N C I A POR C A N T O N 
CHANGAI , 23.—Se reciben not ic ias del 
puerto de Kohancha , s e g ú n las cuales 
los nacional is tas h a n proh ib ido , bajo 
pena de muerte, a los habitantes poner 
'-y/////' ¿om <n aoder ¿P li><. <safoneseif 
se a l servicio de los s ú b d i t o s ingleses 
o venderles m e r c a n c í a s de cualquier 
clase. 
E n Hong-Kong h a empezado a cons-
t i t u i r s e u n Cuerpo de vo lun ta r ios por 
tugueses. 
Otras not ic ias anunc ian que el gober-
nador m i l i t a r de l a p r o v i n c i a de Y u n -
n a n se h a vis to abandonado por sus su-
bordinados , quienes se h a n pasado al 
bando nac ional i s ta . 
C i r c u l a el r u m o r de que los jefes del 
Estado M a y o r del mar i sca l Chang-So 
L i n han llegado a u n acuerdo, encami-
nado a declarar zona neu t ra l a Chan 
g a l . 
L A H U E L G A E N C H A N G A I 
LONDRES, 23 .—Telegra f í an de Chan 
g a l a l a Agencia Reuter que el movi-
mien to hue lgu is ta decrece. 
Los servicios de ó m n i b u s y t r a n v í a s 
de las concesiones extranjeras han 
vuel to a func ionar en condiciones casi 
normales . 
Se . h a n registrado nuevas ejecuciones 
capitales, aunque en reducido n ú m e r o . 
A y e r d e s e m b a r c ó en Changai u n ba-
t a l l ó n i n g l é s , fuerte de trescientos hom-
bres. 
Duran te l a ú l t i m a noche no ha habido 
n i n g ú n incidente en las concesiones ex-
tranjeras . 
D E S E M B A R C O F R A N C E S 
PARIS , 23.—Le Temps anunc ia que 
h a n desembarcado de los barcos f ran-
ceses anclados en l a rada de Changai 
nuevas fuerzas de P o l i c í a y una com-
p a ñ í a de I n f a n t e r í a anami ta . 
Las ins t rucciones enviadas anter ior-
mente a las autoridades francesas de 
Changai han sido nuevamente confir-
madas por el m i n i s t e r i o f r a n c é s .de 
Negocios Extranjeros , Dichas instruc-
ciones, s e g ú n se asegura, t ienden a 
evi tar que se produzca cualquier con-
flicto directo entre los franceses, y las 
tropas chinas nacional is tas y recomien-
da el emprender negociaciones, con. las 
autoridades chinas , para obtener l a se-
g u r i d a d de que l a c o n c e s i ó n francesa 
no corre pe l ig ro a lguno. 
Los representantes de F ranc i a que-
dan en a m p l i a l i b e r t a d de apreciar 
en su o p i n i ó n e l va lor y alcance de 
las- seguridades que reciban, y e s t á n 
autor izados a hacer uso de l a fuerza 
en el caso de que se o r ig ine una per-
t u r b a c i ó n del orden. 
Los refuerzos de l a , P o l i c í a i n d í g e n a 
c o n t i n ú a n en l a c o n c e s i ó n francesa. 
Por o t ra par te se p r e v é que si l a 
c o n c e s i ó n francesa fuera atacada por 
fuerzas regulares chinas, las au to r ida 
des francesas, antes de r e c u r r i r a la.í 
armas, e l e v a r í a n una protesta f o r m a l 
y p ú b l i c a para establecer y compro-
bar el c a r á c t e r de l a a g r e s i ó n , y des-
p u é s , rea l izar su a c c i ó n defensiva. 
S U N - C H U A N - F A N G N O C O M B A T E 
CHANGAI , 23.—El gobernador de esta 
p r o v i n c i a , . general Sun-Chuan-Fang, ha 
abandonado, p o r ahora, su p r o p ó s i t o de 
dar l a ba ta l la a l e j é r c i t o c a n t o n é s , mo-
t ivando su d e c i s i ó n las consecuencias 
de l a derro ta su f r ida ú l t i m a m e n t e por 
sus fuerzas. 
En el e j é r c i t o que m a n d a el goberna-
dor del Chang tung parece que se ha l l a 
u n b a t a l l ó n fo rmado exclusivamente por 
1.500, rusos del ant iguo E j é r c i t o Blanco. 
DOS BARCOS R E C O N Q U I S T A D O S 
LONDRES,' 23.—Comunican de Ctíán¿ 
g a i . a l a Agencia Reuter : 
«i ,as tropas l ó c a l e s , a las ó r d e n e s del 
gobernador Sen-Chuang Fang, h a n con-
seguido cap turar a los dos c a ñ o n e r o s que 
se pasaron a los cantoneses y rea l iza ron 
ayer el bombardeo de esta c iudad. 
Las t r ipu lac iones de los barcos han 
hu ido . 
C H E N Y O ' M A L L E Y 
H A N K E U , 23—El m i n i s t r o c a n t o n é s , 
Chen, y el representante d i p l o m á t i c o i n -
g l é s , O 'Mal ley , h a n celebrado u n a con 
í e r e n c i a , discut iendo diversas cuestiones 
de detal le p a r a l i q u i d a r los asuntos 
pendientes relacionados con l a retroce-
s i ó n a China de l a c o n c e s i ó n b r i t á n i c a . 
l i g a l f r l G a o i s t a E s p a ü o i a 
E X C U R S I O N A L M A R R U E C O S E S P A Ñ O L 
Visi tando: C E U T A , T E T U A N , X A U E N , 
L A R A C H E ^ A L C A Z A R Q U I V I R , T A N G E R 
S a l i d a e l 11 de mayo 
Para informes y programa, dir igirse a 
E X F R X N T E R , Mayor , 4. M A D R I D 
Transatlántico alemán con 
hidroplano 
B E R L I N , 23—Una C o m p a ñ í a naviera 
a lemana anunc ia que está, haciendo pre-
para t ivos a bordo del t r a n s a t l á n t i c o de 
su flota Lutzow para dotarle con u n h i -
droplano . 
E l Lutzow va a rea l izar durante \h 
p r i m a v e r a y el verano previmos, cua-
tro viajes de recreo por el M e d i t e r r á n e o 
y el h id rop l ano e s t á destinado para que 
los opulentos tur i s tas puedan efectuar 
vuelos por las costas, aprovechando las 
:ondiciones m e t e o r o l ó g i c a s favorables. 
M a H a I I e do P,ata' oro, t í W « • • • « • » aluminio, etc 
F á b r i c a : Arn i l l as y Matallana. 
Cal l e Toledo, 142 y 144, M a d r i d . T 0 969 M . 
Hoy, respuesta francesa 
al memorándum 
Parece que el Gobierno de Parí? 
solicitará nuevas proposiciones 
—o— 
PARIS , 23.—Durante l a s e s i ó n plena-
r i a que v e r o s í m i l m e n t e se c e l e b r a r á ma-
ñ a n a , los delegados franceses d a r á n a 
conocer l a respuesta a l m e m o r á n d u m 
e s p a ñ o l . 
Los t é r m i n o s de l a respuesta s e r á n , 
s i n duda, aprobados por el Consejo de 
min i s t ros que se r e u n i r á m a ñ a n a por 
la m a ñ a n a . 
D I C E « L ' E C H O D E P A R I S » 
PARIS , 23.—LTc/io de P a r í s dice que 
la respuesta de los delegados franceses 
a l m e m o r á n d u m e s p a ñ o l sobre l a cues-
t i ó n de T á n g e r s e r á entregada el jue-
ves. S e g ú n el ci tado p e r i ó d i c o , los ar-
gumentos e s p a ñ o l e s son examinados con 
todo detal le, y todo i n d i c a que el Go-
bierno f r a n c é s persiste en su pun to de 
vis ta p r i m i t i v o : es decir, que no se 
debe tocar a los Tratados existentes. 
«No es probable que l a respuesta f ran-
cesa —diée— contenga contraproposic io-
nes, y a que es e l Gobierno e s p a ñ o l el 
que ha sol ici tado l a Conferencia. E l 
Gobierno de M a d r i d es qu ien debe tomar 
l a i n i c i a t i v a de presentar u n proyecto 
conci l iab le con los Tratados ex i s t en t e s . » 
« P r o n t o s a b r e m o s — c o n t i n ú a — l a s con-
diciones en que las negociaciones, que 
siempre fueron c o r d i a l í s i m a s , p o d r á n 
reanudarse, a menos que sean suspen-
didas tempora lmente pa ra u n a prepara-
c i ó n d i p l o m á t i c a m á s eficaz. 
L a Conferencia e s t á convocada para 
el jueves, pero l a d e c i s i ó n sobre l a for-
m a de con t inua r los trabajos no se to-
m a r á sino en fecha p o s t e r i o r . » 
U N A C A R T A D E M E R R Y D E L V A L 
(Servicio espfxiaí. de E L D E B A T E ) 
LONDRES, 23 (a las 7.15).—El corres-
ponsa l del The Times en T á n g e r pone 
de rel ieve de nuevo l a i n t r a n q u i l i d a d 
que l a fa l t a de t rabajo produce entre 
l a p o b l a c i ó n europea de T á n g e r . 
S i las negociaciones de P a r í s - d i c e -
no encuent ran modo de me jo ra r l a si-
t u a c i ó n loca l , s o b r e v e n d r á u n a r e a c c i ó n 
fuerte. L a A d m i n i s t r a c i ó n no ocul ta su 
i n q u i e t u d , pues prevee u n po rven i r 
m u y d i f íc i l , si las not ic ias de P a r í s no 
son satisfactorias. 
La p o b l a c i ó n de T á n g e r , tanto l a i n -
d í g e n a , c ó m o l a europea, est i iha que 
la p r i m e r a cosa que ha de tenerse en 
cuenta es su bienestar. 
— T a m b i é n pub l i ca The Times una 
carta del embajador e s p a ñ o l , M e r r y del 
V a l , acerca del a r t í c u l o que d icho p e r i ó -
dico p u b l i c ó el d í a 16 acerca de las ba-
rreras aduaneras entre l a zona de T á n -
ger y el Protectorado e s p a ñ o l . 
Dice que l a f o r m a en que las au to r i -
dades xer i f ianas de l a zona e s p a ñ o l a 
y del sector de T á n g e r ap l i can los de-
rechos de aduanas a las m e r c a n c í a s 
procedentes de l a zona i n t e rnac iona l , 
const i tuye u n a g ran c o n c e s i ó n , a l a que 
se d e b e r í a conceder l a i m p o r t a n c i a que 
tiene.—Reuter. 
Se propone que el Canadá 
se llame reino 
O T T A W A , 23 — E l d i p u t a d o s e ñ o r Gar-
l a n d h a presentado a l Pa r l amen to ú n a 
p r o p o s i c i ó n p id iendo que de a q u í e n 
adelante el d o m i n i o del C a n a d á se de-
nomine «Re ino del C a n a d á » . 
Los socialistas belgas contra 
los comunistas 
No quieren colaborar con ellos ni en 
las organizaciones de socorros 
—o— 
B R U S E L A S , 23.—En e l debate sobre 
l a c u e s t i ó n de l socorro i n t e r n a c i o n a l a l 
p a r t i d o coinunis,ta, e l Consejo genera l 
d e l p a r t i d o obrero ha aprobado por 
u n a n i m i d a d una p r o p o s i c i ó n prohibien. -
do a los socialistas co labora r en las 
organizaciones de que f o r m e n par te los 
comunis tas . 
V o t o d e c o n f i a n z a a l 
G o b i e r n o b e l g a 
B R U S E L A S , 23.—La C á m a r a be lga ha 
aprobado po r 119 votos c o n t r a c inco y 
10 abstenciones una m o c i ó n de confian-
za al ^Gobierno con m o t i v o de l debate 
en tab lado sobre la c u e s t i ó n de los p le -
nos poderes. 
T r e s c o n d e n a d o s p o r v e n d e r 
c o n d e c o r a c i o n e s f r a n c e s a s 
P A R I S , 23.—La segunda C á m a r a co-
r r e c c i o n a l ha dado su fa l lo en e l asunto 
de l a v e n t a de condecoraciones. M a r c e l 
R u o t t e ha sido condenado a tres a ñ o s 
de p r i s i ó n y 95.000 f rancos de m u l t a : 
E m i l e D u m o u l i n a diez y o c h o . m e s e í ; 
de p r i s i ó n y 125.000 francos de m u l t a , y 
L u i s Camuset a u n a ñ o de p r i s i ó n y 
95.000 f rancos de m u l t a . 
Los tres, con jun tamente , a c inco a ñ o s 
do p r o h i b i c i ó n de residencia . 
P O R L A P R E N S A 
. E E E X T R A N J E H 
I N S T R U C C I O N E S A 
LOS C O M U N I S T A S 
E l campo es la g r a n p r e o c u p a c i ó n 
r e v o l u c i o n a r i a . L a masa de h o m b r e s 
sanos, apegados a la t i e r r a , de c r i t e -
r i o conservador , que hab i ta en las a l -
deas y f o r m a el enorme e j é r c i t o de 
la A g r i c u l t u r a , suele ser la b a r r e r a de 
los m o v i m i e n t o s social is tas o c o m u -
nistas. E l o b r e r o de la c i u d a d puede 
darse p o r c o n q u i s t a d o ; el de l campo, 
no . L H u m a n i t é , e l ó r g a n o de los co-
muni s t a s franceses, qu i e re i n t e n t a r 
esta conqu i s t a , y da ins t rucc iones a 
los n ú c l e o s o c é l u l a s de aldea pa ra 
que rea l i cen a r m ó n i c a m e n l e (si puede 
emplearse t a l adve rb io en este caso) 
l a l a b o r r e v o l u c i o n a r i a que se requ ie -
re. V é a s e lo m á s substancioso de Ja-
les i n s t r u c c i o n e s : 
«Es necesario estudiar p r i m e r o las 
condiciones en que se encuentra l a re-
g i ó n en l a cua l se t ra ta de operar.. . 
Cuando l a c é l u l a h a y a de terminado el 
medio e c o n ó m i c o en que v ive s e r á pre-
ciso a ú n que examine atentamente las 
condiciones de existencia del elemento 
dominante , sus necesidades, sus aspi-
raciones, las in jus t ic ias de que es ob-
jeto, los grupos po l í t i co s que ve ma-
n iob ra r y los argumentos de que se 
s i rven , l a inf luenc ia de que gozan, etc. 
Es necesario t a m b i é n anotar los hechos 
e c o n ó m i c o s felices o desgraciados que 
tengan r e p e r c u s i ó n en l a comarca ¡ 
m a l a cosecha, baja do precios, impues-
tos munic ipales . . . 
L a c é l u l a mediante esta i n v e s t i g a c i ó n 
p o d r á construirse vanas p la ta formas 
de a g i t a c i ó n y de propaganda. E n el 
p e r í o d o presente se d e s a r r o l l a r á en n ú -
mero y en inf luencia . En el p e r í o d o 
r evo luc iona r io que es l a verdadera ra-
z ó n de ser del comunismo. . . , e s t a r á dis-
puesta a c u m p l i r todo lo que el par t ido 
espere de ella.» 
N o cabe duda de que hab l a r del pe-
l i g r o c o m u n i s t a y de la necesidad de 
c o m b a t i r l o es gana de ver fantasmas. 
N o se o lv ide , s in embargo , que faii ' 
tasmas como é s e pueden da r m á s de 
u n susto m o r t a l . 
N O C I O N E S D E L O G I C A 
A L USO R A D I C A L 
Queremos t ene r a nuest ros lectores 
a l c o r r i e n t e de la m a r c h a que siga 
en F r a n c i a la u n i ó n de los radicales 
y social is tas . Es asunto de g r a n i m -
p o r t a n c i a pa ra la p o l í t i c a de la vec ina 
r e p ú b l i c a , y desde luego de consecuen-
cias graves, p o r q u e a cada paso se 
a f i r m a l a i m p r e s i ó n de que los socia-
l is tas s e r á n d u e ñ o s absolutos de l m o -
t o r y los radicales d ó c i l e s ruedas que 
g i r a r á n s e g ú n el i m p u l s o que de l mo-
t o r r ec iban . 
Conocidos son los antecedentes. Unas 
declarac iones de Sar rau t , e l je fe ra-
d i c a l ; unos a r t í c u l o s de L e ó n B l u m 
en L*c Populaire , a d m i t i e n d o a los ra-
dica les en escena pa ra r e p r e s e n l a t el 
papel d o m é s l i c o de d e c i r : « ¿ Q u é man-
da el s e f i o r ? » y «El s e ñ o r e s t á s é r v i -
d o . í Sa r r au t , d e s p u é s de los a r t í c u l o s 
de B l u m , v o l v i ó a hab la r d é la u n i ó n 
y t a m b i é n de que los radicales e ran 
d e m ó c r a t a s y burgueses . Pero h izo 
u n a c o n c e s i ó n e x t r a ñ a : los radicales 
a d m i t e n la s u p r e s i ó n del s á l a r i a d o . 
Con i n d u d a b l e l ó g i c a les dice B l u m 
en L e Popu la i re : 
«Espe ro que mons icur Maur i ce Sa-
r r a u t nos expl ique , que nos deje vis-
l u m b r a r s iquiera , de q u é manera , por 
q u é medios, el rad ica l i smo piensa su-
p r i m i r el salar iado s in t r ans fo rmar en 
su esencia m i s m a las leyes de l a so-
ciedad actual . . . 
Cuando se expr imen con el razona-
m i e n t o las f ó r m u l a s de mons ieur Sa-
r r a u t es el social ismo lo que sale. Pe-
ro mons ieur Sar rau t no las expr ime ¡ 
a l con t ra r io , monsieur Sarraut se de-
tiene a t iempo en su e x p l o r a c i ó n ló-
g ica pqrquc si con t inua hac ia adelan-
te se d a r á cuenta de que esqs a r t í c u l o s 
de l p r o g r a m a rad ica l son incompat ib les 
con el man ten imien to del r é g i m e n ac-
tua l do la p r o p i e d a d . » 
He' a q u í de q u é manera finamcnlo 
i r ó n i c a saca L e Journa l des D é b a t s a 
escena a los radicales . Les hace ha-
b l a r como s i g u e : 
«I.a u n i ó n nacional l ia durado bas-
tante. Ustedes d i r á n que l ia hecho gran-
des servicios, que gracias a e l la ol 
franco l ia subido, que a d e m á s , l a cal-
m a h a venido a los e s p í r i t u s y el d i -
nero a las cajas del Tesoro. Todo eso 
y a e s t á hecho y pertenece a l pasado. 
Nosotros los cartel i stas podemos reapa-
recer. Tenemos quince meses por de-
lante (es lo que fa l ta para las eleccio-
nes generales) pa ra des t ru i r todos los 
efectos de l a u n i ó n nacional , restable-
cer l a i n q u i e t u d en el cafs 
charnos de l a buena sjtuaPi y aPrc 
soro. No se quejen ustedes p ̂ l 
L a sa lud , d e c í a u n fantasead la ^ 
/ Que no presL68 
lo ocurre ai gla 
m i e n t o y a l a r e s t a u r a c i ó n fiapaci8 
Esta vez tenemos l a intenci*0011 
c iarnos con los socialistas n S 
r á n que eso es d i f í c i l ; p¿ro 
estado precar io y 
da bueno. As í 
edes 
es tedes conceden excesiva hnrZ que u-l 
las doct r inas . Por ot ra na?f°nanci»» 
otros, no nos asusta fiioSofea;a nos! 
l e í d o ustedes los a r t í cu los ^an 
entre mons ieu r Maurice Sarrant 
s ieur L e ó n B l u m ? Es admir k ^íi-
e s t á n de acuerdo en nada y Ko 
siempre en que e s t á n aliados01101^ 
s ig lo . Eso es p o l í t i c a de x e m J ® m» PQr 
verdad. 
« E L DEBATE> Y j 
v ^ T U G U E S E s 
Desde la ú l t i m a insu r recc ión 
t u n a d a m e n l e fracasada, lecibirn ^ 
e q u í v o c o s tes t imonios de ainis|0rf 
m u c h o s por tugueses que se s ^ 
c o m p r e n d i d o s y estimados en 
m e n l a r i o s que hemos puesto a 1S C0" 
vuel ta . A h o r a es el querido colei> re" 
L i s b o a Novidaclcs el que cu dos 
meros d i s t i n t o s recoge nueslras 
bras , y nos e n v í a la segundad de 
h a n s ido cer teras . 
E n u n fondo t i t u l ado «Lo 
cen de n o s o l r o s » , escribe Novid^ ¡ 
«El impor t an t e d i a r io niadrileüo t i 
Debate consagra uno do ;,iis cdiüm • 
a l a v i c t o r i a del Kj.hviiu portutnif'115 
Por reg la general los periódicos ext, 
joros, s in exceptuar a los de la Ú M I 
vecina, cuando se ocupan de nueí0" 
v i d a h á c c n l o en fo rma que muestra 
tero ¡ d e s c o n o c i m i e n t o . . . Más nada 7 
esto acontece con e l a r t í cu lo de El n 
bate..., donde el t r i un fo del Ejércif" 
p o r t u g u é s es apreciado con mucha vp0 
dad y c o n s i d e r a c i ó n para nuestros nt 
je t ivos p a t r i ó t i c o s . » 
E n n ú m e r o pos t e r io r insiste A'oii 
dades en el tema con u n suelto % 
lado « N o t i c i a s f a l s a s» . Se queja nue-
vamente de i n c o m p r e n s i ó n y falta ^ 
a t e n c i ó n p o r pa r t e de algunos perié. 
d icos e s p a ñ o l e s , y d i r i g e a E l Debíh 
estas pa labras , que profundamente 
a g r a d e c e m o s : 
«Al i lus t r e colega m a d r i l e ñ o nuestra 
g r a t i t u d de portugueses y de defenso-
res de l a v e r d a d . » 
U N JUICIO SOBRE 
LOS LABORISTAS 
Es de l mesurado Times, que, sin 
e m b a r g o , s e ñ a l a hacia los laboristas 
con pa labras en las que late una gran 
i n d i g n a c i ó n . M o t i v a su arlículo-el 
p r i m e r o de los editoriales—la huelga 
gene ra l que se ha desencadenado en 
Changa i . E n él se ocupa de la aclitud 
de los labor i s t as en la cuestión de 
China . Sab ido es que mientras el Go-
b i e r n o i n g l é s luchaba con las dificul-
tades creadas p o r el cori í l iclo, lo* la-
bor i s t as estaban en r e l a c i ó n con CÍiea 
y ' és te enviaba sus comunicaciones al 
m i s m o t i e m p o al G o b i e r n o de Londres 
y a los labor is tas . E l Times dice: 
«No puede olvidarse nunca que en un 
p e r í o d o c r í t i c o de las neírocraciones de 
Hankeu el par t ido labor is ta apoyaba a 
Chen cont ra el representante inglés mis. 
tor. O 'Mal ley , por medio do un significa-
t ivo te legrama y con su voto en el 
Par lamento en t o n t r a de la protección 
a los intereses nacionales de Inglate-
r r a .» 
E L NUMERO U 
H a y que d e s t r u i r su fama de núme-
ro funesto. L o a f i rma a s í un marino 
i n g l é s , m í s t e r P l au t , p o r medio del 
D a i l Mail . M í s t e r P l au t se embarcó 
p o r p r i m e r a vez en d í a 13, tenía en su 
b u q u e el n ú m e r o 13, l l e g ó a Sierra Leo-
na el d í a 13, d e s p u é s de un viaje feliz; 
cu d í a 13 í e han o c u r r i d o siempre co-
sas buenas. Y , p o r ú l t i m o , posee una 
casa de acero con e! n ú m e r o 13, q"6 
ha s ido e leg ida p o r los Reyes de In-
g l a t e r r a para e x a m i n a r l a durante "'H 
v i s i t a a una ba r r i ada de casas bara-
tas. 
L o ú n i c o que descompone la armo-
n í a de todo eslo es que la visita de 
los R e v é s no haya sido en d ía 13. Pero, 
en í¡n,v ha s ido en d í a 19, que es iguj1 
a 13, m á s 6. Y 6 es la mitad de U 
monos 0,50, v el n ú m e r o áü es 13 + 
+ 1 3 + 1 3 — 2 , 
A í h 9 Í 9 Q esmeraldas, bridantes, per 
H M I d l d S , objetos de oro y P^a ^ 
gnos y modernos, compro c 1 ' ^ " ^ , , ^ 
t idad a altos precios. C . O R G A Z . Civ»» 
R O D R I G O , 13. M A D R I » 
i 
K A N 6 0 U A O U 
L A V I C T I M A , D E S P U E S 
Son los m í o s , estoy perdido! 
D E L A E X P L O S I O N D E G A S . — ¡Si aquellos pies 
{The HumVrist, Londres.) 
— M i r a , R c n é ; estos an imales t i enen u n a bolsa en e l v i en t r e . 
— ¡ A h ! M u y c ó m o d o para ocul ta rse cuando les pe r s igan los caza-
dores. 
{PHe MSI?, P a r í s . ) 
V \ \ U \ 
I 
J O R G E , Q U E T E R M I N A E L A D O R N O 
D E L J A R D I N . — ¡ D o m i n ó ! 
{The Humorist, Londres.) 
E L M O T O R I S T A . — ¡ C u á n t o l o siento, caba l l e ro ; pero yo 
ches! S i l e parece, puedo i r a p r e g u n t á r s e l o a m i abuelo. 
(77ic 
no conozco 





E L D E B A T E 
E l A y u n t a m i e n t o d e Z a r a g o z a a M a d r i d 
« « . r i r t n n a r a a e r a d e c e r a l R e y l a c o n c e s i ó n d e l a A c a d e m i a G e n e r a l M r l i t a r . 
V e n d r á e n / o r P o r f f j " n P F l r r o i E l s e r v i c i o d e l i m p i e z a s f u n c i o n a r á e n V a l e n c i a d u r a n t e l a 
P r o p a g a n d a ^ ^ ^ " ¿ g j ^ e n t a c i d n d e l a s e s c u e l a s t a u r i n a s e n S e v i l l a 
Estado cede un edificio para Colegio Mayor Universitario en Salamanca 
( 1 N P O R M A C . O N O E N E R A U D E P R O V O C A S ) 
fecho de l a obra real izada durante el o b l i g a r í a a aceptar los precios que d i 
E l 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
El «Cataluña» a Ceuta 
a t \ í F R l A , 23.—AI anochecer ha mar 
chtdo a ^ e u t a ' e l crucero . C a t a l u ñ a . 
Mitin prohibido en Barcelona 
« ^ x n N A 23—El gobernador c i 
B A R C E ^ n í e s t a d o hoy que anoche p u 
^ T S ^ laí nüti-
bllCa5e que m a ñ a n a se c e l e b r a r í a en 
S i e n u n m i t i n para pedi r Jos Po-
S p s avuda para los obreros s in t ra-
f f dando por concedido el permiso! 
^ ^ n m o en u n m i t i n celebrado hace po 
^o ' en Barcelona con el mismo ob eto. 
oradores se ex t r a l imi t a ron , a ludien-
í n a b e s t i o n e s sociales que no e s t á n 
í e r m i t das ei t ratar , a ñ a d i ó que no po-
Sía autor izar el anunciado m i t i n . 
i M a ñ a n a a s i s t i r á el gobernador a l a 
fieTta del Arbo l , que se c e l e b r a r á en 
^ - i T ^ i expreso de esta m a ñ a n a l le-
aaron de M a d r i d , el" ex vicepresidente 
de la D i p u t a c i ó n , conde de F i g ó l s y los 
señores Ventosa y Calvet y M a r t í n e z 
Baldr ich. h i j o del m i n i s t r o de l a Go-
b e r n a c i ó n . . , 
_ H a sido suspendido el semanario de 
Fiffuoras L a Comarca. 
_ E 1 s e ñ o r M i l á n s del Bosch h a man-
dado re t i ra r de u n escaparate de l a ca-
lle de Pelayo el retrato de una ba i l a r i -
na, por considerarlo i n m o r a l . 
Multas gubernativas 
BARCELONA, 23.—El gobernador ha 
multado a los empresarios de los cines 
Royal y P a d r ó , con 250 pesetas a cada 
uno por vender -más entradas de las 
que p e r m i t í a l a cabida de los locales y 
con 15 pesetas a los d u e ñ o s de cuatro 
bares, por r o obedecer las disposicio-
nes gubernativas. 
El IV Congreso de Riegos 
BARCELONA. 23.—Se h a reunido en el 
Instituto A g r í c o l a C a t a l á n de San I s i 
dro la Comis ión organizadora del cuar-
to Congreso de Riegos y E x p o s i c i ó n ane 
ja. El presidente d ió cuenta de que el 
Bey ha aceptado el pa t ronato del Con-
greso, y a ñ a d i ó que las sesiones de 
apertura y clausura se c e l e b r a r á n en el 
Salón de Ciento. Las otras sesiones, o 
sean las correspondientes a las seccio-
nes, se c e l e b r a r á n en el Palacio de 
Montjuich. donde e s t a r á ins ta lada l a 
Exposic ión. Esta t e n d r á ex t r ao rd ina r i a 
importancia, pues solamente l a s ecc ión 
de J a r d i n e r í a o c u p a r á una e x t e n s i ó n 
cuadrada de m i l metros de lado. 
E l representante del Ayun tamien to 
p rome t ió el apoyo de és te para todo 
cuanto se relacione con dicho Congreso. 
Un Consejo de guerra 
BARCELONA. 23—En el cuar te l de Ro-
ger de Laur ia se ha celebrado u n Con> 
sejo de guerra contra José M a r í a Igle-
sias, acusado de que en febrero de 1925, 
juntamente con otro i n d i v i d u o , p e n e t r ó 
en ia fonda de l a calle de San R a m ó n , 
y. revó lver en mano, i n t i m a r o n a u n de-
pendiente. Este l o g r ó escapar, p id iendo 
aux i l io . Una pareja de Seguridad con-
s iguió detener a l hoy procesado y a 
Jesús Gracia, que se fugó d e s p u é s del 
castillo de Mon t ju i ch . 
- E l fiscal ha pedido para Iglesias nue-
ve a ñ o s de presidio mayor . 
Una boda accidentada 
BARCELONA. 23.—Dicen de Sabadell 
que durante u n banquete de boda uno 
de los invitados, l a s e ñ o r i t a Rosa Por-
tella, se t r a g ó u n a l f i le r que t e n í a en l a 
boca mientras se sujetaoa u n ramo de 
floires. No d ió i m p o n a n c i a a l hecho, pe-
ro poco d e s p u é s se puso enferma de t a l 
gravedad que hubo necesidad de l le -
varla r á p i d a m e n t e a l a c l í n i c a . E l padre 
de la novia , don A g u s t í n Casamitjana, 
sufrió t a m b i é n una i n d i s p o s i c i ó n , y l le-
vado a l Dispensario, tuvo que quedar 
allí hospitalizado en estado g r a v í s i m o . 
Cambio de nombres 
B A R C É L O N A . 23.—La C o m i s i ó n m u -
nicipal permanente ha acordado una 
nueva nomenc la tu ra de las calles de 
Sarr iá . E n adelante, l a de Anse lmo Cla-
vé se l l a m a r á de I r a d i e r ; l a avenida de 
Canigó, de Reyes C a t ó l i c o s ; l a de Bar-
celona, de T á n g e r ; l a del D o c t o r Ro-
bert, del Conde de L l a r ; l a de Feder ico 
Soler, el creador del tea t ro c a t a l á n , de 
Otumba; la de l Genera l W e y l e r , del Ge-
neral Vives; l a plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 
plaza-de l a Alcaldesa; l a cal le de P i y 
Margall , de Demestre, y l a plaza de 
l ' ra t de la Riba , plaza del D u q u e de 
Gandía . 
El Obispo de Perpiñán 
BARCELONA. 23 . -E1 Consistorio de 
la Junta diocesana ha acordado a c u ñ a r 
una medalla de oro con que se obse-
qu ia rá al venerable Obispo de Perpi -
ñán m o n s e ñ o r Carselade. en agradeci-
miento por sus trabajos para l a res-
taurac ión de la A b a d í a de San M a r t í n 
de Canigo y su p r o t e c c i ó n constante a 
aquella r e g i ó n . A l m i s m o t iempo dicen 
ae P e r p i ñ á n que se h a const i tu ido una 
comisión pa ra conver t i r en popu la r el 
nomenaje que se t r i b u t a r á a su Prela-
do. Se a c u ñ a r á n t a m b i é n medal las de 
wonce para los que se deseen tomar 
parte en este homenaje. 
Del homenaie al canónigo Collell 
BARCELONA. 23 . -Se ha const i tu ido 
ai ^ ^ s i ó n organizadora de l homenaje 
t i v ^ 60 don Jairne Col le l l , con mo-
^ cíe la c e l e b r a i i ó n de sus bodas de 
d dn 1° COn 61 P ^ i o d i s m o . S e r á presi-
ua l a Comis ión por e l c a t e d r á t i c o de 
int0„ ersidad' s e ñ o r Franquesa y l a 
«negraran don R a m ó n Bach. d o n Jai 
a ñ o , en el que §e resolv ieron cuestiones 
tan impor tan tes como l a del C r é d i t o de 
Un ión M i n e r a , e l Concierto e c o n ó m i c o y 
los presupuestos de 1927. D i j o que a l 
tomar acuerdos p a r a solucionar estas 
cuestiones no hab la habido l a menor 
discrepancia con sus c o m p a ñ e r o s , te 
niendo s ó l o mot ivos de g r a t i t u d para 
todos los diputados. 
Las Tunas escolares 
B I L B A O , 23—La T u n a escolar de Coim-
bra v i s i t ó h o y a las autoridades, siendo 
m u y bien acogida en el Ayun tamien to , 
D i p u t a c i ó n y Gobierno c i v i l , donde se 
la h i c i e ron a lgunos donat ivos. L a T u n a 
d ió conciertos en todos los centros c i -
tados, tocando los h i m n o s p o r t u g u é s y 
e s p a ñ o l . T a m b i é n v i s i tó l a Univers idad 
de Deusto. teniendo t a m b i é n una bue-
na acogida. Esta tarde, a las seis y me-
dia, h a dado u n concierto en el teatro 
Arr ' iaga, y m a ñ a n a m a r c h a r á a Burgos, 
donde e s t a r á tres d í a s , s iguiendo luego 
para su p a í s . 
La T u n a gi jonesa Jovellanos ha dado 
t a m b i é n var ios conciertos, saliendo ma-
ñ a n a pa ra L o g r o ñ o . 
Congreso de Ciencias en Cádiz 
CADIZ. 23—En los d í a s del 1 a l 8 de l 
p r ó x i m o mes de mayo se c e l e b r a r á en 
Cád iz el Congreso In t e rnac iona l de Cien-
cias. L a p r i m e r a s e s i ó n s e r á pres idida 
d i o t rust ex i ja . Esto s o l u c i n a r á el con-
t l ic to . 
El nuevo Obispo de Lérida 
P A M P L O N A , 23.—El d í a 25 de marzo 
s e r á consagrado en esta cap i ta l el nue-
vo Obispo de L é r i d a , doctor don M a n u e l 
I r u r i t a . A c t u a r á de consagrante el Nun-
cio y s e r á n Prelados asistentes el A r z 
obispo de Valenc ia y el Obispo de P a m 
piona . 
Se reglamentan las escuelas taurinas 
S E V I L L A , 23.—Por e l Gobierno c i v i l 
se ha dispuesto que se publ ique en el 
Bo le t í n Of ic ia l de l a p r o v i n c i a u n a c i r -
cu la r d i r i g i d a a todos los alcaldes y 
agentes de l a a u t o r i d a d pa ra que ik 
p e r m i t a n n i au to r icen n i n g ú n 'festival 
de l i d i a en las l l amadas escuelas t a u r i -
nas, si p rev iamente los empresarios no 
exhiben l a o p o r t u n a a u t o r i z a c i ó n . A ñ a -
de l a c i r c u l a r que l a m i s i ó n de estas 
escuelas se debe l i m i t a r a e n s e ñ a r l a 
p r á c t i c a del toreo, pero con becerros 
p e q u e ñ o s y estando é s t o s en f o r m a de 
que no puedan causar d a ñ o a lguno. 
Colegio Mayor en Salamanca 
S A L A M A N C A , 23.—Ha regresado de 
M a d r i d el rector de l a Univers idad , que 
fué a l a Corte p a r a gestionar cerca del 
Gobierno diversos asuntos de i n t e r é s pa-
ra el al to Centro docente. C o n f e r e n c i ó 
ñ o r ' s u majestad el Rey. y p r o n u n c i a r á con el m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 
Crfít. ' don Luis Viada , don Juan 
u_sia y don Luis B e r t r á n P i j o a n . 
la v u ? ' continuado en l a Aud ienc ia 
ro r h de l a causa con t ra el í n g e n i e -
ArgelichPltea POr ascsinat0 d6 ,osefa 
so?a?n Ínf0r inad0 el fiscal y e l d u e n -
do ' ' " ^ ' ^ d o éste en que el procesa-
d l e s men ta^s . ^ PlenÍtU(Í de SUS íaCUl" 
t o r í n ! 6 , , 6 1 ObisP0 de Barcelona, doc-
las w es' delegado del Pa t r i a r ca de 
l e h o n n f h 3Uró el carg0 de c a p e l l á n 
e s c r i w ^ " o ^ r i o de su majestad, e l 
8ón p L L lStoriador don A n t o n i o Ara -
n F e r n á n d e z . p r e s b í t e r o . 
B ^ B n Í V e r S a r Í 0 de la DiP^ación 
el Drin^í' 23 ~ c o n mo t ivo de celebrarse 
P ^ S l ! h ai}1rversario de l a actual D i -
EstSan p , ^ 1 " ^ ' s u Presidente, don 
feriodL^ b a 0 V a l hab la r hoy con los 
•u^ias. se h a mostrado m u v satis-
el discurso de aper tura el vizconde de 
Eza. 
Con este m o t i v o se o rgan izan diver-
sos actos. E l d í a 8, en que se c l a u s u r a r á 
el Congreso, se v e r i f i c a r á u n a e x c u r s i ó n 
T á n g e r , T e t u á n y Ceuta. 
A l Congreso c o n c u r r i r á n representan-
tes de las Univers idades de Franc ia , í t a -
l i a , I ng la t e r r a , P o r t u g a l y Uruguay . 
El conde de Güell 
C O R U Ñ A , 23.—A bordo de l vapor «Al -
fonso X I I I » l l e g ó e l pres idente de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , conde de G ü e l l . 
F u é saludado por el a lcalde acc iden ta l 
y l a C o m i s i ó n permanente . Bajó a t i e -
r r a , r e co r r i endo l a p o b l a c i ó n . L u e g o fué 
obsequiado con u n banquete . A l anoche-
cer r e g r e s ó a bordo , s igu iendo el viaje 
a Santander. 
Homenaje a Saralegui 
FERROL, 23.—En el homenaje celebra-
do por los P ó s i t o s de Pescadores de Es-
p a ñ a en honor de don Alf redo Sarale-
g u i . por encargo de és te , su sobrino, el 
c a p i t á n de A r t i l l e r í a L . F o n t á n . l e y ó 
unas cua r t i l l a s de g r a t i t u d haciendo re-
saltar l a p r o t e c c i ó n que el m i n i s t r o de 
M a r i n a viene prestando a t an beneficio-
sa i n s t i t u c i ó n . 
E l representante de los P ó s i t o s Mar í -
t imos del Sur de E s p a ñ a , don Narciso 
Q u i r ó s . p r o n u n c i ó u n discurso ensal-
zando l a persona l idad del s e ñ o r Saxa-
legu i . 
L a i n s c r i p c i ó n de l a l á p i d a dice a s í : 
«Los P ó s i t o s de Pescadores de Anda-
l u c í a , reconociendo l a obra del excelen-
t í s i m o s e ñ o r don Alfredo Saralegui y 
Casellas, i n i c i a d o r de esta bené f i ca ins-
t i t u c i ó n , r i n d e n el merecido homenaje 
a t an i lus t re p a t r i c i o . 
—Procedente de I n g l a t e r r a l l egó el 
t ransporte de gue r r a Contramaestre Ca-
sado. 
Conduce cargamento de c a r b ó n para 
l a M a r i n a . 
Propaganda agraria en Ferrol 
FERROL, 23.—La F e d e r a c i ó n A g r a r i a 
de Santa M a r t a c e l e b r ó una Asamblea 
a l a que concur r i e ron todas las socie-
dades adheridas. 
Ss aprobaron interesantes mociones. 
—Siguen c e l e b r á n d o s e impor tantes 
conferencias agropecuarias de p ropa 
ganda, de g r a n i n t e r é s pa ra los campe 
sinos. 
—Debido a las malas condiciones del 
p e t r ó l e o se ap lazaron las pruebas de 
resistencia que ayer d e b í a efectuar el 
c ru t e ro Principe Alfonso 
—En l a carre tera de F e r r o l a Vive-
ro, c h o c ó con el coche-correo u n auto 
m ó v i l de t u r i s m o , que gu iaba su pro-
pie tar io , don An ton io M a r í n . 
E l de t u r i s m o q u e d ó casi destrozado. 
R e s u l t ó lesionado un v ia je ro de l co-
che-correo. 
Los crímenes del juego 
G R A N A D A , 23.—En el paseo de San 
S e b a s t i á n , donde se ha l l aban esta tarde 
var ios i n d i v i d u o s jugando a los p r o h i -
bidos, u n o de ellos, l l a m a d o J o a q u í n 
D a b á n Cal le ja , p r o m o v i ó u n a d i s c u s i ó n 
sobre u n a j u g a d a con J o s é A r b o l e d a 
Quesada, asestando a é s t e u n a p u ñ a l a -
da que le a t r a v e s ó el c o r a z ó n , c a u s á n -
dole l a m u e r t e i n s t a n t á n e a . E l agresor 
se d i ó a l a fuga . 
E l canal del Henares 
G U A D A L A J A R A , 23.—Bajo la pres i -
dencia d e l gene ra l V i v e s se ha cele-
brado en l a D i p u t a c i ó n u n a r e u n i ó n 
para dar cuen ta a los regantes y pro-
pie tar ios r ú s t i c o s de las inmediac iones 
de l cana l del Henares de l resul tado de 
las gestiones realizadas cerca de l Go-
b i e rno pa ra recabar l a u t i l i z a c i ó n del 
canal , que p o d r á regar 18.000 h e c t á r e a s 
y c o n v e r t i r de t a l manera l a t i e r r a de 
secano en t i e r r a de r e g a d í o , con l o cua l 
a u m e n t a r í a l a p r o d u c c i ó n a g r í c o l a de 
toda esta p r o v i n c i a y de pa r t e de l a de 
M a d r i d . 
H a b l ó e l c a p i t á n Palanca, abogando 
por l a u n i ó n de todos los labradores en 
favor d e l i dea l c o m ú n . 
E l genera l V i v e s se a d h i r i ó a l acto, 
as í como el m é d i c o m i l i t a r s e ñ o r I b á -
ñez , el a lca lde de A l c a l á y el presiden-
te de l a D i p u t a c i ó n . Todos fue ron m u y 
aplaudidos. 
Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n para r ea l i -
zar las opor tunas gestiones cerca de l 
Gob ie rno , m e d i a n t e el pago de l 60 por 
100 de c inco mi l lones de pesetas, i m -
por t e de la a d q u i s i c i ó n del canal, obras 
de l imp ieza y pantanos. 
Se e n v i a r o n te legramas de saludo a l 
Rey, a l jefe d e l G o b i e r n o y a l m i n i s t r o 
de Fomen to . 
L a crisis minera en La Carolina 
JAEN. 22.—En las conversaciones del 
gobernador c i v i l con los mineros de L a 
Caro l ina p a r a resolver l a cr is is de t ra-
bajo, set-att de l a p o s i b i l i d a d de esta-
blecer u n a f u n d i c i ó n en l a que traba-
j a r í a n los minera les de Arrayanes m á s 
mineros l i b r e s ; p e r m i t i r í a a é s to s no 
y d e s p u é s con el presidente del Consejo, 
los cuales le f a c i l i t a r o n l a m i s i ó n que 
l levaba, p r o m e t i é n d o l e el m a r q u é s de 
Estel la ceder a l a Un ive r s idad el ed i f i -
cio del an t iguo pa lac io de Anaya , que 
pertenece a l r a m o de Hacienda, para 
ins ta la r en él el Colegio M a y o r Univer-
s i t a r io y res idencia de estudiantes. 
D e s p u é s , el rector fué recibido en au-
diencia por el Rey, a l que i n v i t ó pa ra 
que v i n i e r a a p res id i r en a b r i l de 1928 
l a c lausura del centenario de f ray Lu i s 
i l e L e ó n , aceptando el Monarca l a pro-
puesta 
El servicio de limpiezas en Valencia 
V A L E N C I A . 23.—El ten ien te de a lca l 
de s e ñ o r Fabrega t , como presidente de 
la C o m i s i ó n de L impiezas y Sanidad, ha 
emprend ido una e n é r g i c a c a m p a ñ a para 
acabar con e l estado a n o r m a l por que 
en estos aspectos a t raviesa la c iudad . 
E l se rv ic io de recogida de basuras se 
h a r á por l a noche, por medio de camio-
nes, que d e p o s i t a r á n a las diez de la no-
che grandes cubos para que en ellos 
puedan v e r t e r l a basura los vecinos, y 
una hora d e s p u é s s e r á recogida por los 
camiones. 
A d e m á s las basuras s e r á n vendidas al 
d í a , ev i t ando los enormes estercoleros 
que hasta hoy se f o r m a b a n en los de-
p ó s i t o s de Marchalenes , con p e l i g r o para 
aquellas barr iadas . 
T a m b i é n ha quedado t e r m i n a n t e m e n -
te p r o h i b i d a l a i n d u s t r i a de d e s e c a c i ó n 
de mate r ias fecales, que v e n í a n p r a c t i -
cando los huer tanos en las m á r g e n e s 
de l co lec tor gene ra l del a l can ta r i l l ado , 
y que i n f e c t a b a n las ú l t i m a s calles del 
Ensanche. 
Protesta contra unos disfraces 
V A L E N C I A , 23.—La a r i s t o c r á t i c a So-
ciedad Va lenc iana de A g r i c u l t u r a pre-
pa ra pa ra los p r ó x i m o s Carnavales unos 
bailes de m á s c a r a s , y se h a b í a anun-
ciado que u n a de las tardes se propo-
n í a u n g rupo de j ó v e n e s aparecer dis-
frazados con trajes de m e c á n i c o . 
Con t a l m o t i v o , los a lumnos de la 
Escuela de Indus t r i a s han enviado a la 
Prensa u n escrito protestando contra 
e l hecho de que se u t i l i ce como disfraz 
una p renda que const i tuye y a u n s í m b o -
lo de t raba jo . 
Expedición de turistas alemanes 
V I G O . 23.—A causa del fur ioso tem-
p o r a l r e i n a n t e en estas costas, e n t r ó 
con ocho horas de retraso en este puer-
to e l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n « L u t z w o » con 
300 tu r i s tas alemanes, que no 'desembar-
caron po r f a l t a de t i empo, s u s p e n d i é n -
dose con este m o t i v o los festejos que 
h a b í a preparados en su honor . E l b u -
que c o n t i n u ó e l v ia je con r u m b o a 
Lisboa . 
— D e m a d r u g a d a z a r p ó con dest ino a 
I n g l a t e r r a l a escuadr i l l a inglesa de ca-
ñ o n e r o s minadores , que a causa del t em-
p o r a l no p u d i e r o n sa l i r ayer. 
El Concejo de Zaragoza en Madrid 
ZARAGOZA, 23.—Hoy se h a reunido en 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a el pleno del A y u n -
tamiento p a r a t r a t a r del asunto de l a 
Academia General M i l i t a r . 
Casi toda l a s e s i ó n se d e d i c ó a las ex-
pl icaciones que el alcalde, s e ñ o r Al lué , 
d ió de las gestiones realizadas en Ma-
d r i d y de l a sa t isfactor ia r e s o l u c i ó n del 
asunto dada po r el Gobierno. Di jo que 
este asunto t iene tres aspectos intere-
santes : el e sp i r i tua l , porque represen-
t a l a c o m p e n e t r a c i ó n de Zaragoza con 
e l E j é r c i t o y e l recuerdo de sus g lo r io -
sas t r ad i c iones ; el e c o n ó m i c o , por los 
grandes beneficios que ha de reportar , 
y el de u rban i smo , po r lo que h a de i m -
pulsar l a e d i f i c a c i ó n . 
E l A y u n t a m i e n t o a c o r d ó , pa ra t onme-
m o r a r esta c o n c e s i ó n t an impor tan te pa-
r a Zaragoza, que ú n d í a de é s to s , pro-
bablemente el s á b a d o , se ve r i f iquen al-
gunos acOos populares . A l efecto, el 
A y u n t a m i e n t o s o l i c i t a r á del c a p i t á n ge-
n e r a l que sa lgan las m ú s i c a s mi l i t a res 
a recorrer l a p o b l a c i ó n . S e r á i l u m i n a -
da p o r cuenta del A y u n t a m i e n t o en di-
cho d í a l a cap i l l a de l a V i r g e n del P i -
la r y se s o l i c i t a r á de los Prelados que 
au tor icen el volteo de las campanas. El 
A y u n t a m i e n t o r e p a r t i r á 4.000 pesetas en 
bonos p a r a los pobres y m i l pesetas se 
d e s t i n a r á n a me jo ra r l a comida de los 
asilos b e n é f i c o s . 
E l A y u n t a m i e n t o v i s i t a r á corpora t iva-
mente a l gobernador c i v i l y a l c a p i t á n 
general p a r a agradecerle por su media-
c i ó n a l Gobierno y a l E j é r c i t o l a con-
c e s i ó n de l a Academia General M i l i t a r . 
Se a c o r d ó t a m b i é n encabezar u n men-
saje, f i r m a d o po r el alcalde y todos los 
concejales, y en e l que f i r m a r á n t am-
b i é n todas las corporaciones y entida-
des de Zaragoza, que s e r á elevado al 
Gobierno, s ign i f i cando l a g r a t i t u d de l a 
c iudad. 
Y, po r ú l t i m o , se a d o p t ó el acuerdo 
de so l i c i t a r u n a audiencia del Rey y 
trasladarse corpora t ivamente el Ayunta -
miento , con maceres y armas, a Ma-
d r i d para expresar l a g r a t i t u d de Za-
E l m i n i s t r o d e J u s t i c i a 
h a b l a d e s u v i a j e 
o 1 
E l C o n s e j o d e h o y d e d i c a -
d o a C a n a r i a s 
depender del t r u s t de fundidores, n i ragoza a l Soberano,, 
E l t e n i e n t e g e n e r a l d o n J o s é S a n j u r j o 
E l hecho de que p o r p r i m e r a vez desde 1909 no salgan soldados ac la 
q u i n t a del a ñ o para nues t ra zona de A f r i c a da a c t u a l i d a d u n a vez m á s a 
la figura de nues t ro a l to c o m i s a r i o en Marruecos . E l gene ra l S a n j u r j o ha 
hecho en n u e s t r o P ro t ec to r ado casi toda su c a r r e r a m i l i t a r . F u é a M e l i l l a 
c a p i t á n de Cazadores el a ñ o 1909, y el a ñ o pasado a s c e n d i ó a ten ien te 
genera l y se le c o n c e d i ó el t í t u l o de m a r q u é s de M o n t e M a l m u s i p o r la 
h á b i l d i r e c c i ó n de la c a m p a ñ a de A lhucemas , i n i c i a d a p o r el genera l P r i m o 
de Rivera , de q u i e n ha s ido u n in t e l igen te co laborador . 
El Congreso Eucarístico|Campistegui, presidente 
Internacional de 1930 del Uruguay. 
o 
Lostítulos que presenta Buenos Aires 
« L a fe en e l Sacramento l a ha he-
redado e l pueb lo a r g e n t i n o de l a 
n a c i ó n e u c a r í s t i c a por excelencia, 
l a m a d r e E s p a ñ a » 
—o— 
Hace d í a s p u b l i c á b a m o s l a not ic ia de 
que el Arzobispo de Buenos Aires se 
h a d i r i g i d o a l a C o m i s i ó n permanente 
de los Congresos Eucarist icos In terna-
cionales cu so l i c i t ud de que el Congre-
so In t e rnac iona l del a ñ o 1930 se celebre 
en l a cap i t a l de l a r e p ú b l i c a Argen-
t i n a . 
L a car ta de m o n s e ñ o r Bot taro a l Obis-
po de Namur , presidente de l a Comi-
s i ó n pe rmaneme ci tada, contiene con-
ceptos m u y agradables pa ra E s p a ñ a . 
Expone los t í t u l o s de Buenos Ai res para 
q u e se celebre en esa c iudad el Congre-
so E u c a r í s t i c o , y d i ce : 
« C o n o c i d a es t a m b i é n l a fe de este 
noble pueblo a rgen t ino hacia el augus-
to . Sacramento de nuestros altares, fe 
que heredara de l a n a c i ó n e u c a r í s t i c a 
por excelencia, l a madre E s p a ñ a . • 
Prueba evidente de esto l a tenemos 
en aquel Congreso E u c a r í s t i c o Nacional 
de 1916, que s o b r e p a s ó las esperanzas 
a ú n m á s h a l a g ü e ñ a s , y que se c l a u s u r ó 
con u n a m a g n í f i c a p r o c e s i ó n e u c a r í s t i 
ca por las p r inc ipa les calles de' Buenos 
Aires , en que t o m a r o n parte var ios m i -
nis t ros del Poder ejecutivo, numerosos 
senadores y d iputados y jefes del E j é r 
c i to y M a r i n a , ex min i s t ros , represen 
tantes de l a Banca y del comercio y 
u n g rupo numeroso de otros d i s t i n g u í 
dos caballeros, y que, s e g ú n r e c o n o c í 
mien to u n i f o r m e , ha sido l a fiesta m á s 
concu r r ida y solemne real izada en este 
p a í s . 
Por o t ra par te , l a Argen t ina es de 
las pocas naciones que por decreto ofi-
c i a l h a designado l a c o n m e m o r a c i ó n 
de l Corpus C h r i s t i como fiesta p ú b l i c a 
y su celebi a c i ó n anua l es u n aconte 
c imien to que congrega a todas las fuer-
zas sociales en u n homenaje solemne 
de a d o r a c i ó n - a l Dios de los A l t a r e s ; 
todo lo cua l hace p resumi r las propor-
ciones ex t r ao rd ina r i a s que r e v e s t i r í a u n 
Congreso de í n d o l e i n t e rnac iona l . 
Y no s e r í a s ó l o l a Argen t ina l a que 
g o z a r í a de los beneficios de este Con-
greso ; s e r í a toda l a A m é r i c a l a t i n a l a 
que se u n i r í a pa ra t r i b u t a r a J e s ú s 
Sacramentado u n m a g n í f i c o homenaje 
de amor y v e n e r a c i ó n , que s e r í a como 
l a au ro ra de u n nuevo y glor ioso d í a . 
Con u n Congreso en Buenos Aires , l a 
fe de todos las r e p ú b l i c a s l a t i noamer i -
canas se a c r e c e n t a r í a , se a v i v a r í a y 
r o n m a y o r v i g o r se a p o n d r í a en varias 
de ellas a l a a c c i ó n de quienes quieren 
qui tar les , especialmente en estos t i em-
pos, e l d o n m á s precioso que les le-
g á í a l a madre P a t r i a : la fe ca tó l ica .» 
La Junta Diocesana de Badajoz 
Bajo l a pres idencia del Obispo de Ba-
dajoz se h a celebrado una r e u n i ó n pre-
p a r a t o r i a de l a c o n s t i t u c i ó n de l a Junta 
diocesana de A c c i ó n Ca tó l i ca . 
E l Pre lado p r o n u n c i ó en e l á c t o u n 
luminoso discurso acerca del fin que 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a se propone y de l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a Acc ión C a t ó l i c a en 
E s p a ñ a . 
A n u n c i ó que en breve p r o c e d e r í a a l 
n o m b r a m i e n t o de presidente y los vo-
cales de l a Junta diocesana. 
L p s u r u g u a y o s s a l e n d e M á l a g a 
M A L A G A , 23.—A las 11,20 se e levó e l 
hidro u ruguayo , evolucionando sobre l a 
d á r s e n a y p e r d i é n d o s e r á p i d a m e n t e en 
el hor izonte . F u é despedido por las au-
toridades y enorme cant idad de p ú b l i -
co, que o v a c i o n ó a los t r ipulantes . 
Franco. Ruiz de A l d a y Rada se si-
tua ron en el torpedero 13. cerca del hi-
dro, ap laudiendo a los uruguayos. 
Regresaron a l atardecer en a u t o m ó v i l , su pa r t ido 
Dos «colorados» y un «Dlanco», con-
sejeros de administración 
E n l a L e g a c i ó n del U r u g u a y se han 
recibido not ic ias oficiales de que l a Cor-
te electoral h a t e r m i n a d o e l4eserut in io 
de las elecciones presidenciales, con el 
: r iunfo , po r escasos votos, de los colo-
rados. A h o r a só lo fa l t a l a a p r o c l a m a c i ó n 
por el Senado. 
S e r á nombrado presidente de l a r e p ú -
b l ica d o n Juan Campis tegui . Los cargos 
del Consejo Nac iona l de A d m i n i s t r a c i ó n 
corresponden por e l escrut in io a don 
JoSé de Bat l le y O r d ó ñ e z , don L u i s Ca 
v i g l i a y a don A r t u r o Lussich. Los dos 
pr imeros pertenecen a l pa r t ido colora-
do y el ú l t i m o a l b lanco. S e g ú n l a l e y 
dos de -estos cargos corresponden a l par 
ú d ü que obtiene m a y o r í a , y se reserva 
uno pa ra l a m i n o r í a . D o n José de Bat l le 
y O r d ó ñ e z e j e r c e r á el cargo de prest 
dente del mencionado Consejo de a d m i 
n i s t r a c i ó n . puesto de g r a n i m p o r t a n c i a 
en la v i d a del p a í s . 
D O N J U A N C A M P I S T E G U I 
Don Juan Campis tegui es I j i jo de uno 
de los soldados de l a defeisa de Monte-
video. A los quince a ñ o s i n g r e s ó en u n 
b a t a l l ó n de Cazadores, del que era co 
mandante el que d e s p u é s fué presidente 
de l a r e p ú b l i c a , teniente coronel M á x i -
mo Tajes. L l e g ó en este b a t a l l ó n a te-
niente p r i m e r o , pero a l estallar e l mo 
t í n mi l i ' t a r de 1875, p o r no estar c o n í o r 
me con los Gobiernos mi l i t a res , se se-
p a r ó del E j é r c i t o . 
Entonces se g r a d u ó de bachi l le r en l a 
Univers idad . D e s p u é s s u s p e n d i ó sus es 
tudios p a r a o rgan iza r var ios centros 
c i e n t í f i c o s . E n 1886 obtuvo el t í t u l o de 
abogado. 
E n ese m i s m o a ñ o de 1886 i n t e r v i n o 
en l a « R e v o l u c i ó n Q u e b r a c h o » . M á s tar-
de, en c o m p a ñ í a de Bat l le y O r d ó ñ e z , 
f u n d ó el p e r i ó d i c o E l Día , y fué d ipu-
tado por R ío Negro, m i n i s t r o de Hacien-
da, m i e m b r o del Consejo, de Estado y 
presidente de l Di rec to r io de admin i s t ra -
c i ó n de l a Luz E l é c t r i c a . Vuelto e l pe-
r í o d o cons t i tuc iona l se le p r o c l a m ó d i -
putado. 
Duran te l a p r i m e r a pres idencia de 
Bat l le . vuel to de u n v ia je a Europa , 
d e s e m p e ñ ó l a car te ra del I n t e r i o r . E n 
1918 se le e l ig ió presidente de l a Asam-
blea General Consti tuyente, en su ca l i -
dad de jefe de la f r a c c i ó n colorada r i -
verista. 
B A T L L E Y O R D O Ñ E Z 
Don JGSé de Bat l le O r d ó ñ e z n a c i ó en 
Montevideo en 1856. S ó l o contaba ve in-
t ic inco a ñ o s y se h izo cargo, con otros, 
de l a R e d a c c i ó n de L a Razón , cuando 
por cuestiones p o l í t i c a s h a b í a sido asa l 
tada l a impren ta . Por ello r e c i b i ó m u 
chas amenazas, hasta que fué i n v a d i -
do su d o m i c i l i o , en el que a tentaron, 
s in he r i r l e , cont ra l a v i d a de su an-
ciano padre. En 1885 vuelve a l per io-
dismo y prepara a l p ú b l i c o pa ra u n 
m o v i m i e n t o r evo luc iona r io . D e s p u é s 
e m i g r ó a Buenos Aires , para hacer v ida 
exc lus iva de soldado hasta l a j o rnada 
de Quebracho. Estuvo pr i s ionero en 
Palmares de Soto. 
F u n d ó el p e r i ó d i c o E l Día, y p o r sus 
c a m p a ñ a s f ué dos veces a pr is iones. 
C o n s i g u i ó p o r sus escritos u n cambio 
en l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a benefleen 
c ia p ú b l i c a . £1 Día , e l ú n i c o p e r i ó d i -
co que a c o g i ó el manifiesto de los que 
h a b í a n votado a l general P é r e z , que 
fueron amenazados de muerte po r el 
general Santos. 
De 1903 a 1907 d e s e m p e ñ ó l a Presi-
dencia de l a R e p ú b l i c a . Tuvo que repr i -
m i r dos movimien tos revolucionar ios . 
Te rminado su manda to , v i n o a Euro-
pa. En 1911 e j e rc ió de nuevo l a Jefa-
t u r a del Estado. D e s p u é s ha r enun-
ciado a l a presidencia, cuando los «co-
lo rados» le p r o c l a m a r o n candidato de 
La resolución del pleito de San Ni-
colás es cuestión de precio 
Lanzaro te c o n v i e r t e en p r o d u c t i v o 
u n suelo v o l c á n i c o 
—o— 
E l m i n i s t r o de Gracia y Just ic ia no 
pudo satisfacer anoche en l a suficiente 
medida , l a cu r ios idad de los i n f o r m a -
dores que le i n t e r r o g a r o n acerca de su 
m i s i ó n en Canarias, en a t e n c i ó n , no 
a que s in t i e ra exsesivo cansancio, s ino 
a que el Gobierno no c o n o c e r á hasta 
el p r ó x i m o jueves en Consejo expresa-
mente dedicado a l v ia je del s e ñ o r Pon-
te, todo aquello que los periodistas que-
r í a n conocer desde ayer. 
—Vea usted—declara e l m i n i s t r o ex-
ped ic ionar io a u n redactor de E l De-
bate que le v i s i t ó en su d o m i c i l i o , n i 
con el p rop io presidente he tenido a ú n 
o c a s i ó n de depar t i r . Porque en nuestro 
p r i m e r encuentro, en l a e s t a c i ó n de Ato-
cha, a donde bondadosamente a c u d i ó 
jun tamen te con los d e m á s min i s t ro s , 
no era, na tu ra lmente , opor tuno , y por-
que a l v i s i t a r l e d e s p u é s del m e d i o d í a 
en su despacho de Guerra , con m i s 
c o m p a ñ e r o s de m i s i ó n , tampoco c a b í a 
o t ra cosa que c u m p l i m e n t a r l e y agra-
decerle l a confianza que en nosotros 
d e p o s i t ó ; solo que se presentaba oca-
s i ó n , y a s í lo Idee y l a aprovecho de 
nuevo ahora para mani fes ta r a l mar-
q u é s de Estel la el acierto con que pro-
cedieron los d e m á s m in i s t r o s a l desig-
nar a mis a c o m p a ñ a n t e s ; no he po-
dido quedar m á s satisfechos de ellos, y 
me atrevo a esperar que ellos a su vez 
no e s t a r á n descontentos de m í . E l l u -
nes, cuanto m á s tarde, me e n t r e g a r á n 
sus respectivos informes y en los d í a s 
que m e d i a n hasta el jueves o r d e n a r é 
y o estos datos para hacer en Consejo 
u n a e x p o s i c i ó n lo m á s fiel posible. 
L a v i s i t a que hice hoy a l a Reina me 
p e r m i t í so l i c i t a r l a de su majestad des-
de Santa Cruz de Teneri fe , cuya Junta 
de damas de l a Cruz Ro ja me e n c a r g ó 
que entregara a nues t ra Soberana una 
co l ecc ión de p a ñ u e l o s y otros calados a 
mano, f ru to p r imoroso de una i ndus t r i a 
i s l e ñ a . L a Reina tuvo l a genti leza de 
autor izarme pa ra l l e v a r l a el presente tan 
pronto l l egara a M a d r i d . Y a s í lo he he-
cho, p r e v i a l a ven ia de su majestad y 
teniendo en cuenta que m a ñ a n a mar-
c h a r á a M á l a g a . 
E l m i n i s t r o departe t o d a v í a u n buen 
rato en to rno a l tema de su e x c u r s i ó n . 
Incluso p a r a u n conocedor versado en 
l a g e o g r a f í a de las siete islas, s e r í a d i -
fíci l seguir a l s e ñ o r Ponte en enumera-
c i ó n de los pueblos, panoramas y des-
embarcaderos que nuestro in te r locu to r 
recuerda p o r sus nombres con u n a pre-
c i s i ó n y una m e m o r i a envidiables . Des-
c a n a el m i n i s t r o de sus palabras cuanto 
de cerca o de lejos t rasc ienda a r i v a -
lidades entre islas, a plei tos de hege-
m o n í a insu la r . A s p i r a a dar conocer el 
denominador c o m ú n , el l a t i do que b r i n -
caba de i s la en isla, conforme, sucesiva-
mente: las iba v i s i t ando . «No s a l í a n de 
su asombro, comentaba el m i n i s t r o . 
V e í a n a u n representante del Gobierno 
que no iba a exig i r les votos n i sacr i f i -
cios e c o n ó m i c o s , sino a conocerles, a i n -
terrogarle?. Y yo di je en mis p r imeros 
b r i n d i s : Si d e s p u é s del anuncio de este 
via je , del viaje mi smo , y de esta acogi-
da, os d e f r a u d á s e m o s , no i cndr i amos 
p e r d ó n de Dios.» 
Pocos, m u y pocos pueblos del inte-
r i o r y de l a costa s o s l a y ó el i t ine ra -
r io del s e ñ o r Ponte. V i a j ó en barco, 
en . a u t o m ó v i l , a cabal lo , en camel lo y 
en h i d r o a v i ó n , en alas do una de l á 
A t l ñ n t i d a . En el Sur de Tenerife, por 
ejemplo, d e s e m b a r c ó por tres s i t ios. 
E l s e ñ o r Ponte alude a l p r i n c i p i o de 
s o l u c i ó n , y a conocido, del p le i to de l a 
aldea de San Nico l á s . Y a no se t ra ta , 
a ñ a d e , sino de una c u e s t i ó n de precios. 
Pero y a hice saber personalmente a u n 
y o t ra parte que nadie , c r e y é n d o s e a l 
amparo de supuestos derechos ina l i e -
nables, pretenda i m p o n e r condiciones 
de luc ro . E l Gobierno, s i este caso l le-
ggara, h a r í a uso de su s i g n i f i c a c i ó n 
que le au to r iza a no doblegarse ante la 
l e t r a de cua lqu ie r precepto que se opu-
siera a los p r i nc ip io s morales y cris-
t ianos sociales. Porque este es u n pro-
b lema que jun tamente con el aspecto 
j u r í d i c o , ofrece ot ro , no menos impor -
tante, de c a r á c t e r social . 
E l s e ñ o r Ponte evoca l a e s p l é n d i d a 
belleza del paisaje como el R ío (Lan-
zarote), el - d e s e m b a r e o í en H e r m i g u a 
(Gomera), el Teide, c u y a mole oscure-
c ió l a b r u m a durante los seis d í a s de 
estancia en Tenerife , pero que desde 
el m a r se pudo d i s t i n g u i r m á s de una 
vez, emergiendo, a l t í s i m o , sobre u n 
caos de nubes. Pero l a i s la m á s her-
m o s a — a ñ a d e — e s l a P a l m a . 
Por ú l t i m o , el m i n i s t r o dedica calu-
Jueves 24 de lebrero de 1921 ^ 
N o van t ropas este 
ano a A f r i c a 
D e l o s 2 0 . 0 0 0 h o m b n s q u s f o r -
m a n e l c u p o d e M a r r u e c o s 
8 . 0 0 0 s o n b a j a d e f i i i i t i v a m ^ n t e 
Los otros 1 2 . 0 0 0 quedan por ahora 
en la Península 
Y a no hay tropas expedicionarias en MeliU» 
—O— 
E M B A U C A N D I E Z B A T A L L O N E S 
—O— 
Se h a fac i l i t ado l a s iguiente no ta : 
«Es posible que el general Sanjurjo 
pase unos d í a s de l a p r ó x i m a semana 
en M a d r i d , donde c a m b i a r á impresio-
nes con el Gobierno, pero deseoso y v i -
g i lan te s iempre el i lus t r e caudi l lo por 
dar a l p a í s d í a s gratos, d e s p u é s de los 
m u y gloriosos que con sus campar í a s 
en el R i f ha p roporc ionado , ant ic ipa a 
su via je dos not ic ias t an importantes 
como satisfactorias. L a p r i m e r a es: que 
procede a l embarque de las c o m p a ñ í a s 
expedic ionar ias de los regimientos de t 
San Q u i n t í n , Vergara , Badajoz, Infan-
te, Almansa , Gerona, San M a r c i a l , Za-
ragoza, A lava , G u i p ú z c o a y trenes de 
Zamora y Gal ic ia , con lo cua l en la Co-
mandanc ia de M e l i l l a , salvo l a perma-
nencia de p e q u e ñ a s unidades expodi-
c ionar ias de especialistaa, queda resta-
blecida l a n o r m a l i d a d o r g á n i c a ; es de-
ci r , no quedan fuerzan expedicionarias. 
Apreciarase l a i m p o r t a n c i a del caso, 
considerando que el t e r r i t o r i o de esta 
Comandancia se ha ocupado totalmen-
te, lo que s ignif ica haber t r i p l i cado su 
e x t e n s i ó n . 
Pero l a segunda n o t i c i a es m á s sa-
t i s fac tor ia a ú n y l l e v a r á l a a l e g r í a a 
mi l l a res de hogares e s p a ñ o l e s . De los 
20.134 hombres del ú l t i m o reemplazo 
que h a b í a n de f o r m a r el cupo de Ma-
rruecos, se d a n de baja con c a r á c t e r 
def in i t ivo 8.695, que se consideran in -
necesarios, y respecto o los otros 11.439. 
se aplaza l a i n c o r p o r a c i ó n ; se agrega-
r á n a Cuerpos de l a P e n í n s u l a para 
efectos de i n s t r u c c i ó n , aunque se haga 
el destino de ellos en papel a los de 
Afr ica , y só lo a med ida que las nece-
sidades y bajas natur-ales puedan "de-
mandar lo , se i r á d isponiendo su in -
c o r p o r a c i ó n . Caso semejante, no tiene 
precedente desde 1909.—Madrid, 23 de 
febrero de 1927.» 
C inco m i l repatr iados 
Los efectivos de las diez c o m p a ñ í a s 
repatr iadas ascienden a 5.000 hombres. 
Nuestros contingentes vo lun ta r ios re-
presentan y a 47.000 hombres, de los cua-
les 27.000 son i n d í g e n a s . 
Sanjur jo a M a d r i d 
El alto c o m i i a r i o s a l d r á m a ñ a n a de 
T e t u á n para M a d r i d . 
Primera R- O. del puevo 
ministro de Estado 
E l aumen to en los nuevos aranceles 
consulares se d e s t i n a r á a a d q u i r i r auto-
m ó v i l e s para nuestras Embajadas 
—o— 
A y e r i n a u g u r ó el m a r q u é s de Estella 
sus funciones de m i n i s t r o de Estado qou 
l a firma de u n a rea l orden, t r á m i t e i n -
dispensable para haceo uso de l a auto-
r i z a c i ó n que la ley de Presupuestos con-
ced ió a l t i t u l a r de la- car tera en l a ap l i -
c a c i ó n del aumento de l a r e c a u d a c i ó n 
por los nueovs aranceles consulares o 
mejoras en los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n 
de los embajadores y jefes de m i s i ó n y 
cónsulee , - personal a u x i l i a r de Embaja-
das, Legaciones, Consulados y a lqui ler 
de residencias d i p l o m á t i c a s y consu-
lares. 
E l aumento de r e c a u d a c i ó n asciende a 
1.200.000 pesetas, y entre los servicios a 
que se dest ina figura l a a d q u i s i c i ó n da 
a u t o m ó v i l e s oficiales p a r a nuestras Em-
bajadas, c o n s i g n a c i ó n que no h a b í a pre-
vis to hasta ahora el presupuesto co-
r r i m t e . 
L a a p l i c a c i ó n de los nuevos aranceles 
consulares que r e n d i r á e l aumento in -
dicado no e m p e z a r á a reg i r hasta el 
p r i m e r o de marzo, porque aun cuando 
l a r e f o r m a fué p r o m u l g a d a durante la 
p r i m e r a qu incena de enero, hasta m u y 
entrado febrero no h a podido l legar a 
conocimiento de nuestros c ó n s u l e s en el 
Ex t remo Oriente . 
T ienden los nuevos aranceles a robus-
tecer el pres t ig io de esta impor tan te re-
p r e s e n t a c i ó n en el ex t ranjero , y consis-
ten en l a s u p r e s i ó n de los derechos ex-
t r ao rd ina r io s po r servicios realizados 
fuera de las of icinas. 
Para le lamente a esta s u p r e s i ó n , se 
elevan los gastos de r e p r e s e n t a c i ó n de 
c ó n s u l e s , personal a u x i l i a r y ma te r i a l 
y a lqu i l e r de locales, y pa ra que esto 
no per judique a l tesoro, se recargan 
moderadamente los derechos po r nave-
rosos elogios a enaltecer l a ac t iv idad hasta el -
de los habitantes de Lanzarote , que han 
d i scu r r ido y pract icado, a costa .de m i l 
f a t i g a s , ' e l medio de t ranspor ta r a un 
terreno absolutamente v o l c á n i c o , e s t é -
r i l , l a arena de unos m o n t í c u l o s , , o b t e -
niendo a s í por l a humedad u n rend i -
miento marav i l loso de cul t ivos . 
E l presidente suspende las audiencias 
E l m a r q u é s de Estel la r e c i b i ó a n o c l u 
na l (nacimientos, defunciones, registro 
do nac iona l idad , etc.) y comercio. 
Estas ú l t i m a s c a t e g o r í a s , sobre no ser 
aumentadas, q u e d a r á n l ib res del pago 
de derechos ex t r ao rd ina r io s , servicios 
usuales, colonias y los mercant i les . 
E l genera l P r i m o de R ive ra se ha in-
formado y a t a m b i é n do las gestiones 
pendientes para l a a d q u i s i c i ó n de m i -
en l a Presidencia entre otras v is i tas ¡ vas Embajadas en W á s h l n g t o n , La H i -
las de los representantes de l a i n d u s t r i a ' b a ñ a y Londres y del estado do ias 
del cobre e l éc t r i co de C ó r d o b a , y u n na-j obras de r e fo rma en l a de Buenos Aires, 
v ie ro h a b l ó a l presidente de asuntos re- ' 
l a t ivos a u n torpedeamiento durante l a ; 
g r a n guerra , a ú n no resuelto. 
E l presidente d i jo a los periodistas que 
h o y i r á a rec ib i r a su majestad y que 
m a ñ a n a h a b r á Consejo. 
A n u n c i ó , ' por ú l t i m o , que durante l a 
p r ó x i m a semana s u s p e d e r á las audien-
cias para aislarse y dedicarse al des-
pacho de asuntos atrasados. 
E l T o t a n a - L a P i n i l l a 
Ayer m a ñ a n a se h a celebrado en el 
despacho del d i rec tor general l a subas-
ta de las obras d e l f e r r o c a r r i l de To-
tana a L a P i n i l l a . Se presentaron 10 
H o y l l e g a r á el Rey 
SAN S E B A S T I A N . 2 3 . - E r Rey con ol 
duque de M i r a n d a s a l i ó esta m a ñ a n a a 
las diez a dar u n paseo a pie, "visitan-
j do el palacio de M i r a m a r . D e s p u é s re-
c o r r i ó el paseo del P r í n c i p e y se tras-
l a d ó a Lore T o k i p a r a ver sus cuadra^ 
regrosando al m e d i o d í a a l ho te l C r i v 
l i na , donde a l m o r z ó con e] duque de 
M i r a n d a . 
— D e s p u é s del almuerzo se t r a s l a d ó el 
Rey a r F r o n t ó n Moderno, 
proposic iones; l a que ofrece una m a y o r I A l regresar de l F r o n t ó n el Rev r e r i 
baja es l a de d o n J o s é Carvajal , d e ' b i ó en. el Hote l M a r í a Cr i s t ina a Hs 
M u r c i a ; se compromete a real izar la Comisiones de la Junta do Obras v 
obra con u n 28,54 por 100 de rebaja. El u s ñ a r i o s del puer to de Pasaics m , í 
presupuesto es de 1.910.371.93 pesetas y agradecieron el apoyo que h a b í a p t e * t * 
l a oferta del s e ñ o r Carva ja l de 1.305.000,75 
D E M A R R U E C O S 
P A R T E O F I C I A L . - S i n novedad. 
E L G E N E R A L B E R E N G U E R A C E U T A 
L A R A C H E . 2 3 . - T e r m i n a d a l a v i s i t a al „ 
t e r r i t o r io m a r c h ó hoy por l a m a ñ a n a a1 marzo 
l e t u á n y Ceuta el comandante genera l ' 
d o n Federico Berenguer. a c o m p a ñ a d o 
del general Souza, yendo gratamente 
impres ionado do l a i n s p e c c i ó n . 
do para l a r e v e r s i ó n de dicho puerto 
a l Estado . .También r e c i b i ó a l delegado 
regic para la r e p r e s i ó n del contraban-
do, y , finalmente, r e c i b i ó a u n a Comi-
s ión ' de l a Sociedad E s p a ñ o l a Pesque-
ra de S a l a z ó n , que le a g r a d e c i ó hubie-
ra accedido a que so d iera eu nombro 
a l p r i m e r barco de d icha Empresa, que 
s a l d r á pa ra T e r r a n o v a a mediados d* 
El H : y c o m i ó con el gobernador c i v i l 
y presidente de la D i p u t a c i ó n . 
A las doce m a r c h ó a Madrid, siendo 
objeto de vua cariñosa despedida. 
(4) E L D E B A T E M A D R I D . — A ñ o X V T I . — N ü n , . 5 
E l d o m i n g o , S p o r t i n g d e G i j ó n - D e p o r t i v o c o r u ñ é s 
I b e r i a - A r e n a s e n Z a r a g o z a s e r á e l o t r o p a r t i d o m á s i m p o r t a n t e . E l G r a n P r e m i o A u t o -
m o v i l i s t a d e F r a n c i a . E l A t h l e t i c b i l b a í n o v e n d r á p r o n t o a M a d r i d 
Football 
Campeonatos regionales 
Todavía quedan algunos partidos del 
campeonato regional, si bien los que 
ú n i c a m e n t e interesan son los de la re-
g i ó n Centro y de Guipúzcoa . Otros, co-
mo el del Celta y Racing, y a carecen 
de importancia; a d e m á s tenemos en-
tendido que este partido, que debió ce-
lebrarse ayer tarde, no se ver i f icará has-
ta después del campeonato de E s p a ñ a 
Vamos por parles, y empezaremos por 
indicar los encuentros que correspon-
den a ú n a la c o m p e t i c i ó n regional. Son 
éstos: , 
SEGUNDA D I V I S I O N 
CENTRO 
Racing C l u b - B E A L MADUID F . C. 
TERCERA D I V I S I O N 
Guipúzcoa 
R E A L UNION, de Irún-Tolosa F . C. 
Debemos a ñ a d i r inmediatamente un 
par de l íneas . Toda la a f i c ión estará 
en que el pronós t i co guipuzcoano es su-
mamente fáci l , porque se trata de esos 
partidos que hemos convenido en l lamar 
«.que no tiene color*. 
E n la Corte, desde luego, el Real Ma-
drid querrá acabar brillantemente la 
temporada, a p u n t á n d o s e en su haber el 
menor n ú m e r o de derrotas, o para que 
se diga a l menos que só lo un Club ha 
podido vencerle en tantos partidos. S in 
embargo, hay que tener en cuenta es-
tos dos factores: el de que este partido 
no tiene n i n g ú n interés para él en cuan-
to a la p u n t u a c i ó n y el que conviene 
que no se lastime m á s n i n g ú n jugador 
suyo ante la perspectiva de partidos de 
mayor importancia. E n cambio, el Ra-
cing p o n d r á todos los medios posibles 
para vencer y trata de desempatar—la 
esperanza es lo ú l t i m o que se p i e r d e -
contra el Athletic. Por estas circunstan-
cias, madridista o racingista, no sería 
e x t r a ñ o que v i é r a m o s un partido re-
ñ ido , y a lo mejor con un desenlace 
contrario a nuestras apreciaciones. Des-
p u é s de todo, éstas no suponen profe-
c í a n i mucho menos. 
E l i m i n a c i ó n prop ia 
Los partidos que se han de jugar el 
'domingo p r ó x i m o , que corresponden ya 
a l concurso interregional, o m á s clara-
mente, entre divisiones, son los siguien-
tes:.] 
P R I M E R A D I V I S I O N 
Real Murcia F . C. {campeón de Mur-
cia) contra Valencia F . C. {campeón de 
Valencia). 
C. D. C A S T E L L O N { s u b e a m p e ó n de Va-
lencia) contra Cartagena F . C. {subeam-
p e ó n de Murcia) . 
SEGUNDA D I V I S I O N 
C. D . E x t r e m e ñ o {campeón de Extre-
madura) contra S E V I L L A F . C. {cam-
p e ó n de A n d a l u c í a ) . 
R E A L R E T I S B A L O M P I E {subeampeón 
de A n a a l u c í a ) contra Club Patr ia {sub-
e a m p e ó n de Extremadura) . 
TERCERA D I V I S I O N 
Iberia Sport Club {campeón de Ara-
g ó n ) contra A R E N A S C L U B , de Guecho 
{campeón de Vizcaya) . 
A T H L E T I C C L U B , de Bilbao {subeam-
p e ó n de Vizcaya) contra l i e a l Zarago-
za F . C. { s u b e a m p e ó n de Aragón) . 
CUARTA D I V I S I O N 
Real Unión , de Vallqdolid {campeón 
de Casti l la-León) contra R A C I N G C L U B 
de Santander {campeón de Cantabria). 
R. S. Gimnást i ca , de Torrelavega {sub-
e a m p e ó n de Cantabria) contra Espa-
ñol F . C. { s u b e a m p e ó n de Cast i l la-León) . 
R E A L S P O R T I N G C L U B , de Gijón 
{campeón de Asturias) , contra Real Club 
Deportivo, de L a Coruña {campeón de 
Galicia) . 
R E A L C L U B C E L T A { s u b e a m p e ó n de 
Galicia) contra Fortuna F . C , de Gijón 
{ subeampeón de Asturias). 
Todos los partidos se ce l ebrarán en 
los campos de los Clubs citados en pri-
mer lugar; las m a y ú s c u l a s indican los 
favoritos; cuando aparecen con los 
mismos caracteres quiere decir que lo 
normal ser ía un empate. 
A R R I T R O S : 
Conocemos los árbitros designados pa-
r a algunos de estos partidos. Son los 
siguientes : j , 
E n Murcia, el señor Quintana {Can-
tabria). 
E n Zaragoza, el s e ñ o r Vüal ta {Cata-
luña) 
E n Gijón, el s eñor Saracho {Vizcaya). 
E n Torrelavega, el s e ñ o r H e r n á n d e z 
Areces {Casti l la-León). 
* * * 
Por su carácter interregional, son to-
dos estos partidos a cuá l m á s intere-
sante. Dentro de esto, podemos desta-
car desde luego el que se j u g a r á en el 
M o l i n ó n , que por cierto se presenta muy 
indeciso, y a que no existe n i n g ú n tér-
mino de c o m p a r a c i ó n entre estos dos 
campeones. Hasta carece de significa-
c i ó n la c a m p a ñ a que cada uno ha efec-
tuado en su reg ión . Y lo ú n i c o claro 
es lo que se acostumbra a dar como 
ventaja por el terreno; tanto es así , 
que la i m p r e s i ó n del momento es que 
el R E A L S P O R T I N G g i j o n é s y el Real 
Club Deportivo, de L a Coruña, han de 
desempatar para decidir el ganador de 
campeones. E n este sentido, el equipo 
vallisoletano no debe hacer n a d a ; quien 
pudiera enredar ser ía el Racing santan-
derino, evitando ese desempate con al-
g ú n resultado nulo. 
Sigue en orden de interés el partida 
de Zaragoza. Más duchos en estos lan 
ees, los areneros deben vencer con a l 
guna facilidad. Claro es tá , no con la 
facilidad con que se nos presentan la 
m a y o r í a de los partidos fijados. 
lino verdaderamente dif íc i l , en lo qnr 
a pronós t i co se refiere, es el que se ha 
de ventilar entre los subeampeones (!'• 
Cantabria y Cast i l la-León. L a dificulta-: 
está principalmente en la categor ía—per 
m í t a s e n o s la palabra—de los conten 
dientes. Convenido en que son del mis-
mo grupo que el primero, pero la rea-
lidad es que, tamizados los 26 equipos, 
se reduc i r ían a algo m á s de la mitad. 
Los campos y un poco de diferencia 
de mér i to mandan en los partidos que 
se relacionan a la P r i m e r a D i v i s i ó n . 
Los andaluces dominan por completo 
la s i t u a c i ó n en la Segunda. Y en este 
mismo concepto encontramos que están 
el A T H L E T I C bi lbaíno y el C L U B 
C E L T A . 
Y, por ú l t imo , los santanderinos no 
tienen que descuidarse en Valladolid. 
S e a l M a d r i d - A t h l e t i c , de B i l b a o 
Se nos asegura que el 2 de marzo 
p r ó x i m o v e n d r á el Ath le t ic Club, de 
Bi lbao , a j u g a r con t ra e l , Real Ma-
d r i d F . C. • 
A c e r c a de u n inc idente 
Anteayer publ icamos una a c l a r a c i ó n 
de l p o r q u é a p a r e c i ó l a firma de don A l -
Ü m s i Kuntz en el acta que r e s o l v i ó 
las diferencias surgidas entre u n grupo 
de per iodis tas y el Ath le t i c Club. Vamos 
a t e r m i n a r el incidente con las declara-
ciones de los s e ñ o r e s que i n t e r v i n i e r o n 
p r inc ipa lmen te en el asunto. 
Don Ange l D íaz de las Heras, presi 
dente de l a U n i ó n M a d r i l e ñ a de Per io 
distas Deport ivos , se e x p r e s ó en L a Na-
ción del d í a 22 del presente mes dicien-
do : 
« S u s c r i b o en todas sus partes lo que 
esta m a ñ a n a pub l i ca nuestro colega El 
Debate.» 
* * * 
D o n L u c i a n o U r q u í j o , presidente del 
Ath le t i c Club, h a escrito a l d i rector de 
E l Debate l a siguiente c a r t a : 
«Muy s e ñ o r m í o : Habiendo l e í d o l a 
nota que en el d i a r i o de su d igna direc-
c ión p u b l i c a el redactor depor t ivo refe-
rente a l inc idente entre l a U . M . P. D. y 
el A th l e t i c Club, me interesa hacer cons-
ta r que todos los hechos que en l a mis 
m a se re la tan y en los que t o m é parte 
como presidente del Ath le t ic Club, refle-
j a n exactamente l a r ea l idad de lo ocu-
r r i d o , p e r m i t i é n d o m e a l m i s m o t iempo 
recalcar que tanto el s e ñ o r D íaz de las 
Heras como el s e ñ o r don Alfonso R. 
K u n t z me mani fes ta ron en aquel mo-
mento que ostentaban l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a U . M . P. D. 
Esto es cuanto tengo el gusto de co-
m u n i c a r p a r a que haga el uso que esti-
me p e r t i n e n t e . » 
* * * 
Don J o s é S a n c h í s , redactor de E l Sol, 
nos escribe en los siguientes t é r m i n o s : 
« D i s t i n g u i d o amigo y c o m p a ñ e r o : 
Contesto gustoso a su atenta carta de 
hoy, m a n i f e s t á n d o l e que he l e í d o tanto 
l a del s e ñ o r Kun tz , d i r i g i d a a l d i rector 
de E l Debate, como l a referencia que 
usted da en su s e c c i ó n acerca de esa 
p a n e del y a famoso incidente. 
Desde luego, suscribo cuanto en esa 
referencia se manif iesta sobre m i inter-
v e n c i ó n p a r a el arreglo del confl icto, 
s i n m á s o b s e r v a c i ó n que aclarar las 
cinco l í n e a s finales, que, s e g ú n m i re-
cuerdo y lo que he t ra tado de expresar 
a usted po r t e l é fono , debieran dec i r : 
«... y que este s e ñ o r no firmó, no por-
que i n d i c a r a hallarse en desacuerdo con 
lo convenido , sino por decir que lo c r e í a 
innecesario d e s p u é s de haber firmado su 
presidente, s e ñ o r D íaz de las H e r a s » . 
Porque, efectivamente, el s e ñ o r Kun tz 
nada me d i j o que h i c i e ra a l u s i ó n a una 
ac t i t ud de reserva, n i menos de des-
acuerdo, con lo estipulado en l a f o rma 
que usted fielmente deta l la en E l Deba-
te : se l i m i t ó a negarse a firmar alegan-
do u n a c i rcuns tanc ia que, d e s p u é s de 
todo, era admis ib le pa ra m í , ignorante 
de las in te r ior idades y detalles de los 
acuerdos adoptados en l a j u n t a de l a 
U n i ó n M a d r i l e ñ a de Periodistas Depor-
t ivos , aunque s í fie de declarar, ahora 
que se me p i d e n por usted informes 
sobre el caso, que me s o r p r e n d i ó algo 
l a d e c i s i ó n de no a c o m p a ñ a r el secreta-
r io a l presidente en l a firma de t m acta 
en l a que, pa ra su r e d a c c i ó n , l e h a b í a 
a c o m p a ñ a d o unas horas antes. 
Au to r i zo a usted pa ra que haga de 
esta car ta e l uso que estime procedente 
pa ra l a a c l a r a c i ó n de los h e c h o s . » 
* * * 
Y no necesitamos a ñ a d i r y a el menor 
comenta r io . 
Cross country 
A n t e e l X I X campeonato nac iona l 
A las nueve y med ia de anoche s a l i ó 
pa ra Va l enc i a el equipo castellano de 
cross que r e p r e s e n t a r á a l a r e g i ó n en 
e l X I I campeonato nac iona l . V a n .todos 
los designados, excepto Ramos, que has-
t a ahora h a obtenido a u t o r i z a c i ó n m i -
l i t a r p a r a desplazarse. E n el caso de 
que no pudiese i r el ac tua l «crack» de 
l a F e r r o v i a r i a , no sera sus t i tu ido po r 
n i n g ú n o t ro corredor. 
Lawn-tennis 
Flaque i? y Mora le s , descalificados 
BARCELONA, 23.—La A s o c i a c i ó n de 
L a w n tenn is h a descalificado por tres 
meess a los jugadores Flaquer y Mo-
rales por su ausencia en el equipo de 
Barce lona durante Iqs par t idos celebra-
dos cont ra los daneses. 
Ciclisjno 
L o s Se i s D í a s de P a r í s 
PARIS , 23.—Para l a impor tan te carre-
ra de los Seis D í a s de esta capi ta l , que 
se d i s p u t a r á en l a p r i m e r a semana de 
COSTANTE GmABDENGO 
F a m o s o corredor i ta l iano , que h a ase-
gurado s u p a r t i c i p a c i ó n en los Seis 
D í a s de P a r í s . 
a b r i l y en l a que p a r t i c i p a n las mejo-
res parejas ciclistas del mundo , se h a 
insc r i to el corredor i t a l i ano Girardengo. 
F o r m a r á pare ja probablemente con el 
corredor V a n Kempen. 
Concurso de esquís 
C a r r e r a de fondo 
El p r ó x i m o d o m i n g o 27 se c e l e b r a r á 
l a ca r re ra de fondo, campeonato social 
de e s q u í s , seniors. de l a Real Sociedad 
P c ñ a l a r a . L a sa l ida se d a r á a l a una 
en p u n t o de l a tarde en e l chalet de l a 
F u c n f r í a , con s u j e c i ó n a este probable 
i t n e r a r i o : Puerto de l a F u e n f r í a , co-
l lado de T i r o b a r r a , Fuente de l a Reina 
Puerto, Chalet de l a F u e n f r í a . 
O t r a s pruebas en L a M o l i n a 
BARCELONA. 23.—El domingo p r ó x i -
mo l a s e c c i ó n de Sports de l a M o n t a ñ a 
h a organizado una serie de concursos 
de e s q u í s , que se c e l e b r a r á n en el pa-
raje p i rena ico L a M o l i n a . 
Rugbv 
A t h l e t i c c o n t r a M a d r i d 
El d o m i n g o p r ó x i m o se c e l e b r a r á el 
pa r t i do de campeonato entre e l Athle-
t ic Club, p roc lamado y a como c a m p e ó n , 
y el Real M a d r i d . 
Los m a d r i l e ñ o s han de p rocu ra r ven-
cer, a fin de no ocupar el ú l t i m o puesto 
en este deporte. 
Pugilato 
V i c t o r i a de l i t a l i ano B o n a g l i a 
BUENOS AIRES, 23.—En u n match de 
boxeo el i t a l i a n o M i g u e l Bonagl ia ha 
vencido p o r puntos a l peruano Alber to 
Icochea. 
Regreso de W a l l s 
RIO DE JANEIRO, 23.—A bordo del 
Giulio Césare ha embarcado .con rumbo 
a Europa el boxeador e s p a ñ o l J o s é 
W a l l s . 
Pedestrismo 
P r u e b a de l a D e p o r t i v a Gráf i ca 
Con m o t i v o de celebrar l a impor tan te 
Sociedad C u l t u r a l Depor t iva G r á f i c a su 
p r i m e r an iversa r io el d í a 6 del p r ó x i m o 
mes de marzo , se c e l e b r a r á una carre 
r a l i sa , l i b r e , pa ra neó f i to s , con u n re 
co r r ido ap rox imado de cinco Ri lóme 
tros. 
Para in formes y detalles, en el d o m i 
c i l i o de l presidente, Bravo M u r i l l o , 30, 
los martes y viernes, de ocho a nueve 
de l a noche. 
L a i n s c r i p c i ó n p a r a esta carrera s e r á 
de 50 c é n t i m o s no reembolsables y se 
c e r r a r á el d í a 5, a las nueve de la no 
che. 
Juegos Olímpicos 
R e p r e s e n t a c i ó n ing le sa 
LONDRES, 23.—La Gran B r e t a ñ a en-
v i a r á a los Juegos O l í m p i c o s do 1928 
u n centenar de atletas de diferentes ca-
t e g o r í a s , 60 nadadores, 18 ciclistas, seis 
g imnastas , 44 remeros, siete luchadores 
y 22 campeones de pesos. 
Automovilismo 
E l G r a n P r e m i o de F r a n c i a 
E l lunes pasado d e b i ó clausurarse l a 
i n s c r i p c i ó n p a r a las dos grandes carre-
ras que anualmente organiza e l Auto-
m ó v i l Club de Franc ia . 
Que sepamos, se insc r ib ie ron las mar-
cas y conductores que indicamos a con-
t i n u a c i ó n : 
Gran Premio de F r a n c i a (se c o r r e r á 
el 3 da j u l i o ) : 
1,. Haldford I (Ha ldford) . 
2. Deiage I (Benoist) . 
3. Deiage I I ( B o u r l i e r ) . 
4. Deiage I I I (X. X . ) . 
Copa de la Comis ión deportiva (2 de 
j u l i o ) : 
Í . B. N. C. I (J. Senjacq).: 
2. Peugeot I (A. B o i l l o t ) . 
3. Peugeot I I (L . R iga l ) . 
4. Lombard I (S. B r a u l t ) . 
5. Lombard I I (J. P. Roger). 
6. Lombard I I I (X. X . ) . 
7. B . N. C. I I (B i l l i e t ) . 
8. Salmson I (X. X . ) . 
9. Salmson I I (X. X . ) . 
10. Salmson I I I (X. X . ) . 
11. Corre-La Licorne ( M . D o r é ) . 
l i a c a r r e r a T ú n e z - T r í p o l i 
E l A u t o m ó v i l Club de T r í p o l i o rgani -
za u n a impor t an te carrera in ternacio-
n a l de r e g u l a r i d a d pa ra toda clase de 
coches de 1.100 c. c. en adelante. Los 
detalles de esta prueba son los s iguien-
tes : 
D í a 2 de m a r z o . — T ú n e z - G a n e s , que 
representa u n a dis tancia de 765 k i l ó m e -
t ros . 
D í a 3 de m a r z o . — G a b e s - T r í p o l i , que 
supone 361 k i l ó m e t r o s . 
Sociedades 
U n homenaje de l a E x c u r s i o n i s t a 
A l g u n o s caracter izados amantes de 
la S ie r ra , que r i endo rea l i za r e l deseo 
mani fes tado po r u n g r a n n ú m e r o de 
m o n t a ñ e s e s , que desean expresar sus 
s i m p a t í a s po r e l ac tua l pres idente de 
la Sociedad ' D e p o r t i v a Excurs ion i s t a , 
d o n J u l i o Nava , han acordado rega-
l a r l e u n a placa , que sea e x p r e s i ó n de 
estos s en t imien to s de c o m p a ñ e r i s m o y 
amis t ad por los desvelos de t an i n f a t i -
gable p ropagand i s t a como organizador 
de excurs iones; y , a l efecto, i n v i t a n a 
los amigos que deseen c o n t r i b u i r a l ob-
j e to i nd i cado , ten iendo en cuen ta que 
m á s que las cant idades que apor ten se 
e s t i m a r á ' e l t e s t imon io de amis tad que 
presten con su nonmbre . 
L a s u s c r i p c i ó n queda ab ie r ta en los 
es tab lec imientos que a c o n t i n u a c i ó n se 
c i t a n : 
P e r f u m e r í a « F é m i n a » , Espoz y M i n a , 
n ú m e r o 11, y en e l n ú m e r o 38 de l a mis -
ma cal le , p l a t e r í a de don A v e l i n o M u -
ñoz , a s í como t a m b i é n en P r í n c i p e , 28, 
r e l o j e r í a y b i s u t e r í a de d o n R ica rdo 
Ugar t e . 
D i r e c t i v a P e ñ a l a r a 
Se h a celebrado rec ien temente l a 
j u n t a gene ra l o r d i n a r i a de l a Rea l So-
ciedad E s p a ñ o l a de A l p i n i s m o « P e ñ a -
l a r a » . . E n d i c h a r e u n i ó n fue ron apro-
badas p o r u n a n i m i d a d l a M e m o r i a y 
cuentas presentadas por l a D i r e c t i v a de 
l a g e s t i ó n de l a m i s m a en e l a ñ o 1926. 
D e m u e s t r a n las cuentas l a p rosper i -
dad y segur idad e c o n ó m i c a de l a Real 
Sociedad « P e ñ a l a r a » , y la M e m o r i a el 
g r a n esfuerzo real izado, no solamente 
pa ra l l e v a r adelante en p ó c o m á s de 
medio a ñ o u n a c o n s t r u c c i ó n como el 
nuevo « c h a l e t » social de l Pue r to de Na-
vacerrada, s ino en la labor de c u l t u r a , 
p ropaganda y deportes l l evada a cabo 
por conferencias, exposiciones, excurs io-
nes colect ivas , concursos y tantos otros 
actos en que « P e ñ a l a r a » ha c o n t r i b u i d o , 
incansable, a l c o n o c i m i e n t o del suelo 
e s p a ñ o l y a l desarrol lo en t re nosotros 
de l a a f i c ión a l campo y a líi m o n t a ñ a . 
L a J u n t a d i r e c t i v a pa ra e l a ñ o 1927 
ha quedado as í cons t i t u ida : presidente, 
d o n A n t n o n i o V i c t o r y ; v icepresidente , 
d o n J u l i á n D e l g a d o Ubeda; secretario, 
don A r n a l d o de E s p a ñ a ; tesorero-conta-
dor , d o n Pab lo B a r g u e ñ o , y vocales, 
d o n J o a q u í n M a r t í n e z Nacar ino , don 
Franc i sco H e r n á n d e z Pacheco, don Juan 
D í a z D u q u e , don Eduardo S c h m i d , don 
L u i s M a r í n , don Fe rnando M a r o t o , don 
A n g e l H u e r t a y d o n J e s ú s G . Basanta. 
XIII Congreso Internacional 
de Agricultura 
Se celebrará en Roma en el mes 
de mayo 
—o— 
E l C o m i t é organizador de este Con-
greso, que se ce leb ra rá , en Roma en 
mayo p r ó x i m o bajo el al to pat ronato 
del rey V í c t o r M a n u e l y l a presiden-
cia de honor del presidente Musso l in i 
ha nombrado ponentes del tema «La 
ce rea l icu l tu ra desde el punto de v is ta 
e c o n ó m i c o y soc ia l» a l profesor Ale-
j a n d r o | 3 r i z i , d i rec tor de A g r i c u l t u r a 
en el m i n i s t e r i o de E c o n o m í a n a c i o n a l » ¡ 
fiel tema «La p r o d u c c i ó n m u n d i a l de l a 
carne y de l a l eche» , a l s e ñ o r Alf redo 
M a s s é , ex m i n i s t r o de Comercio de 
Francia , y del tema «La o r g a n i z a c i ó n 
c i en t í í l c a del t rabajo a g r í c o l a a l pro-
fesor B r d l i k , ex m i n i s t r o de A g r i c u l t u -
ra de Checoeslovaquia. 
Se anunc i a u n g r a n n ú m e r o de co-
municaciones sobre1 los temas s e ñ a l a -
dos en e l p r o g r a m a y el C o m i t é re 
cuerda que las conclusiones respecti 
vas deben . ser presentadas antes del 
d í a p r i m e r o de m a r z o ; el texto de las 
comunicaciones p o d r á enviarse a l Se 
cretar iado del Congreso antes del 31 de 
marzo. 
P r ó x i m a m e n t e se p u b l i c a r á el p r o 
g r a m a de las excursiones que realiza-
r á n los congresistas y para las que el 
Gobierno i t a l i a n o ha concedido reduc 
ciones en las tar i fas fe r rov ia r ias . 
Las adhesiones pueden remi t i r se a l 
secretario general del Congreso, m i n i s 
ic r io de l a E c o n o m í a Nacional , V í a X X 
Settembre, Roma. 
V I D A E S C O L A R 
Pensiones para a m p l i a c i ó n de estudios 
L a « G a c e t a » de l 19 de l c o r r i e n t e i n -
serta en sus p á g i n a s 1.053 y s iguientes 
la c o n v o c a t o r i a de 1927 p a r a l a conce-
s i ó n de pensiones para estudios en el 
ex t ran je ro . P o d r á n acud i r a l concurso: 
el personal docente o no de los estable-
c i m i e n t o s de e n s e ñ a n z a dependientes del 
m i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ; los 
graduados o reval idados en ellos, y , en 
casos especiales, los a lumnos que en l a 
a c t u a l i d a d e s t é n cursando en ellos. 
Las so l ic i tudes se d i r i g i r á n a l presi-
dente de l a J u n t a para A m p l i a c i ó n do 
Es tudios , A l m a g r o , , 26 ( h o t e l ) , M a d r i d , 
antes de las doce de la noche del 19 de 
marzo . 
G u i l i s 
O A P B S . M A G D A L E N A , 17 
Propagandas p r á c t i c a s 
C o n s e j o S u p e r i o r d e 
F e r r o c a r r i l e s 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada por el 
pleno c o n t i n u ó l a d i s c u s i ó n de los asun-
tos que h a b í a n quedado pendientes en 
la an te r io r , y se l eyeron dos in formes 
sobre e l c u m p l i m i e n t o de con t r a to en-
tre u n a Empresa m i n e r a y l a C o m p a ñ í a 
de Fe r roca r r i l e s de l Su r de E s p a ñ a , 
que f u e r o n aprobados, con el vo to en 
c o n t r a d e l s e ñ o r Matesanz. 
Este m i s m o s e ñ o r p r e s e n t ó u n a en-
mienda a u n i n f o r m e de l a s e c c i ó n de 
C o n s t r u c c i ó n de fe r rocar r i l es , sobre con-
diciones generales pa ra los casos de re-
v i s i ó n de presupuestos, en las concesio-
nes hechas con g a r a n t í a de i n t e r é s . Por 
m a y o r í a f u é desechada l a enmienda y 
aprobado e l i n f o r m e . 
T a m b i é n se aprobaron, as imismo con 
el v o t o en c o n t r a de l s e ñ o r Matesanz, 
dos i n fo rmes re la t ivos a los ferroca-
r r i l e s de Z a f r a a V i l l a n u e v a de l Fresno 
y de M á l a g a a A lgec i r a s . 
Se d i s c u t i ó u n d i c t a m e n sobre l a pe-
t i c i ó n f o r m u l a d a por l a C o m p a ñ í a con-
cesionaria del f e r r o c a r r i l e s t r a t é g i c o de 
Ontaneda a Ca la tayud , por Burgos y 
Soria, de que se le p e r m i t a r e n u n c i a r 
a l a c o n c e s i ó n de l a e x p l o t a c i ó n y de 
la g a r a n t í a de intereses, s u s t i t u y é n d o l a 
por u n c o n t r a t o de c o n s t r u c c i ó n y equ i 
po de l f e r r o c a r r i l , en las condiciones 
que propone. E n e l d i c t a m e n se desecha 
la i n s t a n c i a y se p roponen las cond ic io -
nes en que p o d r í a con t inua r se l a cons-
t r u c c i ó n de l f e r r o c a r r i l por cuen ta del 
Estado. 
Presen ta ron enmiendas los s e ñ o r e s 
Matesanz y Gla r i aga , siendo desechadas, 
y a p r o b á n d o s e el d i c t amen , con el v o t o 
en c o n t r a de los vocales usuarios y del 
obrero, que a n u n c i a r o n su p r o p ó s i t o de 
f o r m u l a r v o t o p a r t i c u l a r . 
A n u n c i o s o f i c i a l e s 
C o n f e d e r a c i ó n S i n d i c a l 
H i d r o g r á f i c a d e l E b r o 
P A N T A N O D E P E N A 
Concurso para el suministro, transporte 
y montaje en obra de las compuertas y 
mecanismos de maniobras para la presa 
de embalse del Pantano de Pena. 
(Véase, para detalles y condiciones, el 
anuncio insertado en la «Gaceta do Ma-
dr id» del d ía .8 de lebrero ^e 1927.) 
A N T I C A I A I t R A t 
Gracias a é l quedo 
asegurado con t r a 
C A T A R R O S , TOS, 
P U L M O N I A S , T U -
B E R C U L O S I S . 
A n t i s é p t i c o y re-
cons t i t uyen te . 
N O T I E N E 
C A L M A N T E S 
Q u e n i ñ o 
m á s hermoso 
dice V q . involuntarianusntc 
cuando ve un pequeño re-
bosante de salud y bien 
nutrido. Vd . mismo quisiera 
tener niños sanos. E l mejor 
medio de contribuir al bien-
estar de sus niños es la 
preparado nutritivo y re-
constituyente que estimula 
el apetito y la digestión 
y hace aumentar 
el p.eso. L a Soma-
tose tiene un sa-
bor agradable y 
es tomada 
gusto 
por t o s 
niños. 
E n t r e dos^ l l u v i a s 
Chocan un «auto» y un carro. Un se-
reno cinegético. Un pollo de cuidado 
—o— 
En una t a r t ana de las que hacen el 
servicio a l a N e c r ó p o l i s se acomodaron 
unos cuantos i nd iv iduos que iban a u n 
ent ierro . 
Como l a t empera tura que ayer disf ru-
tamos no era precisamente l a que co-
rresponde a una zona habi table , el des-
graciado que le tocó en «suer te» sentar-
se j u n t o a l cochero, Uegó a l cementerio 
m á s helado que u n sorbete y tan empa-
padi to en agua, que p e d í a a voces que 
le envo lv ie ran en ^p&vel secante. Q u é 
t a l s e r í a su s i t u a c i ó n que p r e f i r i ó que-
darse u n rato en el cementerio po r si 
pasaba l a nube, antes que volver a l su-
p l i c io acuoso. 
A l l l egar el v e h í c u l o a l a p laza d^ 
M a n u e l Becerra, e l cochero t r a t ó de 
cobrar el asiento del h ú m e d o viajero, 
como si le hubiese ocupado a l a vue l -
ta. U n a ro tunda negat iva fué l a con-
t e s t a c i ó n de los d e m á s . 
Con t an fausto mot ivo s u r g i ó una dis-
c u s i ó n , en l a que i n t e r v i n i e r o n todos 
los que se encontraban en l a plaza con-
duciendo u n v e h í c u l o , los cuales so pu-
sieron a l lado del tar tanero, l levados 
por u n e s p í r i t u de clase m u y estima-
ble. 
De p ron to uno de los viajeros ie d i ó 
l a r a z ó n a l ta r tanero de una f o r m a ro 
t u n d a : 
—Usted q u é es lo que quiere, ¿co-
brar? ; pues a h í va . 
Y uniendo l a a c c i ó n a l a palabra , m 
m á s n i menos que como en el n o v í s i m o 
cine-parlante, e m p e z ó a descargar ga 
rrotazos sobre el tar tanero. 
Los amigos del vapuleador echaron 
t a m b i é n su « c u a r t o a e s p a d a s » y los 
del ta r tanero , pa ra no quedarse a t r á s , 
empezaron a lanzar piedras cont ra los 
viajeros. 
Las dos l l uv i a s , l a p é t r e a y l a na tu-
r a l , se c o n f u n d í a n dando a l panorama 
e l aspecto de las « g r a n d e s so lemni-
d a d e s » . Si no acuden los guardias y 
separan a los combatientes, a estas ho-
ras t o d a v í a sigue l a batal la . 
A l a Casa de Socorro p a s ó el tarta-
nero, p r o m o t o r del suceso, que se l l a -
ma M a n u e l S i m ó n Pose, de t r e in t a y 
seis a ñ o s , qu ien s u f r í a lesiones de pro-
n ó s t i c o reservado, y Prudenc io de Cas-
t ro Ballesteros, de veinte, su hermano 
Valer iano, de v e i n t i s é i s y José H e r n á n -
dez C a s t a ñ e d o , de diez y nueve, que re-
su l t a ron levemente contusionados. 
Acabado el relato no podemos cal lar 
una duda h o r r i b l e que nos asalta. 
¿ Q u é h a b r á sido del que q u e d ó en el 
cementerio? ¿ S e d i s o l v e r í a ? 
O t r o s s u c e s o s 
Un choque y dos lesí07iados.—En el 
paseo del Prado e l «taxi» 11.076, con-
ido por Hel iodoro G a r c í a C u é l l a r , 
de cuarenta y cinco a ñ o s , con domic i -
l i o en Abades, 9, fué a chocar con el 
carro que gu iaba A n g e l Cifuentes Le 
desma, de c incuenta y tres, que v ive 
en A n g e l Pues, 7 ( T e t u á n de las Vic 
tor tas) . 
E l car ro v o l c ó y e l a u t o m ó v i l f ué a 
detenerse dentro de l a acera t an brus-
camente, que el c h ó f e r r e c i b i ó u n for-
t í s i m o golpe con e l volante, y r e s u l t ó 
con graves lesiones. 
E l carretero s u f r i ó t a m b i é n lesiones 
que se ca l i f ica ron de p r o n ó s t i c o reser-
vado. 
Caza m e n o r . — J o s é Conejo Montero, de 
t r e in ta y u n a ñ o s , y otro i n d i v i d u o que 
ha quedado en las sombras del miste 
r io , se e n t r e t e n í a n en m a n i o b r a r en el 
escaparate de una t i enda de l a calle 
de l a Sierpe, n ú m e r o 1. 
E l sereno, M a n u e l M e n é n d e z , les sor 
p r e n d i ó , y fué po r ellos con «las del 
ve r i» . Los sujetos huye ron , pero Ma-
nuel cazó a Conejo, que era lo n a t u r a l . 
E l otro t u v o « m a s sa l sa» que Conejo. 
¡ Q u e le echen u n ga lgo ! 
Quemaduras.—La n i ñ a Ade la ida Nieta 
Cobreza, de u n a ñ o , d o m i c i l i a d a en A l 
varado, 16, se c a y ó a un brasero, cau 
s á n d o s e quemaduras de p r o n ó s t i c o re-
servado. 
Los azote í s tas .—De l a azotea de l a 
casa n ú m e r o 30 de l a calle de A n d r é o 
Mellado roba ron ayer ropas de l a i n 
q u i l i n a C o n c e p c i ó n Prado Serrano. 
Los plumbistas.—Francisco de l Viso 
J i m é n e z , de diez y ocho a ñ o s , el P e l ó n , 
fué ayer detenido cuando se apoderaba 
de trozgs de p lomo y de cinc en los 
derribos de l a Gran Vía . E n l a tarea le 
ayudaban dos n i ñ o s , de doce y catorce 
a ñ o s . 
Los mante i s tas .—Doña. Mercedes To-
rres Ar ias d e n u n c i ó que de u n a u t o m ó -
v i l de su propiedad que d e j ó a l a puer 
ta de u n cine le sustrajeron una m a n 
ta, va lo rada en 500 pesetas. 
Lesionada al / m í r . — A n t o n i a F e r n á n -
dez Gar r ido , de quince a ñ o s , i n t e n t ó 
fugarse de u n asilo sito en l a calle de 
Canarias, y pa ra l o g r a r l o s a l t ó una ta-
p ia , cayendo a t ie r ra . Se p rodu jo gra-
ves lesiones. 
ü e la cama a l suelo.—Eu su domic i -
l i o . Embajadores , 16, tuvo l a desgracia 
de caerse de l a cama Ricardo Manso del 
Saz, de dos a ñ o s , y s u f r i ó lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 
Atropello.—Eu l a calle de Alber to Agu i -
lera u n t r a n v í a a l c a n z ó a J o s é Cano 
Rana, de v e i n t i s é i s a ñ o s , l e s i o n á n d o l e 
levemente. 
Muerte r e p e n í i n a . — C u a n d o afilaba una 
navaja se h i r i ó el j a r d i n e r o de l a Casa 
de Campo F é l i x Rubio Ferre i ra , de se-
senta y seis a ñ o s , domic i l i ado en la 
Carretera de Ex t r emadura , 140. 
E n . l a Casa de Socorro del Puente do 
Segovia l e p res ta ron asistencia, y cuan-
do t e rminaban de curar le , l e d i ó u n ata-
que c a r d í a c o y fa l l ec ió . 
\A ver ese pol lo \—En l a D i r e c c i ó n de 
Segur idad h a n fac i l i tado l a siguiente 
n o t a : 
« P a r a conocimiento del p ú b l i c o en ge-
neral , se hace saber que un sujeto de 
unos ve in t i c inco a ñ o s , al to, b ien vesti-
do, pelo c a s t a ñ o obscuro, todo afeitado, 
y que se exprosa con g ran c o r r e c c i ó n , 
se dedica a i r de casa en casa diciendo 
que v a de par te de los famil iares—y al 
decir lo da todo g é n e r o de detalles—para, 
en su nombre , sacar cantidades en me-
tál ico.» 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
C e n t r o : « S e d e s e a u n h u é s p e d » 
—o— 
A p u n t ó M a n u e l A b r i l en su comedia 
« ¡ P e r o si yo soy m i h e r m a n o . . . ! » una 
i n t e r e s a n t í s i m a y g ra ta manera que i n -
dicaba una p o s i c i ó n personal y firme an-
te el t a n debatido tema del h u m o r i s m o , 
y m á s especialmente del h u m o r i s m o tea-
t r a l . En «Se desea u n h u é s p e d » esa ma-
nera, -a l a que p u d i é r a m o s l l a m a r de 
h u m o r i s m o sencil lo y objet ivo, se defi-
ne, se a c e n t ú a y se nos mues t ra con 
caracteres p r á c t i c o s de procedimiento . 
Hasta ahora, lo m á s frecuente ha si-
do que el autor h u m o r i s t a fuera sir-
viendo, prestando su h u m o r i s m o a los 
personajes, que reducidos a meros trans-
misores, p e r d í a n su personal idad, su l i -
ber tad y su p r o p i o c a r á c t e r pa ra con-
vert irse cada uno de ellos en ot ro h u -
moris ta , con lo que de actores pasaban 
a espectadores, porque de espectador es 
l a verdadera a c t i t u d del humor i s t a , con 
lo que se p r o d u c í a u n verdadero absur-
do teatra l . Por s i esto desnatural izaba 
poco, el h u m o r i s m o , a fuerza de querer 
ser s u t i l y p rofundo , se e x p o n í a en fra-
ses a lambicadas y retorcidas, que ' aca -
baban por espantar de l a escena toda 
pos ib i l i dad de verdad. . 
M a n u e l A b r i l rompe con todo esto: su 
h u m o r i s m o no va directamente al per-
sonaje; sabe, y esto es lo di f íc i l , co-
m u n i c a r su i n t e n c i ó n a l espectador pa-
r a que presencie y a con ojos h u m o r í s -
ticos el e s p e c t á c u l o que él le muestra , es-
p e c t á c u l o . s imple , s i n re torc imientos , 
donde, a pesar de una sencillez cons-
ciente, el p ú b l i c o , adver t ido, va r iendo 
lo que el autor quiere s e ñ a l a r l e ; este 
convenio t á c i t o con el p ú b l i c o t iene u n a 
g r a n v e n t a j a : el autor puede no preci -
sar, deshacer, no acabar algunos pasa-
jes, forzar otros, s u p r i m i r t r á m i t e s ; no 
i m p o r t a ; el espectador quiere seguir l a 
idea del autor , y a t rueque de encon-
t r a r l a no repara en cosas, que de otro 
modo h u b i e r a juzgado impresc indibles . 
Para captar a l p ú b l i c o , el autor preci -
sa y jus t i f i ca l a s i t u a c i ó n de u n a m u -
chacha independiente que v i t o de su 
carrera y que recibe tres h u é s p e d e s ; 
una vez jus t i f i cada esta s i t u a c i ó n , no 
corr iente en u n a s e ñ o r i t a recatada, pro-
cede con caprichosa l i b e r t a d de fo rma 
exterior , aunque con g r a n respeto a l a 
l ó g i c a , y apun ta como a l desgaire no-
tas profundas y trascendentales, en las 
que, como apost i l las a l p rob lema f e m i -
nista, s e ñ a l a aspectos de l a ' l u c h a de l a 
mujer que quiere bastarse a s í m i s m a 
con el concepto vu lga r , el pe l ig ro del 
tenor ismo, y c ó m o e l amor, elemento 
que no quiere tenerse en cuenta en 
estas peleas del f emin i smo , es algo real , 
pos i t ivo , u n a fuerza constante. 
Aunque buscando siempre l a s i t u a c i ó n 
h u m o r í s t i c a , no descuida el autor l a 
o c a s i ó n de decir o mos t r a r algo, s ino 
que c u l m i n a a l mos t ra r l a fuerza de 
l a vo lun t ad , de l a a c c i ó n , del a r ranque 
decisivo. 
E l d i á l o g o , n a t u r a l í s i m o , corresponde 
siempre a l c a r á c t e r del personaje, siem-
pre definido y man ten ido , y a l a situa-
c i ó n en que se encuen t ra ; q u i z á s sea 
en esto donde m á s se patent icen el ta-
lento y las grandes dotes teatrales del 
s e ñ o r A b r i l , que no bastan a encunbr i r 
a l g ú n t i t u b e o , ' a l g u n a t o í p e z a , como l a 
que s ignif ica e l largo m o n ó l o g o de l a 
h e r o í n a en el tercer acto. 
A pesar de lo que pud ie r a hacer temer 
l a s i t u a c i ó n fundamenta l , en nada se 
en turb ia l a exquis i ta c o r r e c c i ó n de toda 
l a obra, que fué representada p r i m o r o -
samente. 
Carmen Ortega h izo una protagonis ta 
deliciosa y supo most rar , j un to con los 
alientos de l a mu je r que se basta a sí 
misma , u n a encantadora f e m i n i d a d y 
una a t r ac t iva c o q u e t e r í a . M a n u e l P a r í s , 
m u y bien en su t ipo brusco, al que d i ó 
g ran n a t u r a l i d a d , y Pablo Rossi, en u n 
m é d i c o sen t imenta l , m u y s i m p á t i c o . Los 
Alsinas y Amadeo G o n z á l e z , m u y justos 
E l p ú b l i c o a p l a u d i ó e s p o n t á n e a m e n t e 
en los tres actos, y en los tres sod 
c i tó l a presencia del autor . 
Jorge D E L A C U E V A 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
C I N E M A G O Y A 
Ch-andioso éxito de Rodolfo Valentino y 
Nitta Naldi en «Cobra» . 
Hoy estreno de « E l m a l de las e s p o s a s » 
interpretada por Tom Moore. 
E l lunes próximo, gran acontecimiento: 
« L a gran duquesa y el c a m a r e r o » , por Adol-
fo Menjou. 
la pasada jornada lírica, y 
signar que todos los compro*: ^íato , 
eos que la Dirección había ad( ••aí*l 
ol público se han cumplido y ^ 0 i 
lisonjero éxito. 'IWo ello viene e' ' 
relieve el celo constante qu6 ¿ ^^tt 
los elementos directivos pura el 
plendor do la temporada. ^yor 
I N F A N T A 
Hoy, estreno de «Dick. e, . 
na», por Kamon ^ovarro. Contit,.- -
{o de Spaventa. ^ « m u a el ¿ti-
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Cartelera de espectácul 
C O M E D I A (Príncipe, U ) . - ^ T 
moños so tocan (butaca, 5 pesetaŝ  
Los extremeños so tocan (butaca ÍJ'15, 
setas). ' ^ 
F O N T A L B A (Margarita Xircu\ nw 
Margall. 6) . -6 y -10,15, L a ermita J , » 
te y el rio. ' ^ a -
L A R A (Corredera Baja, 17) 6 30 v i 
A martillazos. ' 3 ^ 
E S L A V A (pasadizo do San Ginés) 
guantazo y Rajo las nieblas de Astu •' ^ 
10,30, Dollars. ria:-
R E I N A V I C T O R I A (C. San J 
28).—6,30 y 10,30, Julieta compra 
INFANTA ISABEL 
^ n i a m 
• ( B a r q u i l l o / ^ 
6,30 y 10,30, l í iña de gallos. ^ 
CENTRO (Atocha, 12)—6,15 y iqjj 
•desea un huésped. 
10 
L A T I N A (Pza. de la Cebada, 2).-63. 
1,30, Divino Tesoro. 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).—6, Doña Tufitn, 
10,30, Cinctnatógrafo. 
C O M I C O (Mariana Pineda, 10).—(¡̂  
ambre quo todo lo enreda.—10,^ pj. ho  
lesión. 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11) 9^ ^ 
ma de la temporala. Los cuentos de li0f¡ 
C I N E I D E A L 
Hoy se proyectará la reedición de la 
sensacional novela de Xavier de Montopín 
« E l coche m i m e r o 13», interpretada por los 
célebres artistas Elena Makowska y A l 
berto Capozi. 
Consta de cuatro jornadas y hoy se pro-
yectarán la primera y segunda jornadas, 
y el lunes próximo se proyectarán las dos 
restantes, tercera y cuarta. 
No deje usted de verla en el C I N E 
I D E A L . 
¡ ¡ H A R O L D U 
Hoy jueves presenta en C I N E M A A R ' 
G U E L L E S su deliciosa comedia « L a s de lr 
c í a s de su p a p á » . ¡Carcajada libre y con-
tinua! 
o 1 
" L a g r a n d u q u e s a y e l 
c a m a r e r o " 
E s la pel ícula que esperan con impa-
ciencia los verdaderos añeionados al ciño. 
E l lunes 28 se estrena en el P A L A C I O D E 
L A M U S I C A «La gran duquesa y e l ca-
m a r e r o » . 
" i o s bieTíTuddíiiihitos" 
Hoy en C I N E M A X (Nov ic iado) la pe-
lícula más grandiosa de la cinematogralía. 
Dios da el Decálogo desde el Sinaí a los 
israelitas que sufren las plagas de Egipto 
bajo el despotismo de los Faraones hasta 
su liberación en el paso del mar Pojo on 
una fantást ica visión (tecnicolor). 
Un drama moderno, de enorme intensi-
dad dramática y gran interés en su se-
gunda mitad, que constituye una magní-
fica lección de Moral e Historia Sagrada 
prodigiosamente interpretad»» 
• ' L ü H Ü E I W D E L P W 
Hoy jueves so empezará a proyectar está 
grandiosa pel ícula en C I N E M A A R G U E -
L L E S . 
«La h u e l l a del p a s a d o » sólo estará en 
programa hasta el domingo. 
Apresúrese a ver «La h u e l l a del pasado^. 
la l ima iunclón le la temporada de ópera 
Con la ú l t ima representación de « L o s 
cuantos de H o í l m a n n » , que so eclobrará es-
ta noche, y en la cual Pedro Lafucnte al-
canzará un triunfo más, terminará la tem-
porada oficial de ópera. Brillauto ha sido 
mann. 
A F O L O (Alcalá, 49).—A las 6,30 ( j ^ 
ves de moda). L a calesera, creación insu. 
perable do Sélica Pérez Carpió y de Mar 
eos Redondo.—A las 10,30, E l huésped dd 
Sevillano. 
E l viernes próximo, a las 10,30, El hnéj. 
ped del Sevillano, cantado por Marcos 
dondo.—A las 6,30, L a calesera. 
F U E N C A R R A L (Fuencarral, 145).-íi5 
Marina.—10,30, L a pastorela. 
N O V E D A D E S (Toledo, 83).—6, L a Esp». 
ña de la alegría y E l príncipe sin par... 
10,15, L a España de la alegría.—11,30, Si 
majestad el Amor. 
C I R C O D E F R I C E (Pza. del Rey),_i 
las 6, mat inée infantil—A las 10,15, fun. 
c i ó n a beneficio de los empleados de Co-
ches-camas. Toda la gran compañía de cir. 
co. «Ketty», la perra que escribe. Miss 
Woolford, con sus 50 palomas, y la faa. 
tasía hípica de «Las mil y una nochea, 
presentada por Truzzi con sus caballos ar. 
tistas. 
F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XI).-!, 
primero, a pala: Azurmendi y Jáuregui 
contra Araquistain y Ermúa; segundo, a 
remonte: Ochotorena y Berolegui contra 
Ucín y Ugarte. 
R O V A L T Y . — 5 , 3 0 tarde, 10,15 noche, k-
treno: Novedades internacionales. ¡Hay 
que sonreír!, por Monty Banks. Estreno: 
Los ases del ferrocarril (cómica). Estre-
no: Lucha de juventud, por William Fair-
banks. 
I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 45, 
Ilermosilla, 5).—6 y 10,15. Revista Pathé. 
Aventuras del. gato Fél ix (estreno).-. El ¡1 
de la buena suerte (Richard Dix). Dick, «1 
guardia marina, por Ramón Novarro (» 
treno). Spaventa. Tangos (gran éxitc" 
F A L A C I O D E L A M U S I C A . — A las 
10,15. Carnet de modas. L a agonía de ra 
submarino (comedia dramática, seis par-
tes). E l mal de las esposas (comedia, »» 
te partes), por Florence Widor, Esther 
Ralston y Fórd Sterling. 
C I N E M A A R G U E L L E S . — T e l é f o n o 33.5í3. 
Orqüesa Marquet. A las 5,30 y 10. Gran-
des estrenos: Sacrificio de amor. ¿Dóndí 
vamos a parar? (Lucas). L a huella del pa-
sado (superproducción Cecil de Milles). 
Las delicias de papá (Harold). 
R E A L C I N E M A Y F R I N C I F B ALFOS-
SO.—5,30 y 10,15. Una función accidentada. 
Labios sellados (estrenos). Una gran se-
ñora. 
C I N E M A B I L B A O — A las 5,30 y M 
pantalones perdidos. Sobre sellado (gn» 
éxito, por Viola Dana). Gran aconteci-
miento, Fausto (Emil Jannings y Gosta 
Ekmaun, tomando parte los coros de San 
Francisco). , 
C I N E M A G O Y A — T a r d e , 6; noche, lO.Wj 
Los pantalones perdidos. Estreno: El mal 
de las esposas (Tom Moore). Gran eiito: 
Cobra (Rodolfo Valentino). 
C I N E I D E A L . — 5 , 3 0 y 10, Max Linder » 
América (por Max Linder, último a»»'-
Estreno: Radionitis aguda (por ^a»" 
Hyers). ¡Acontec imiento! Reedición de ta 
coche número 13 (según la célebre novela 
de Xavier de Montepín, por los actore 
Liona Makowska y Alberto Capozi, P " ^ 
ra y segunda jornadas). 
* * » 
( E l anunc io de l a s obras en esta cartelera 
no supone s u a p r o b a c i ó n i ü recomendación. 
I E H Z 0 - t l M 
H B R O I N A D O . _ . 
J A R A B E M A D A K I A G A 
E S P E C I A L p a r a l a T O S y • ' • " ¡ ¡ S 
C A T A R R A L E S y a u x i l i a r eficaz conw 
l a T U B E R C U L O S I S 
E n f a r m a c i a s y en l a del autor; 
z a de l a I n d e p e n d e n c i a , 10. Maan • 
C a r i d a d y p a t r i o t i s m o 
Desdo la c r ó n i c a , publ icada el 
?2 de 
auu w' o Ift 
septiembre en É l Debate, ' ' ^ ' ^ i ) -
tr iste s i t u a c i ó n de los obreros esp 
les en F ranc ia , se han movido niut ^ 
aquellos compatr io tas nuestros 
dos por t e r r ib le necesidad a busc 
pan en t i e r r a e x t r a ñ a . Do vano 
blecitos enclavados en los " ^ ' ^ r a i 
m e n t s » de Valencicnnes, Uuai, ca ^ 
y otros del departamento "-No 'uCiioí 
bimos cartas de gracias, pues n rrj. 
grupos de e s p a ñ o l e s han sido s n05 
dos con donat ivos por parte de 
cr is t ianos y patr iotas . r 7arce' 
De Valenc ia , V i t o r i a , Vicb y ^ 
lona especialmente se han rec ' ra [f-
tidades hasta de mi,! pesetas ')a)alllri 
mediar su si tuación'"; pero son • {8¡ 
y l a s i t u a c i ó n h a empeorado ^ 
modo que debemos ins is t i r (& 
tro ruego, a l m i s m o tiempo ^ 'da-
nombre de estos hermanos nueS ue se 
mos las gracias a todos loS eSpc-
h a n interesado po r ellos, Y c üiea 
c i a l a los m á s generosos. Dl0patria í 
di-que vue lvan a t raba jar a su 
dejen de regar con su sU(l01' .res, m 
r r a que no es l a de sus paUí 
serd la de sus h i jos . 
I H A D R I D . - A ñ o 
_ _ 4 ñ o X V n . — N ú m 5.495 
E L D E B A T E (5) 
Jueves 24 de febrero de 1927 
L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 
E n el 
expreso de F r a n c i a l legara t 
* J a m a ñ a n a su majestad el Rey 
^apdrldla nod'e m a r c h a r á n a M á l a g a 
Ja rema 
doña Vic tor ia y sus augustos 
La Exposición de la Vivienda 
. itA de l a E x p o s i c i ó n de la V i -
E1 C O m ¿ i g i e n e . que se ce l ebrará en 
vienda e 
^ d f a C del Ayuntamiento a los i * 
rresos "que 
(unicó al alcalde que renun 
i  
obtenga. E l alcalde, a su 
se propone entregar l a cantidad 
al Gobierno, como primer do-
^ • J o ^ d e l Ayuntamiento para el Pala-
S de A r t f Industrial que c o n s t r u i r á 
Cl ^ í ' a k a l d e a lmorzó ayer con los io 
' í n t e s de alcalde delegados de ser-
tementes ae a ^ aniversa-
" r d e ' l esta'b c S i e n t o ' d e las Delega-
r!0 , F l conde de Val le l lano aprove-
^ a ocasTón para hablar de la ven-
de ¿ t a organ izac ión , que permite 
taJa de esta k ^ rap.dez ^ asuntos 
^ j u ^ s ro de marzo, a las once 
deTa mañana, se ce l ebrará l a Faesta del 
Arbol en la Dehesa de la V i l l a . 
Pabellón en Sevilla de 
la provincia de Madrid 
F l dato que mejor da idea de este no contaba con tanta concurrencia, pro-
proyecto es el de que cos tar ía su rea- naetió no dar Publicld_ad ^ las convoca 
Mañana se r e u n i r á n con el alcalde 
ins presidentes de la D i p u t a c i ó n y de 
as Cámaras de Agr icu l tura , Industria 
Í Comercio, con el fin de tratar de la 
instalación de un p a b e l l ó n de la provin-
cia de Madrid en l a E x p o s i c i ó n de Se-
V1üj:n las listas de cuartos desalquila-
dos que se fijan en el Ayuntamiento se 
determinará el precio de los mismos, así 
como el n ú m e r o de habitaciones, etc. 
Rebaja de tarifas de 
Tranvía y «Metro» 
E l alcalde 
gestiones que 
m a n i f e s t ó ayer que las 
rea l i zó cerca de l a E m -
presa" de Tranv ías dieron por resultado 
el que ésta establezca l a tarifa de 0,20 
en el trayecto Sol-Vallecas; supone un 
beneficio para el p ú b l i c o de 0,05. 
L a Compañía Metropolitano Alfon-
so XJII . atendiendo indicaciones del mi-
nistro de Fomento y de las autoridades 
madrileñas, ha desistido de poner en 
vigor la tarifa de 0,25 en el recorrido 
Vallecas-Sol, manteniendo l a de 0,20. 
E l conde de Val le l lano re i t eró las 
órdenes a l a G u a r d i a municipal para 
que prohiba a los chicos subir a los 
topes de los tranvías . A los padres de 
los contraventores les i m p o n d r á multas 
que oscilarán de 5 a 50 pesetas. 
El canal del Henares 
Enterada la Presidencia de la Dipu-
tación de que está resuelta l a construc-
ción del canal del Henares dentro de 
la provincia de Guadalajara, hasta su 
límite con la de Madrid, se propone 
estudiar la cont inuac ión del'menciona-
do canal en esta provincia, con lo que 
*e convertiría en tierra de regadío la 
rértil campiña de Alca lá , hasta el arro-
yo Torote. S i fuese posible prolongar 
el canal hasta S a n Fernando de He 
nares y el Jarama se fert i l izarían las 
vegas de Alca lá , Meco, Camarma y To 
rrejón de Ardoz. 
Las obras de p r o l o n g a c i ó n requieren 
el concurso de los terratenientes de la 
íona que ha de regar el canal, los cua 
tes han de constituir previamente, se« 
gún la ley, l a comunidad de regan-
tes, que ha de ser la que directamen-
te se preocupe del desarrollo y fo-
mento de las obras. 
Hoy por la m a ñ a n a v i s i tarán a l mi-
nistro de la Gobernación, para hablarle 
de este asunto, el presidente de l a Di 
potación madr i l eña , los diputados se-
ñores conde Canga-Arguelles y López 
^inores, el alcalde de Alca lá señor Cha-
morro y una c o m i s i ó n de fuerzas vivas 
alcalaínas. 
Sobre el pago de 
una subvención 
La Diputación provincial h a reitera 
do al director general de Comunicacio 
nes la rec lamac ión que tiene presenta 
da de que se l a indemnice de l a sub-
vención, pagada casi en su totalidad. 
Que había concertado para l a construc-
ción de la red te l e fón ica provincial . 
Desde el contrato que el Estado hizo 
con la Compañía Te le fón ica Nacional, 
esta atiende todos los servicios te lefó-
neos de las provincias del Reino y la 
subvención p o d í a concertarse, s e g ú n la 
Diputación, con l a C o m p a ñ í a Telefóni-
ía, o en otro caso, pagarse por quien 
proceda, pues no es justo que los fon-
dos provinciales resulten perjudicados. 
Miró propuesto 
para académico 
Los académicos de l a E s p a ñ o l a don 
Armando Palacio V a l d é s , don Ricardo 
¡^•to y don José Mart ínez Ruiz han 
Propuesto a l a Academia al novelista 
uon Gabriel Miró p a r a ocupar el s i l lón 




d f p L ^ 1 1 6 0 1 0 don Eduardo Laredo 
te nn n ayer en l a Casa del Estudian-
sitari»Pr0yect0 suyo de c iudad Univer-
m l r J r acerca del mismo pronunc ió 
n u L r n c encia que fué escuchada por 
c™erosos estudiantes. 
Pres idenc ia í^ fenCÍante 0Cupó l a mesa 
Silió ex ministro don César 
^nifo05^10""*1116 consta de m á s de 
queSnrí05 comP1etamente t erminados -
r i t ^ 4 expuesto 
clta<io local. 
Previ 
Pieza Hi g.uía' el sefior Laredo em-
Ciudari f^en ^ este Proyecto de 
^ V a U a d o i S 1 " ^ lü eStUdÍÓ en 1921 
P a n o V e S 1 0 €s de universidad hls-
^ i r c S f , , 7 . na(ia tiene que ver 
^ e« M a ^ m v e r s i t a r i a ^ e se Pro-
^ m r ^ T l J 1 s í t l0 m ^ T para 
"cana U l 1Universidad hispanoame-
^ un natr™ tmanca- Estar ía regida 
y í o r S a í f ^ P ^ ^ d o por el Rey 
rePúblicas h?°r l0S P^sidentes de las 
troiiato norni Pa?0americanas- Este pa-
r í V l r e c t ^ r a r í a Un deleSadQ que se-
!e- 0eaeesFaSÍpÍ!-SegUÍr a l conferenclan-
Uva, Sta reseua, en su labor descrip. 
l i zac ión uno?" 200 millones de pesetas 
y que la p o b l a c i ó n que albergarla—en 
tre profesores, alumnos y personal au-
xil iaf y s u b a l t e r n o — p o d r í a pasar de 
7.000. 
Aparte de los edificios destinados a 
Facultades, laboratorios, hospital, capi-
lla, casas para profesores y estudian-
tes', etc., hay un s a l ó n de actos de 
dimensiones aproximadas a l Teatro 
Real de Madrid, casino, teatro, h i p ó 
dromo, frontón, sala de esgrima, balan-
dros para practicar los deportes náut i 
eos; hay que tener en cuenta que este 
edií icio, merced a una presa que se 
construir ía , s e r í a u n a especie de is la. 
E l autor p r o c u r ó poner en todo la 
nota de e s p a ñ o l i s m o . L a torre central 
es un canto a la r a z a : medallones de 
los Reyes Catól icos , de los Reyes ac-
tuales. 
L a ú l t i m a parte de l a conferencia fué 
dedicada a l aspecto e c o n ó m i c o . 
Dice el s e ñ o r Laredo que no h a r í a 
falta pedir dinero a nadie; propone 
para ello una lo ter ía especial, que cons-
tar ía de cinco millones de n ú m e r o s a 
35 pesetas cada uno. Los n ú m e r o s se 
v e n d e r í a n no só lo en E s p a ñ a , sino en 
los pueblos de habla e s p a ñ o l a . 
E l conferenciante fué muy aplaudido. 
El problema de la mendicidad 
E l m a r q u é s de la Fuensanta de Pa l -
ma, o c u p á n d o s e de las afirmaciones he-
chas en l a Prensa por el s e ñ o r García 
Molinas sobre el problema de l a mendi-
cidad y manera de resolverlo, propo-
ne como medios, los m á s eficaces a su 
juicio, para acabar con l a indigencia 
los siguientes: 
Creación de una D e l e g a c i ó n regia o 
centro, dependiente del ministerio de la 
Gobernación, que organice todo lo que 
se refiera a l a caridad e indigencia, 
forme el censo de mendigos y vele por 
el cumplimiento de los legados caritati-
vos; f u n d a c i ó n en fincas del Estado 
o. de d o n a c i ó n particular de colonias fa-
miliares de indigentes, en las que cada 
individuo apto trabaje en la medida de 
sus fuerzas y buena a d m i n i s t r a c i ó n y 
ap l i cac ión de los donativos que se ha-
cen a l a beneficencia, con lo que de 
día en d í a a u m e n t a r á el n ú m e r o de do-
nantes. 
Visita las iglesias antiguas 
Ayer tarde se g i ró a las viejas igle-
sias de Madrid l a pr imera vis i ta de l a 
serie organizada por el ca tedrá t i co de 
la Central don E l i a s Tormo, como com-
plemento del curso breve de conferen-
cias que sobre dichos templos i n i c i ó con 
la pronunciada anteayer en la Exposi-
c ión del Madrid Antiguo. 
Asistieron unas 250 personas, entre 
ellas muchas s e ñ o r a s y algunos caba-
lleros de respetable edad. E l resto del 
grupo lo c o m p o n í a n alumnos del con-
ferenciante, en su m a y o r í a 
Visitaron las iglesias de l a Encarna-
c ión y de San Marcos, que datan, res-
pectivamente, de los siglos X V I I y X V I I I , 
en cada una de las cuales d ió el s e ñ o r 
Tormo una erudita y amena conferen-
cia sobre los o r í g e n e s y riqueza art ís-
tica. 
E n ambas iglesias fueron s o l í c i t a m e n -
te atendidos los visitantes, y el párroco 
de l a de San Marcos, i luminada profu-
samente para facilitar l a labor del se-
ñor Tormo, puso a d i s p o s i c i ó n de éste 
numerosas fo togra f ía s de las pinturas 
y esculturas del templo. 
E l paso por las calles de tan inusita-
da m a n i f e s t a c i ó n c a u s ó sorpresa en los 
vecinos. E l propio s e ñ o r Tormo, que 
lorias de las visitas sucesivas, y a que 
el exceso de oyentes d i f i cu l tó en gran 
manera sus explicaciones. 
La fiesta nacional cubana 
Hoy, a las doce de l a m a ñ a n a , recibi 
rá el embajador de Cuba en E s p a ñ a , 
don Mario García Kohly , a l a colonia 
cubana en Madrid, con motivo de l a 
fiesta nacional de aquella repúbl ica . Por 
no hallarse terminadas las obras que 
se es tán haciendo en el nuevo edificio 
que o c u p a r á la Embajada , t endrá lugar 
l a recepc ión en l a antigua canc i l l er ía , 
callo do Alfonso X I I . 26. 
Convocatorias para hoy 
Academia de Jurisprudencia.—7 tar-
de, c o n t i n u a r á la Memoria del s eñor 
Roig Ibáñez acerca, do « P r o b l e m a s na-
cionales de Derecho públ ico» , haciendo 
uso de l a palabra los sefiores Serrano 
fover y Coronas (don Jesús ) , 
Centro de Intercambio germanoespa-
fíol (Fortuny. 15),—7 t., don L u i s Re-
caséns , sobre «Aspectos de l a vida aca-
d é m i c a y c ient í f i ca germana en la 
post-guerra». 
Circulo de San / s í d r o , — C o n f e r e n c i a 
de don Miguel Colom Cardany, 
D irecc ión General de Pesca (Alcalá, 
n ú m e r o 31).—6 t., don L u c a s F e r n á n -
dez Navarro acerca de « P u n t o s de vis-
ta sobre el problema de l a Atlantis», 
Escuela de Puericultura.—7 %., don E n -
rique Suñer , sobre «Algunos aspectos de 
l a protección, al n i ñ o en España» . 
Instituto E s p a ñ o l C r i m i n o l ó g i c o (pa-
seo de Atocha, 13).—6 t,, doctor Jua-
rros sobre «Psic¡viatría de l a Libido», 
Hospital-e&cue\a de la Cruz Roja (Ave-
nida Reina Victoria),—7 t,, doctor Po-
yales sobre « I m p r e s i o n e s m é d i c a s de 
nuestro viaje a la India», 
Sociedad de H i d r o l o g í a M é d i c a (Es-
parteros, 9).—7 t., s e s i ó n c ient í f ica en 
(a que se d i scut i rá l a c o m u n i c a c i ó n del 
doctor P i n i l l a sobre « M e d i c a t i o n e s con-
comitantes en Hidro log ía» . 
U n i ó n Iberoamericana (calle de Reco-
letos, 10).—6,30 t., don L u i s Araújo-Cos-
ca sobre «El cultivo de las humanida-
des como lazo de u n i ó n iberoameri-
cana». 
* * » 
Por repentina i n d i s p o s i c i ó n del con-
ferenciante ha sido suspendida la con-
ferencia que deb ía dar esta tarde en el 
sa lón de actos de l a U n i ó n Patr ió t ica 
don Antonio Simonena Zabalegui, 
Otras noticias 
La permanente municipal 
y el impuesto de cédulas 
o 
Pide que cont inúe la rebaja 
del 25 por 100 
Defiende la aportación forzosa que 
percibe el Ayuntamiento 
—o— 
L a s e s i ó n de la C o m i s i ó n permanente 
municipal—celebrada ayer, bajo la pre-
sidencia del conde de Vallellano—tuvo 
una nota de i n t e r é s : las c é d u l a s perso-
nales. 
Antes de entrar en el orden del d í a 
el alcalde r indió un recuerdo de gra-
titud al subgobernador del Danco de 
España don P í o García Escudero (que 
en paz descanse) en quien el Ayun-
tamiento encontró siempre un consejero 
leal y un hombro de fe en el crédito 
do este Municipio. 
Se acordó que constara en acta c l 
sont ¡miento de la Corporac ión por este 
fallecimiento. 
Se aprobó un crédi to para contribuir 
al homenaje organizado por el Magiste-
rio Nacional a don Francisco Carril lo. 
A propuesta de l a A l c a l d í a se auto 
r iza l a i n s t a l a c i ó n de edificaciones en 
las inmediaciones del Palacio de Bellas 
\rtes, en el Retiro, con motivo de la 
E x p o s i c i ó n francesa, que se inaugurara 
en mayo 
Queda sobre la mesa la propuesta de 
la plantilla del personal obrero afecto 
a l a Direcc ión de v í a s p ú b l i c a s . 
Respecto a las modificaciones en las 
asignaciones del personal obrero del 
Matadero se acuerda que el Consejo les 
proponga y l a Permanente resuelva so 
bre ellas. / 
CEDULAS PERSONALES 
L a Diputac ión plantea el asunto al 
Ayuntamiento en los siguientes térmi 
nos: P a r a mantener l a rebaja del 25 
por 100 en las c é d u l a s personales de 
las clases octava, novena y d é c i m a , tie-
ne el Municipio que sufrir u n a febaja 
en la aportac ión que percibe por este 
impuesto, equivalente a l a mitad de ese 
25 por 100. 
E l señor R o m e r o . c o n s u m i ó el primer 
turno en contra: L a Diputac ión—dice 
en s ín tes i s—puede mantener esa rebaja 
del 25 por 100 s in disminuir l a apor 
tac ión a l Ayuntamiento, l a cual es m á s 
p e q u e ñ a de lo debido, puesto que de 
biendo percibir unas 3.GOO.00O pesetas, 
só lo percibe tres millones 
Por otra parté, l a s i t u a c i ó n económi -
ca de la Diputac ión es floreciente; lo 
prueban los hechos de haber liquidado 
el ejercicio e c o n ó m i c o con un superá-
vit de dos millones de pesetas y de 
no hacer uso de algunos recursos que 
le es tán permitidos: por ejemplo, aún 
no ha obligado a varios pueblos de la 
Segunda conferencia sobre Menéndez y Pelayo 
& — • 
Don Manuel de Sandoval estudia al gran pol ígrafo como 
poeta. Conferencia del ministro de Uruguay en E s p a ñ a 
EE3-
Anoche disertó en l a Real Academia y le dijo que era libre y q u e r r á noble, 
de la Historia cl señor don Manuel Só lo él , en santa colera encendido 
le o b l i g ó con un revés de su mandoble 
a salir de su modorra y de su olvido. 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . — Estado 
general.—La importante borrasca del Atlán-
tico avanza hacia Europa, produciendo malí provincia a que le paguen seis millones 
tiempo, mucha nubosidad, lluvias y vicn- de pesetas que le deben. 
tos del tercer cuadrante. 
j f f DE 
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D E C O R A C I Ó N 
E IMTERI0RES. FACHADAS. ETC. 
EN TODOS ESTILOS.EN STAFF, 
SIMIL PIEDRA.CEMENTO... 




mas, úlceras, saba 
ñones, grietas, quemaduras, granulaciones. 
—O— 
P O M A D A C E R E O 
A R E N A L , i . POMPAS F U N E B R E S 
—O— 
—¡ Vaya dientes divinos los tuyos l 
¿Ves los míos lo feos que son? 
—Si gastaras la Pasta de Orive 
los tendrías lo mismo que yo. 
E M P L E A D O S Y O B R E R O S M U N I C I P A 
L E S . — L a Federación Nacional de Obrero» 
y Empleados Municipales celebrará el día 
8 de marzo en el domicilo de la Asocia-
ción de Empleados de Ferrocarriles un 
acto, en el que reiterarán al Gobierno las 
conclusiones de la Asamblea municipal de 
Valencia, y se pedirá al propio tiempo que 
se reforme la tarifa de las cédulas perso-
nales para que no resulte un nuevo gra-
vamen para los obreros y empleados de 
los Ayuntamientos. 
F U M A D H A B A N O S 
R O M E O Y J U L I E T A 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
-G3CD-
San Alejandro 
E l 26 serán los d í a s de l a condesa de 
Torres. 
E l m a r q u é s de Santa Crist ina. 
S e ñ o r e s Avial , Benito y Curto, Benito 
y Castresana, B l i n y Granados, Castro, 
Groizard y Coronado, Groizard y Pater-
nina, Guzmán, L a n d a , L a r r u b i e í a , Mo-
reno, Padil la , Pardo, P a r d i ñ a s , Querei-
zata, Quintanil la y Redondo. 
Les deseamos felicidades. 
Fal lec imientos 
Ayer h a muerto l a s e ñ o r i t a Concep-
c ión García Selgas en su casa de la 
calle de Fuencarra l , 123. 
F u é apreciada por las dotes persona-
les que l a adornaban. 
E l entierro s e r á esta tarde, a las cua-
tro y med ía , a l cementerio de l a Sacra-
mental de San Lorenzo y S a n José. 
— H a fallecido l a s e ñ o r a d o ñ a Malvina 
Bonaplata 
F u é persona conocida y apreciada en 
la sociedad ar i s tocrát i ca . 
Estuvo casada con el s e ñ o r Losada, 
hermano de los difuntos condes de Ga-
via. 
— E l señor don L u i s del Rey y Medra-
no h a dejado de existir, a los ochenta 
y un a ños . 
F u é director general, senador, dipu-
tado y gobernador c iv i l . 
—Los señores de Del Moral (don Eduar-
do) pasan por el dolor de haber visto 
morir a un n i ñ o , ú l t i m o de sus hijos. 
A c o m p a ñ a m o s en su justo dolor a las 
distinguidas famil ias de los difuntos. 
H a fallecido en Pamplona, a la edad 
unos d ías m á s en el úe echenta y tres a ñ o s , don José A r r i -
a s unas palabras de presentac ión1 llaffa y G ^ m W en aquella capital por su rectitud y ca-
ballerosidad, 
A sus sobrinos, don Manuel María , don 
Enrique, don Ignacio y d o ñ a Rosario 
Arri l laga y López Puigcerver, hijos del 
que fué profesor de su majestad el Rey, 
secretario de l a Academia de Ciencias 
e ingeniero de Montes, don Francisco 
de Pau la , y a felleeido, enviamos l a ex-
pres ión de nuestros sentimiento. 
Bodas 
Se han unido en eternos lazos la pre-
ciosa señor i ta Gloria C r i ó l a Cortada y 
don Manuel Albert Despujol, siendo tes-
tigos por ella el general don Emi l io Ba-
rrera, el vizconde de Güell y el b a r ó n 
de Viver y por él, don Rafael M i l á n s del 
Bosch, el conde de Montscny y; cl mar-
qués de Puerto Nuevo.. 
Deseamos muchas felicidades al nue-
vo matrimonio. 
— E l d ía 3 del p r ó x i m o mes de marzo, 
a las cuatro de la tarde, se ver i f icará 
en el templo de San F e r m í n de los Na-
varros el enlace de l a angelical seño-
rita Carol ina Mart ínez de Irujo y Caro, 
h i j a de l a marquesa v iuda de Martorell, 
con el bizarro c a p i t á n aviador don Gon-
zalo Taboada y Sangro, hijo de l a con-
desa de la A l m i ñ a , 
— A l d í a siguiente se p r o s t e r n a r á n an 
te el ara santa l a preciosa señor i ta de 
Malvis y el gran pianista don José Cu 
biles. 
Viajeros 
Han salido para Santa Isabel, don E n 
rique Dupuy de Lome y Vidiel la y el 
conde de P e ñ a f l o r i d a ; para P a r í s , la se 
fiorlta Gloria López Sal laberry y su t ío 
el señor Anasagasti; para Málaga , la 
marquesa de A r g ü e l l e s ; p a r a Biarri tz , 
l a marquesa de San Carlos de Pedroso 
para Barcelona, don Carlos Albert Des-
pujol y su bel la consorte, y para B i l -
bao, don Carlos G a r c í a Ogara , 
Han llegado a Madr id: procedente de 
Barcelona, l a marquesa v iuda de Comí 
l ia s ; de Granada, los duques de San 
Pedro de Galatlno, marqueses de Valde 
olmos; de Par í s , l a duquesa de Man 
das y de Vl l lanueva y don Miguel de 
Iturbe; de Santander ,1a s e ñ o r a viuda 
de Bot ín (nacida Mar ía S. Santola), 
de Ordenes, la s e ñ o r a d o ñ a Josefa Cal -
derón y Ceruelo, v iuda de C a a m a ñ o 
famil ia. 
Enfermo 
Consignamos con mucho gusto que 
está mejor del grave accidente de au-
t o m ó v i l sufrido, el s eñor don Franc is -
co de Travesedo y Garc ía Sancho, h i 
jo del duque viudo de Nájera , 
E l herido ha sido trasladado a su ca-
sa desde el Hospital de Carabanchel . 
F u n e r a l 
E n l a parroquia de Santa Bárbara se 
celebraron ayer solemnes exequias por 
el a lma de la virtuosa s e ñ o r a viuda de 
don Alejandro Pidal . 
Presidieron el duelo el director espi-
ritual de l a difunta, fray Nico lás P e ñ a , 
en u n i ó n de los hijos, hijo po l í t i co y 
nietos. 
L a concurrencia fué tan numerosa co-
mo selecta. 
E l Abate P A R I A 
Para adelgazar. H A D A M E z , Mayor, 5 
SI el pasado a ñ o — a ñ a d e — h i z o esa re 
baja del 25 por 100 contando con un 
Ingreso por c é d u l a s de 1,500,000 pese-
tas, mejor lo podrá hacer este a ñ o que 
tiene presupuestas 2.550,000 pesetas por 
el mismo concepto. 
E l señor Romero, d e s p u é s de oponer 
a esto l a diferente s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
del Municipio y el hecho de que l a 
Diputac ión a ú n no h a y a entregado can-
tidad alguna al Ayuntamiento en con-
cepto de s u b v e n c i ó n p a r a obras de hl-
g l e n i z a c i ó n — s e g ú n lo estipulado—termi-
na diciendo que l a Corporac ión muni-
cipal debe pedir a l a D i p u t a c i ó n pro 
vincial , en nombre del vecindario, que 
siga esa rebaja del 25 por 100. 
Con este criterio se muestra confor 
me el señor Mart ínez Alvarez, y el a l -
calde da fin a este asunto planteando 
l a cues t ión de derecho: no tiene el 
Ayuntamiento o b l i g a c i ó n jur íd ica , con-
tractual ni legal de contribuir a l man-
tenimiento de esa rebaja Esto es aparte 
de toda otra razón de orden e c o n ó m i c o . 
E l conde de Vallellano dice que el 
Ayuntamiento, a d e m á s de no poder 
aceptar ese sacrificio e c o n ó m i c o , pedi-
rá a l a Diputac ión , con el 'vecindario, 
que siga l a citada rebaja en las Indica-
das clases de c é d u l a s y s i puede ser 
otra mayor. 
RUEGOS Y PREGUNTAS 
A propuesta del s e ñ o r Gómez Ro ldán , 
se h a r á un arreglo en l a Puerta de To-
ledo, que es tá casi intransitable. Es ta 
reparac ión será provisional, puesto que 
aquel lugar será objeto de una defini-
t iva cuando se realicen las obras con 
cargo a l e m p r é s t i t o ; entonces se hará 
que los tranv ías pasen por ambos lados 
do l a Puerta, 
T a m b i é n , a propuesta del mismo con-
cejal, se act ivará el arreglo de l a calle 
de Tudescos, para descongestionar la 
de Preciados en el trozo comprendido 
entre las plazas de Santo Domingo y 
del Callao, 
Propone el alcalde, y así se acuerda, 
dar las gracias á la D i r e c c i ó n de Segu 
rldad por l a vigi lancia que es tab lec ió 
en la plaza de l a Cebada, con el fin de 
detener rateros. 
Pusieron fin a la s e s i ó n unas pala-
bras del alcalde, expresando al presiden 
te del Consejo el agradecimiento por l a 
contes tac ión dada a los que p r o p o n í a n 
l a creac ión de una Junta que vele por 
el ornato de las poblaciones. 
Yo como a lca lde—añade—no hubiera 
tolerado l a i n t r o m i s i ó n en el Ayunta-
miento de poderes e x t r a ñ o s . L a vida 
municipal debe regularla el Ayuntamien-
to responsable. E l que quiera tomar par-
te en estas funciones que venga aquí 
( seña lando a los escaños ) dispuesto a 
afrontar las responsabilidades. 
" S A L d e F R U T A ' 
E M O 
( T R U I T S A L T ) 
l ^ i a o r i m c u e r p o 
m e n t e 
de Sandoval, explicando l a segunda 
conferencia del curso organizado por cl 
Colegio de Doctores de Madrid acerca 
de la personalidad de M e n é n d e z Pe-
layo. 
E l conferenciante, d e s p u é s de agra-
decer al Colegio de Doctores cl encar-
go desocupar la tribuna de dicha Real 
Academia, encargo que le honra por-
que le prueba que hay quien oree que 
habla la lengua muerta de l a poes ía 
tal como se h a b l ó siempre en nuestra 
tierra, dice que la forma en que el 
tema ha sido redactado, «Menéndez Pe-
layo, poeta», le permite, s in dejar de 
ajustarse a él, considerar al gran es-
critor, no s ó l o como poeta en verso, 
sino como Insuperable creador de be-
lleza, empleando la palabra poeta (que, 
como es sabido, s i g n i í i c a creador), en 
toda su amplitud e t i m o l ó g i c a . v 
Estudia las traducciones en verso que 
de algunas obras c l á s i c a s o extranje-
ras hizo Menéndez Pelayo, ^y lee al-
gunos párrafos del idilio de Teócri to , 
t'tulado «Oarystis». 
S e ñ a l a las d i í i cu i lades de la traduc-
c ión en versos castellanos, a causa de 
que nuestras palabras son demasiado 
largas. M e n é n d e z y Pelayo se sobre-
pone siempre al poeta traducido, lo 
cual acaso sea un defecto del traduc-
tor, pero es s in duda, una excelencia 
del poeta. 
Clasifica las poes ía s propias de Me-
néndez y Pelayo en amorosas, entre 
las que descuella «Nueva P r i m a v e r a » , 
l iterarias «Epístola a Horacio» y l a 
«Carta a mis amigos do Santander» y 
elegiacas, como «La galerna dél S á b a d o 
de Gloria». M e n é n d e z y Pelayo merece 
un lugar h o n r o s í s i m o en el Parnaso, S i 
no se h a reconocido a s í es, en primer 
término , porque M e n é n d e z y Pelayo y a 
tiene bastante gloria con ser el primer 
literato del siglo X I X , Pero aparte de 
eso, l a p o e s í a en M e n é n d e z y Pelayo 
fué un «episodio» dentro de su obra 
total. Escr ib ió versos hasta el 1882, o 
sea hasta los veinticinco o ve in t i s é i s 
a ñ o s de su vida. 
U n examen superficial Jüe su obra 
poét ica l levarla a l error de negarle 
acento e i n s p i r a c i ó n propios y de con-
siderarle como un n e o c l á s i c o m á s . Pe-
po si se .observan con a t e n c i ó n sus 
versos se advert irá que palpita en ellos 
la personalidad del poeta y lo presente. 
Algunos encuentran en los versos de 
Menéndez y Pelayo a fec tac ión y has-
ta pedanter ía , . S in embargo, las alu-
siones m i t o l ó g i c a s y l a e r u d i c i ó n que 
en otros p o d í a parecer artificio en Me-
néndez y Pelayo eran sencillez y na-
turalidad. 
P a r a probar la inconfundible perso-
nalidad del poeta lee los ú l t i m o s ver-
sos de «Nueva P r i m a v e r a » : 
« ¡ V e n a alumbrar mis vigilantes horas, 
a ser la sal de mi desierta mesa! 
Te contaré mi l f á b u l a s sagradas 
de amores de los hombres y los dioses; 
cuanto tejió l a griega f a n t a s í a 
en l a serena juventud del mundo, 
hasta que al suave, y poderoso í i l t r o 
de tanta juventud y tanta vida 
sientas hervir tu sangre generosa, 
caldeada por l a l lama del deseo. 
Compara a M e n é n d e z y Pelayo con 
otros poetas de su siglo. E n primer lu-
gar, con Zorri l la , Mientras Zorr i l la es 
anacrón ico . M e n é n d e z es de su siglo; 
mientras Zorri l la es el instinto, Menén-
dez es la inteligencia. Tampoco se pa-
rece M e n é n d e z a Campoamor, cuyo es-
cepticismo b o n a c h ó n 1c distingue fun-
damentalmente de todo otro poeta. Con 
quien puede ser comparado M e n é n d e z y 
Pelayo es con Núñez de Arce, Coteja el 
señor Sandoval l a «Ult ima l a m e n t a c i ó n 
de lord Byron», con l a paráfras i s he-
cha por M e n é n d e z y Pelayo del Can-
to I I I del Don Juan, el Canto a Grecia. 
Aquí M e n é n d e z , s e g ú n el s e ñ o r Sando-
val , es Inferior a N ú ñ e z de Arce. E n 
cambio, de l a c o m p a r a c i ó n entre «La 
Pesca», de Núñez de Arce, y «La galer-
na del S á b a d o de Gloria», de Menén-
dez, hay una superioridad Indiscutible 
del poeta santanderino. 
Lee con entusiasmo el s e ñ o r Sandoval 
la siguiente estrofa, en l a que la apa-
r ic ión de la r ima en los ú l t i m o s ver-
sos le añade una per fecc ión m á s : 
« ¡ S a l v a d o s , s í ! Desde el salobre risco 
de San Pedro del Mar, u n sacerdote 
les d ló la bend ic ión . Nada m á s grande 
ojos humanos contemplar pudieron, 
cual lo que v l ó l a moribunda gente, 
al descender el celestial roc ío 
del divino perdón sobre su frente,» 
S i n embargo, M e n é n d e z y Pelayo no 
fué popular. 
E l mismo Valera, su apologista en 
el p r ó l o g o de «Odas, E p í s t o l a s y T r a 
gedias» , en el discurso que p r o n u n c i ó 
en la recepc ión de M e n é n d e z en l a 
Academia de la Historia y en «Flori-
legio de P o e s í a s castellanas del s l -
crlo XIX», a l a b ó a M e n é n d e z y Pelayo 
poeta, como el que se defiende. Una 
causa de la impopularidad de nuestro 
autor como poeta se encuentra, a no 
dudarlo, en que no h a usado de l a 
r ima en sus versos, con pocas excep-
ciones, versos Ubres, 
Aunque las composiciones en verso de 
Menéndez Pelayo tienen Importancia, y 
no deben ser olvidadas en ninguna an-
tología , el que quiera conocer lo que su 
autor v a l í a y significaba como poeta 
ha de estudiar atentamente sus obras 
todas, animadas por una i n s p i r a c i ó n ja -
m á s igualada por ninguno de los que 
cultivaron la cr í t ica y l a historia, y a 
que real izó el milagro, o si l a palabra 
milagro parece excesiva, supo imitar 
sus efectos (como dec ía Quevedo en una 
p á g i n a dedicada a los Reyes y que pu-
diera t a m b i é n aplicarse a los genios), 
de convertir l a cr í t i ca en verdadera 
c r e a c i ó n ; porque, si mientras l a mayo-
ría de los que l a ejercen se l imitan a 
analizar las obras que examinan, esto 
es, a descomponer l a luz blanca en los 
siete colores del iris , él supo llegar a l a 
s íntes i s , y c o n s i g u i ó integrar de nuevo 
la luz blanca, recogiendo en un segun-
do pr i sma el haz disperso de sus ra-
yos. 
T e r m i n a el conferenciante leyendo 
unos versos suyos dedicados a l a muer-
te de M e n é n d e z Pelayo, y que fueron 
le ídos por vez pr imera en la velada 
necro lóg i ca celebrada en el Ateneo de 
Madrid. He aquí algunos ú e estos ver-
sos : 
E l públ ico selecto que llenaba el am-
plio s a l ó n de la Academia p r e m i ó con 
nutridos aplausos la labor del conferen-
ciante. 
Conferencia y pe l ícu la sobre 
el Uruguay 
Don B e n j a m í n Fernández y Medina, 
ministro del Uruguay en Madrid, diser-
tó ayer en l a Residencia d© Estudian-
tes sobre «Aspectos de l a v ida urugua-
y a contemporánea» . Asistieron los em-
bajadores de Portugal y Franc ia , el 
c ó n s u l general de Guatemala, los s e ñ ó -
res González Hontorla, Gascón y Marín 
y Gil Casares, varias s e ñ o r a s y gran 
n ú m e r o do estudiantes. 
Después de la conferencia se proyec-
tó una p e l í c u l a de la vida uruguaya, 
que el Gobierno de esa repúbl ica h a 
filmado para su d i fus ión . 
E n l a conferencia h a b l ó al principio 
el señor Fernández y Medina del sue-
lo de su p a í s y de sus bellezas. Los es-
p a ñ o l e s que descubrieron el Uruguay 
lo consideraron adecuado para un gran 
desarrollo de la agricultura. Acertaron, 
como en todas las iniciativas de l a co-
l o n i z a c i ó n . L a g a n a d e r í a sigue siendo 
la principal fuente de riqueza del pa í s . 
Los primitivos habitantes del territo-
rio uruguayo opusieron tal resistencia 
a l a d o m i n a c i ó n , que durante m á s de 
un siglo no pudieron establecerlos con-
quistadores ni fuertes n i poblados. A 
principios del siglo X V I I empezaron l a 
conquista espiritual los dominicos, pri-
mero, y los j e su í tas , m á s tarde. L a pri-
mera vez que s o n ó en E s p a ñ a la pala-
bra Uruguay fué con motivo del mar-
tillo de tres j e su í tas , en un lugar que 
hoy pertenece al Brasi l , 
Cuando l l egó la hora de l a emancipa-
c ión , los pobladores del actual Uruguay 
se organizaron a su manera, m á s bien 
contra Buenos Aires y B r a s i l que con-
tra España , E l caudillo fué José Arti-
gas, que de fend ió en 1813 l a organiza-
c ión federal democrát l co - l lbera l y l a 
a u t o n o m í a e c o n ó m i c a de las provin-
cias. Puede comparárse l e a W á s h l n g t o n , 
Mientras los. argentinos pensaban en 
pr ínc ipes extranjeros o incaicos. Arti-
gas trazó a grandes l í n e a s l a organiza-
c ión republicana. L u c h ó por sus ideas 
hasta que no quedaron en su p a í s m á s 
que n i ñ o s o Invá l idos . Entonces fué al 
Paraguay, donde se ded icó a l a labran-
za y a real izar obras caritativas 
E n 1830, el Uruguay c o n s i g u i ó l a inde-
pendencia, e m a n c i p á n d o s e del B r a s i l 
T e n í a entonces unos 100.000 habitantes, 
descendientes de europeos, pues las trl 
bus I n d í g e n a s fueron casi aniquiladas 
en el siglo X V I I I por otras del Bras i l . 
Desde esta fecha hasta 1904 h a sufrido 
gran n ú m e r o de guerras y revoluciones. 
E n una de aquellas estuvo Montevideo 
sitiado nueve años . A fines del siglo X I X 
la repúbl ica uruguaya t e n í a 1.650.000 h a 
bitanets. 
L a Const i tuc ión de 1917 tiene como 
principales caracter í s t i cas l a d i v i s i ó n 
del Poder ejecutivo (sobre l a cual p ü 
bl icó E l Debate una i n f o r m a c i ó n el 9 de 
febrero ú l t imo) , y l a a u t o n o m í a de los 
diversos organismos del Estado. Los 
templos se hal lan exentos de impuestos. 
E n l a C á m a r a do Diputados dominan 
desde 1865 los colorados; en el Senado 
«stán en m a y o r í a los blancos, porque 
en éste, cada departamento, s in tener 
en cuenta su pob lac ión , tiene un repre 
sentante, y fuera de la capital son m á s 
fuertes los blancos. E n las reuniones de 
los partidos, para s e ñ a l a r candidatos o 
programas, se r e ú n e n junto a los mi-
nistros y hombres eminentes los obreros. 
L a Universidad y las escuelas del E s -
tado se administran por Consejos autó-
nomos, en los que tienen p a r t i c i p a c i ó n 
los estudiantes. Estos se toman gran In-
terés por todo lo que pasa en el mun-
do, y con frecuencia e n v í a n protestas 
a los Gobiernos extranjeros. Aun en la 
Facultad do Medicina se dan conciertos 
con la cooperac ión de profesores y 
alumnos. 
E l conferenciante a m u j e i ó una nueva 
conferencia para fecha muy p r ó x i m a . 
Fué muy aplaudido y felicitado. 
Hacia l a transformación 
del Estado Mayor 
E l C u e r p o s e c o n v e r t i r á e n servic io 
L a creac ión de l a Escuela de Estu" , 
Militares Superiores " " P 1 , 1 ^ .nerior de 
r lc ión de l a actual ^ c u e l a Supcr or ^ 
Guerra, quo nutria las P^nt^las del ^ 
tado Mayor. L a reforma ^ P " 1 ' ^ 1 ^ ^ 
f o r m a c i ó n del Cuerpo, que ^ ; ^ ^ 
un siglo de existencia, cu ^ 
úio ocurre en Italia y 1 raneta p o W 
los jefes y oficiales quo pasen p o r e 
referido organismo c o n u n u a r á u a l ü * 
dos, al salir, a la misma A r m a do pr" 
Cepü?C1el' ministerio do la Guerra se 
p r o m u l g a r á n oportünaiucnlc las ^ 0 I ^ a 
que r e g u l a r á n la ex t inc ión de l a pian 
tilla del actual Cuerpo de Estado Mayor. 
ANUNCIO OPICIAL 
B A N C O D E E S P A Ñ A 
V A L L A D O L I D , 
Habiéndose extraviado los resguardos ae 
los depósitos transmisibles números i J . w 
y 49,121, representativos de pesetas nomi-
nales 11.000 en •título» do la Deuda perpetu» 
interior 4 por 100, y 10.000 en Übhgnciones 
do la Electra Popular Vallisoletana, respec-
tivamente, expedidos por esta Sucursal m 
18 de octubre de 1926, a favor do don Simo» 
Moreno Guerra y doúa Petronila Guerra Ba-
lado, indistintamente, so anuncia al pu-
blico para que el que se crea con derecho 
a reclamar lo verifique dentro del plazo 
de un mes, a contar desdo la publicación 
do este anuncio en la «Gaceta do Mndfid» 
y los diarios E l Debate, de Madrid, y 
«Diario Kegionab, do esta capital, según 
determinan los artículos 4 y 41 del Regla-
mento vigente del Banco; advirtiendo que, 
transcurrido dicho plazo sin reclamación 
de tercero, se expedirá el correspondiente 
duplicado de dichos resguardos, anulando 
los primitivos y quedando el Banco exen-
to do toda responsabilidad, 
Valladolid, 23 do febrero de 1927,—El se-
cretario, J . L . Fernández Moreno. 
Ŝ^ T i T ^ r C T ^ S T A U R A N T p i e U U i n pz y M A R O A L L , 5 
Eeservo usted su mesa con anticipación 
para las comidas de Carnaval del sábado 
26 y lunes 28 do febrero, Gran cotillón. Re-
galos, Sorpresas. Cubierto, 9 pesetas. 
Las aguas minerales Vichy-Etat son las 
alcalinas más superiores para la cura a 
domicilio. Vichy-Hópltal (estómago). V i -
chi Célestins (ríñones). Vicliy - Orande-
Grille (hígado). 
V 
C u i d e . i t e d 
s u e s t ó m a g o 
p o r q u e s s te b a s e d e 
s u s a l u d 
* 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e m m e 
c u r ó e l 
D I 6 E S T Ú N I C 0 
del Pa V¡cent9 
V E N T A C U F A « H A C I A S 
E n c a s a 
t o d o s b i e n 
/, 
Como nadie a alzar la frente se atrevía , 
y, servi l , se resignaba u n pueblo entero 
a pagar, por ignorancia y cobard ía , 
el tributo del vencido y del pechero, 
só lo él fué quien, l e v a n t á n d o s e atrevido, 
le e n s e ñ ó las exenciones de su fuero, 
g r a c i a s a l a E m u l s i ó n S C O T T 
La Emulsión S C O T T os librará de tos 
resfriados y de todas las afecciones del pecho 
y de la garganta. 
Mantendrá a los niños fuertes y sanos. 
Los salvará del peligro de contraer enferme-
dades de la sangre o de los huesos—anemia, 
escrófula, raquitismo, etc. 
En las convalecencias no hay reconstituyente 
más eficaz que la genuina 
E m u l s i ó n S c o t í 
Tan eficaz para los mayores como para los niños. 
ves 24 de febrero de 1927 
E L D E B A T E MADRID.—Afio X V l t _ ^ 6 a i 
' M^s 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a s y M e r c a d o s 
MADRID 
68 50 E ?« í íTE¿I0R-SerÍe F í68^5)-
f ' w r v í f á 5 ) ' 68,50: 0 í68-55). 68.50: 
C 68.55). 68.50; B (68.55). 68.50; A (68.55) 
82 E ( ¿ 0 l í X ^ R I S R - S e r Í 6 F í82.25)-
.g y ^ ^ . ^ 83ll0: A (83'10^ ^ 
^ d ^ Í B í87)' 87í A (87). 87-
.5 POR 100 AMORTIZABLE (1926).-Se-
V 1 . ^ ' 100'25: P í100). ioo. 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1920).-Se-
5 ROR loo AMORTIZARLE (1917) -Se -
no h (91.60). 92; D (91,70). 92; C 9175) 
91.50; R (91.75). 91.50; A (91.75) 9 50 
DEUDA FERROVIARIA 1 — Se r í e A (100.80). 100.85. . ^ e r i e a 
ORLIGAC.JONES DEL TESORO.-Serie 
A (102.45). 102.50; R (102.50). 102.50. ene-
ro, cuatro anos; a (102.25). 102 25- B 
(102.25). 102.25. abril 1924. cwa/ro' arios • 
A (102). 102,05; R (102). 102.05. noviem-
bre, cuatro a ñ o s ; A (102.75), 102.75- B 
(102.75), 102.75. junio, cinco a ñ o s - ' A 
(102.40). 102.40; R (102.40). 102.40. ¿bri l 
1926, cinco años . 
AYUNTAMIENTOS . - M a d r i d 1868 
(95,10). 95.25; Deudas y obras (ífj.50) 
89,50; Mejoras Urbanas: 1923 (92) 92-
Sevilla (95.50). 95.25. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO.—Transatlántica: 1925, noviembre 
(93,75). 93,75; 1926 (100). 100;" Tánger-
Fez (100). 100,10; Caja de emisiones 
(85,50), g6,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.-Banco Hi-
potecario Español: 4 por 100 (88,65), 
88,65; 5 por 100 (99,40), 99,25 ; 6 por 100 
(105,90), 105,90. 
EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS. 
Cédulas argentinas (2,565), 2,565; Ma-
rruecos (84), 84. 
CREDITO LOCAL (98,25), 98,25. ' 
ACCIONES.—Banco de Espaíia (651). 
651; ídem Hipotecario (438), 438; ídem 
Hispano-Americano (179,50), 180; ídem 
Español de Crédito (225), 227; ídem Cen-
tral (97). 97; ídem Río de la Plata, nue-
vas (165), 165; Hidroeléctrica Española 
(177), 178; Chade (544), 545; Telefónica 
'(100), 100; Duro-Feíguera: contado (63), 
64,50; fin corriente, 64,50; fln próximo, 
64,75; Guindos (108), 109; Fénix (288), 
290; M. Z. A.: contado (476), 476; fln co-
rriente, 477,50; fln próximo, 477,50; Nor-
tes: contado (503), 502,25; fin corriente, 
502,50; fln próximo, 504,50; «Metro» 
(144,50), 144,50; Tranvías: contado (94,50), 
94,50; fln corriente, 94,50; Azucareras 
preferentes, fln corriente, 96; ordina-
rias: contado (34,25), 35; fln corriente-
te, 35; fln próximo, 35; Explosivos 
(388), 385. • 
OBLIGACIONES.—Gas, 6 por 100 (103.50), 
104,50; H. Española, B (99), 99;, Medio-
día Madrid (84,25). 84.25; Minas del 
Rif: A (99). 99; B (94,25), 94,25; Cons-
tructora Naval, 6 por 100 (100,25), 100,25; 
Transatlántica: 1920 (99.50), 99,25; 1922 
(104,50), 104,50; Asturias: primera (69,95), 
69,95; segunda (69,75), 69,50; tercera 
(69,75), 69,50; Norte, 6 por 100 (104), 
104,75; Valencia-Utiel (68,25), 68,25; Va-
lencianas (100), 100; Alicante : primera 
(324,25), 324; G (103,25), 103,25; I (103), 
102,75; Peñarroya Puertollano (96), 96; 
Azucareras, 5.50 por 100 (95), 95; Peña-
rroya (99), 99; Construcciones Electro 
Mecánica (87,25). 87; Santillana. segun-
da (81,50), 81,50; Sevillana, novena (98), 
98,50; Andaluces, 1907 (61,50), 63. 
BONOS.—Constructora Naval, 1923, pri-
mera (100), 100,50; Minas Rif (93,25), 
93,25; Azucarera (96,75), 96.75. 
Precedente. Sia 23 Par. Monedas. 
1,00 1 franco franc... 0,2335 0,234 
5,00 1 belga *0,8280 •0,8275 
1,00 1 franco , suizo.*.. *1,146 •1,144 
1,00 1 lira *0,261 •O^Ol 
25,22 1 libra 28,86 28,83 
5,18 1 dólar 5,96 -5,93 
1.23 1 reichsmark .... •* 1.415 *1,42 
1.39 1 cor. sueca 1,79 
•1,39 1 cor. noruega... •*1,54 '1,55 
0,95 1 cor. checa •0,178 •0,178 
5,60 1 escudo < 0̂,3075 0̂,3075 
. 2,59 1 peso argent 2̂,46 •2,47 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELOITA 
Interior, 68,60; Exterior, 82,10; Amor-
tizable 5 por 100, 92,30; ídem 4 por 100, 
87,50; Norte. 502,25; Alicante, 475,25; An-
daluces, 74; Orense, 32,80; francos, 23,35 ; 
libras, 28,86; dólares, 5,935. 
BILBAO 
Altos Hornos, 148, dinero; Explosivos, 
385; Resineras, 154; Papelera, 114; Ran-
eo Bilbao, 1.910; ídem Vizcaya, 1.260; 
ídem Hispano Americano, 179,50; ídem 
Urquijo, 230; U. E . Vizcaína, 700; Unión, 
180; Amaya. 130; Euskera, 47; Rabkoell, 
355; Euskalduna, 625; Compañía de Al-
coholes, 815; Norte, primera, 71,85; So-
ta, 905; H. Ibérica, 450, 
NUEVA YOBX 
Pesetas, 16,62; francos, 3,915; libras, 
4,8503; belgas, 13,905; francos suizos, 
19,23; liras, 4,36; coronas danesas, 26,65; 
ídem nonadas, 25,90. 
FABZS 
Pesetas, 430; libras, 123,95; dólaras, 
25,55; belgas, 355,50; francos suizos, 
491,37; liras, 111,50; coronas suecas, 682; 
noruegas, 662; danesas, 681; checa-?, 
75,70;. florines, 1.022,50. 
L O N D R E S 
(Apertura) 
Pesetas, 28,83; francos, 123,935; dólares. 
4.8505; belgas. 34,877; francos suizos, 
25,22; liras. 111,20; coronas noruegas, 
18,72; danesas, 18,20; florines, 12,115; pe-
sos argentinos, 47,17. 
B E B L I N 
(Radiograma especial de E L REDATE) 
Pesetas, 70,05; libras, 20,46; francos, 
16,515; pesos argentinos, 1.741; coro-
nas checas, 12,496; florines, 168,93; es-
cudos portugueses, 21;570; mil reís, 
0,499. 
VABSOVIA 
"(Radiograma especial de E L DEBATE) 
Dólares, 7,92; libras, 43,51. 
ESTOCOLMO 
(Radiograma especial de E L DERATE) 
Libras, 18,17; dólares, 3,7475; mar 
eos, 88,85; francos, 14.72; belgas, 52.20; 
florines. 150,05; liras, 16,65; coronas 
danesas, 99,90; ídem noruegas, 97.40; 
marcos finlandeses, 9,4145. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 1.091.400; Exterior, 74.400; 
4 por 100 Amortizable, 8.000 ; 5 por 100 
amortizablc, 1920, 24.000; 1917. 128.000; 
tesoro enero. 307.000; abril, 461.000; .no-
viembre, 212.500; junio, 31.500; abril. 
1926, 244.000; deuda ferroviaria. 9.000; 
obligaciones municipales 1868,500; deu 
das y obras, Iü.OOOjl villa de Madrid 1923. 
- c e 
42.000; Sevilla, 10.000; Caja de emisio-
nes, primera, 85.500; Transatlántica 
1925, novieílibre, 40.000; 1926, 60.500; 
Tánger a Fez, primera, 5.000; Cédulas 
del Banfco Hipotecario 4 por 100, 37.000; 
5 por 100, 5.000 ; 6 por 100, 28.500; 
Crédito Local, 42.000; Cédulas argenti-
nas, 16.500 pesos; Marruecos, 25.000; 
Banco de España, 5.500; Hipotecario, 
2.500; Central, 12.500; Español de Cré-
dito, 39.600; Hispano Americano, 59.000; 
Hidroeléctrica Española, 25.000; Chade, 
3.500; Telefónica, 8.500; Felguera, fln 
corriente, 37.500; fln próximo, 62.500; 
en dobles, 662.500; Los Guindos, 16.000; 
Fénix, 4.000; Madrid Zaragoza y Ali-
cante, 42 acciones; ídem fin corriente, 
350 acciones; ídem fin próximo, 25 ac-
ciones; en dobles, 9.175 acciones; Metro-
politano, 12.500; Norte de España, 25 
acciones; ídem fln corriente, 50 accio-
nes; Idem fln próximo, 200 acciones; 
en dobles, 200 acciones; Tranvías. 26.000; 
ídem fln corriente, 25.000; en dobles, 
1.350.000; Azucareras preferentes, fln 
corriente. 25.000; en dobles, 187.500; 
Azucareras ordinarias, 25,000; ídem fin 
corriente, 25.000; ídem fin próximo, 
12.500; en dobles, 100.000; Explosivos, 
17.500; en dobles, 20.000; Español del 
Río de la Plata, 21 acciones; Construc-
ciones Electromecánicas, 12.500; Gas Ma-
drid, 9.000; Hidráulica Santillana, se-
gunda, 2.500; Hidroeléctrica Española, 
B, 3.000; Mediodía de Madrid, 8.000; 
Sevillana, novena, 4.500; Minas del Rif, 
A, 4.000; R, 5.000; bonos C, 5.000; 
Construcción Naval, 6 por 100, 35.000; 
bonos 1923, primera, 5.000; Transatlán-
tica, 1920, 4,500; 1922, 82.000; Asturias, 
primera, 29,500; segunda, 6.000; terce-
ra, 10.000; Norte, 6 por 100, 2̂.500; 
Valencia a Utiel, 2.000; . Valencianas, 
14.500; M. Z. A., primera, 37 obligacio-
nes; G, 12.500; I, 43.000; Andaluces, 
1907, 500; . Peñarroya y Puertollano, 
53.500; Azucareras, 5,50 por 100, 2.000; 
bonos, 50.000; Peñarroya, 48-000. 
* * * 
La Bolsa, empleada en el traspaso de 
operaciones al próximo, dedica a ello 
toda su actividad, viéndose desanima-
dos casi todos los departamentos, espe-
cialmente el do divisas extranjeras, en 
el que sólo se publican francos y libras. 
Los valores del Estado acusan cierta 
pesadez, dentro de un ambiente de sos-
tenimiento. La Deuda reguladora consi-
gue mejorar en algunas series, en tan-
to que los amortizablcs 5 por 100 se 
cotizan con pérdida. Las obligaciones 
del Tesoro siguen solicitadas y con po-
cas diferencias • en sus cambios. De los 
amorfTzabks de la última emisión, se 
hacen los libres de impuestos a 101,25, 
cxtraoficialmente. 
En el departamento de crédito prosi-
gue la buena orientación, destacando en 
esta sesión los Bancos Hispano-America-
no y Español de Crédito, que suben 50 
céntimos y dos enteros, respectivamente. 
En el grupo industrial continúan su 
marcha ascendente las Felgueras y los 
Guindos; las restantes quedan firmes y 
bien dispuestas. Respecto a los valores 
de tracción, insisten en sus cambios los 
Tranvías, Metropolitano y Alicantes, y 
están algo debilitados los Nortes. 
En el corro internacional ya queda 
dicho que sólo se negocian francos y li-
bras, los primeros ̂ con ventaja de 10 
céntimos -y las segundas con pérdida 
de 0,03. De dólares quoda dinero a 5,935 
y papel a 5,94. 
Las dobles oficiales son las siguien-
tes: Azucareras preferentes, -con 0,425 
y 0,40; ordinarias, con 0,15; Explosivos, 
con 2,00; . Felgueras, con 0,325; Alican-
tes, con 1.625 y 1.50 pesetas; Nortes, con 
1.875, y Tranvías, con 0,425 y 0,40. 
* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 25.000 a 23,35 y 50.000 a 23,40. 
Cambio medio, 23,383. 
Libras: 2.000 a 28,86 y 14.000 a 28,83. 
Cambio medio, 28,833. 
* * * 
A más de un cambio se cotizan: . 
Felgueras^ al contado, a 64,25 y.61,50; 
Tranvías, al contado, a 94,25 y 94,50; 
Azucareras ordinarias, a fin del co-
rriente, a 34,50 y 35; Alicantes, a fln 
del corriente, a 476,50, 477,25 y 477,50; 
Nortes, a este plazo, a 502 y 502,50. 
* * * 
Oficialmente aparecen los siguientes 
cambios de compensación: 
Interior, 68,50; Raneo Central, 97; Fel-
gueras, 64,50; Alicantes, 477; Nortes, 
502,25; Tranvías, 94,50; Azucareras pre-
ferentes, 96; ordinarias. 34.75; Explosi 
vos, 385, y Río de la Plata, 165. 
* * * 
Entre particulares se hacen, a fin del 
corriente: Felgueras, a 64.50; Alicantes, 
a 477,50; Nortes, a 503; Azucareras pre 
ferentes, a 96,50, y ordinarias, a 35; y 
a fln del próximo: Felgueras, a 64,75; 
Alicantes, a 479; Nortes, a 504,50; Azu-
careras preferentes, a 97, y ordinarias, 
a 35,25. 
UN BANCO AGRICOLA EN E L PERU 
LIMA, 23.—Se ha dictado una ley 
creando el Raneo de Crédito Agrícola 
del Perú, que radicará en Lima, aun 
que podrá tener las sucursales o agen-
cias que juzgue necesarias en el país 
y en el extranjero. E l capital del Ban 
co, cuyo plazo de duración será de cin-
cuenta años, prorrogables, es de 750.000 
libras peruanas, en acciones de diez li-
bras cada una, suscribiendo una terce-
ra parte el Estado, otra los Bancos na 
ckmalos y otra el público. E l Banco po 
drá conceder préstamos a los agriculto-
res y a las Asociaciones Agrícolas de 
Crédito Local que estén legalmente cons 
tituídas; comprar y vender giros del 
país y del extranjero; recibir en con 
signación de sus deudores los productos 
agrícolas de propiedad de éstos para 
venderlos en el Perú o en el exterior 
y admitir cédulas hipotecarias y bonos 
agrícolas a plazo no mayor de cinco 
años, que podrá colocar en el país y en 
el extranjero, y que serán admitidos 
como moneda nacional o extranjera, 
siempre que ésta se halle a la par con 
el oro. Las cédulas y bonos se emiti-
rán por suma no mayor del importe de 
los préstamos. 
EMPRESTITO YANQUI A PANAMA 
PANAMA, 23.—El Poder ejecutivo de 
la república de Panamá ha firmado con 
ol representante de las casas Kissel, Kl-
nicut y C.0 y Bauer Pond & . Vivían C.0, 
de New York, un contrato por medio del 
cual estas firmas prestan a la nación 
panameña la cantidad de 2.200.000 dóla-
res, amortizables en treinta años. Dicha 
suma ha sido contratada al tipo de 95,10 
por 100 y al 6 y medio por 100 anual, 
destinándose a la prolongación del fe-
rrocarril n&cional del Chiriqui, a la ter-
minación de las carreteras por el inte-
rior de la república, a la construcción 
del acueducto en la capital de la pro-
vincia de Bocas del Toro y a redimir 
los bonos de la defenia nacional, sir-
viendo de garantía la renta de la venta 
de licores al por menon 
E L PATRON ORO EN ESTONIA 
RIGA, 23—Se ha presentado .al Parla-
mento actualmente en funciones un pro-
yecto ¡}e ley aobre la reforma moneta-
ria y financiera. Se espera que en breve 
plazo quedará adoptado' en' Estonia el 
patrón oro y transformado en Raneo 
Central de Emisión el Banco de Es-
tonia. 
M E R C A D O S 
E L CAFE COLOMBIANO 
ROGOTA, 23—La exportación de café 
de la república de Colombia desde el 
año 19ia al año 1925 ha sumado 1.219.062 
toneladas, valoradas en 434.444.452 pesos, 
correspondiendo 61.232 toneladas y pe-
sos 18.369.768 a 1913; 61.916 y 16.098.185 
a 1914; 67.698 y 18.278.631 a 1915; 72.654 
y 15.996.031 a 1916; 62.831 y 12.651.569 a 
1917; 68.916 y 20.675.023 a 1918; 101.026 
y 54.291.638 a 1919; 86.619 y 36.328.333 a 
1920; 140.708 y 41.945.052 a 1921; 105.869 
y 36.291.812 a 1922; 123.640 y 43.387.749 
a 1923; 132.953 y 53.630.661 a 1924, y 
133.000 toneladas y 66.500.000 pesos á 
1925. L a exportación total de la repú-
blica en los citados años ascendió a 
3.504.857 toneladas y a 690.841.505 pesos, 
representando, por tanto, el café en di-
cho periodo un poco más del 61 por 100 
de la exportación. 
MERCADO ARGENTINO 
RUENOS AIRES. 23.—El trigo se ha 
cotizado a 12,70, la avena a 7,50 y el 
maíz a 6,70. La carne se cotizó a 22. 
LOS NITRATOS DE CHILE 
SANTIAGO DE CHILE, 23.—El minis-
tro de Hacienda chileno ha declarado 
que, a partir del 30 de junio, el Gobier-
no no permitirá más el mantenimiento 
del presente sistema de ventas de ni-
tratos.' Sin embargo, no modificará el 
derecho de salida, considerando que to-
do esfuerzo para reducirle sería perju-
dicial, a los intereses del país. 
E l criterio de los productores es que 
el mantenimiento del derecho de salida 
obligará a cerrar el 80 por 100 de las 
oficinas. 
E l Consejo de Administración do la Com-
pañía Anónima «MENOEMOR», on uso de 
las facultades que lo concede el artículo 23, 
número 17, de sus Estatutos, ha acordado 
convocar a junta general ordinaria de se-
ñores accionistas en *su domicilio social, 
calle del Marqués de Cubas, número TJ. 
bajo, el día 16 de marzo próximo, a las 
cinco do la tarde, para deliberar sotr. • 
la Memoria y Balance del ejercicio de 1926, 
debiendo los señores accionistas, según el 
artículo 37 de los Estatutos, depositar en 
el Banco de Vizcaya^ en Bilbao, en s 
Sucursal en Madrid o en las Administra-
ciones de la Compañía en Córdoba y L i -
nares, con cuarenta y ocho horas do ante-
lación, por lo menos, al día íijado para la 
junta, los títulos quo les den derecho a su 
asistencia. 
Madrid, 22 do febrero de 1927,—El pre-
sidente del Consejo do Administración, 
Carlos Mendoza y Sáez de Argandoña. 
c o i M i n ühoíiihü M i m o n 
\ m m m u m m m 
El presidente del Consejo de Adminis-
tración do la Compañía Anónima Canali-
zación y Fuerzas del Guadalquivir, en uso 
3e las facultades que le concede el artícu-
lo 12 de sus Estatutos, ha acordado con-
vocar a junta general ordinaria de señores 
accionistas, en su domicilio social, calle 
del Marqués de Cubas, número 19, prin-
cipal, el día 16 de marzo próximo, a las 
seis de la tarde, debiendo los señores ac-
cionistas o poseedores de bonos de conce-
sión, según el artículo 21 do los Estatu-
tos, depositar, a partir del 1.° de marzo, 
en la Caja social, en los flancos Central 
y de Vizcaya y en la Sucursal de este 
último on Madrid, cinco días antes, por 
10 menos, del señalado para la junta, los 
títulos o resguardos de depósito de estos 
títulos, a satisfacción del Consejo, entre-
gándose a los depositarios la correspon-
diente tarjeta de asistencia. 
E l -presidente del Consejo de Adminis-
tración, Carlos Mendoza y Sáez de Argan 
doña. 
S a n t o r a l y c u l t o s 
DIA 24.—Jaeves.—Stos. Matías, ap.; Pre-
téxtalo, Ob.; Sergio, Montano, Lucio, Ju-
lián, Victórico, Flaviano y Primitiva, mrs.; 
Modesto, Ob., y Edilberto, rey, cfs. 
A. Nocturna.—S. Antonio de Padua. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—N. Sra. del Carmen. 
Corte de María.—Mercedes, en Don Juan 
de Alarcón (P.), S. Luis, S. Millán (P.) 
y Góngoras; Paz, en S. Isidro (P.); M. Au-
xiliadora, en los saleeianos (ronda de Ato-
cha) ; Paz y Gozos, en S. Martín. 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de N. Sra. del Carmen (40 Ho-
ras).—8 y 8,30, Exposición, comunión; 10, 
la solemne; 6 t., precea y procesión de 
reserva. 
A. de S. José de la Montaña (Caracas).— 
Do 3 a 6, Exposición. 
Caballero de Gracia.-5 a 8 n., Exposición. 
Capilla de Cristo Rey (paseo de la Di-
rección).—7 y 8, misas. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 y 
10, misa; 6 t.. Exposición menor y rosario. 
HORA SANTA 
Parroquias.—Almudona: Por la tarde, 
con manifiesto.—El Salvador y S. Nicolás: 
11 m., con Exposición.—C. de María: 5,30 t. 
S. Lorenzo:^ t., con Exposición. 
IglesUs.—Buena Dicha: 7,30 t.—Caballe-
ro de Gracia: 6 t.—Capuchinas (Conde do 
Toreno): 5 t., con Exposición y sermón.— 
Comendadoras de Santiago: 8,30 m., con 
Exposición.—E. del S. C. de Jesús: 5 t.— 
Franciscanos de S. Antonio: 6 t.—Hospital 
de S. Francisco de Paula: 5 t.—Jesiis: 6 t., 
sermón, P. director, y reserva.—N. Sra. 
de Lourdes: 5,30 t.—Pontificia: 5,30 t., por 
el P. Santiago.—Reparadoras: 5 t.—S. Ma-
nuel y S. flenito: 6 t.—S. Pedro: 5 t, ser-
món, señor Blázquez, y salmo.—S. Vicente 
de Paúl: 5,30 t.—Servitas: 6 t. 
CULTOS DE LOS VIERNES 
Parroquias.—Almudcna: 8, misa de co-
munión para el A. do la Oración.—El Sal-
vador y S. Nicolás: AI toque do oraciones, 
explicación de un punto de la Doctrina 
Cristiana.—Dolores: Al anochecer, rosario 
y víacrucis solemne. i 
Iglesias.—Calatravas: 8.30, comunión par-
ra la C. de N. Sra. de los Dolores; 6 t.. 
Exposición, ejercicio, sermón, señor Be-
jar, y reserva; a continuación ejercicio 
del trecenario n S. Francisco do Paula.— 
Jesús: 10, misa solemne, sermón por un 
P. capuchino, con Exposición hasta la mi-
sa de 12 y adoración de Ntro. P. Jesús; 
6 t., Exposición, sermón por un P. capu-
chino,, reserva y adoración.—Cristo de S. 
Ginés: Al toque do oraciones, ejercicio 
con sermón.—Cristo de la Salud: 11 a 1 
y 6 a 8, Exposición.—S. Vicente de Paúl: 
5.30 t., víacrucis. Exposición y reserva.— 
Sorvitas (S. Nicolás): 6,30 t., víacrucis.— 
V. O. T. (S. Buenaventura): 6 t., Exposi 
ción, víacrucis, sermón y reserva. 
* « » 
(Este periódico te publica con censura 
eclesiástica.). 
i m p r e / i o n 
p r o d u c e s i e m p r e l a r o p a b i e n l a v a d a . P e r o 
n o b a s t a ( j u e l a r o p a a p a r e z c a n í t i d a y d e s -
l u m b r a n t e . E s p r e c i s o ( J u e e s t o s e c o n s i g a 
c ó m o d a m e n t e y s i n e s t r o p e a r l o s t e j i d o s , 
p a r a l o c j u e e s i n d i s p e n s a b l e u n L u e n j a b ó n : 
i 
L A V A B I E N D U R A M U C H O 
P u r o , c o m p a c t o y de e s p u m a f á c i l y 
a b u n d a n t e , c o n v i e r t e l a o p e r a c i ó n d e l 
l a v a d o de l a r o p a e n u n a t a r e a c ó m o d a 
y f á d l . C H I M B O es e l j a b ó n p r e f e r i d o 
e n t o d o s l o s h o g a r e s , p o r s u r e n d i m i e n t o . 
Cosccfienariot 
Federico Bonet 
¡ A p a r t a d o SOI 
M a d r i d 
COIIFiDEnCiflS v consejos 
Matilde de Lerma, Lucrecia Arana, Leo-
cadia Alba, Loreto Prado, Felisa y Concha 
Segura, Franco Cardinali, Antonio Chacón, 
entro otros eximios artistas, han testimo-
niado espontáneamente su predilección por 
las PASTILLAS CRESPO para la tos y en-
fermedades de la garganta. 
En el teatro no molestarás con tu tos al 
auditorio y artistas si tomas PASTILLAS 
CRESPO. 
En América y Filipinas el medicamento 
español más conocido son las PASTILLAS 
CRESPO para la tos. 
Te harás invulnerable a la gripe, pul-
monía y catarros antiseptizando tus vías 
respiratorias con PASTILLAS CRESPO. 
I Ñ I G O 
Muebles de lujo y económi-
cos. Costanilla Angeles, U 
; Defienda usted sus 
papeles contra el 
fuego mediante los 
muebles 
Ico y HülomatíG 
todo acero, que cues-
tan igual casi que 
los de madera (395 
pesetas). Completo 
surtido en casa de 
L Mn Palacios 
PRECIADOS. 23, 
M A D R I D 
r h u m N E G R I T A 
Para devolver los cabellos 
blancos a su color primitivo 
a los veinte días de darse 
una loción diaria. Su ac-
acción es debida al oxígeno 
del aire, por lo que cons-
tituye una novedad. 
¡¡Maravilloso invento!! 
No mancha ni la piel ni la 
ropa, pudiéndose usar, por 
lo tanto, con la mano. 
De venta en perfumerías, 
droguerías, bazares, etc., y 
autor, N. LO PEZ CARO, 
SANTIAGO. 
ruaLiciófíb ñfíTisricfí "el debate ' 
C H A M P A G N E v e u v e C L I C Q U O T p o k s a r d i k R E I M S 
Fiel a bu tradición secular, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de sus 
afamados viñedos de la Champagne. 
A l m o r n a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cura radical garantizada, sin operación ni pomada'). No se cobra hasta estar curado. 
Dr. Illanes: Hortaleza. 17. De 10 a 1 y do 3 a 7. Teléfono 1S-S6 M. 
f louna uiríud tenírlí el agua cuanda la u e i i M 
A l ver un pavimento continuo de 
cemento o baldosín, es imposible 
apartar de la imaginación ideas de 
reumatismo, entumecimiento de pies, 
sabañones, ruido estrepitoso y otras 
numerosas molestias, porque tales 
pavimentos son duros, fríos, húme-
dos, ruidosos, molestos, o sea la ver-
dadera antítesis de lo que debe ser 
un buen pavimento que satisfaga las 
exigencias modernas. 
Por esta razón los grandes Hote-
les, Hospitales, Sanatorios, Residen-
cias y Edificios públicos, donde es 
necesario que cada elemento de la 
construcción sea una salvaguardia 
para la salud de las numerosas per-
sonas que en ellos viven, exigen el 
empleo del LINOLEUM NACIONAL, 
que por sus propiedades higiénicas, 
comprobadas en el Laboratorio y con-
trastadas en la práctica en servicio 
continuo, es el pavimento ideal que 
aleja la posibilidad del peligro para 
la salud. 
Aproveche usted en su propia casa 
esta virtud peculiar de dicho pavi-
mento. Utilice usted desde hoy mis-
mo el LINOLEUM NACIONAL, que, 
además de proteger la salud familiar, 
le permitirá disfrutar de comodida-
des y otras muchas ventajas. Pídanos 
el interesante folleto «La Belleza y 
la Comodidad de su Hogar», que 1c 
remitiremos gratuitamente a vuelta 
de correo. 
LINOLEUM NACIONAL, 8. A. 
Apartado 979.—Madrid 
Sírvanse enviarme gratis el folleto 





U n g r u p o d e i n f o r m a c i ó n 
d e A r t i l l e r í a 
C a m b i o d e c u a r t e l e s d e l a g u a r n i c i ó n 
d e M a d r i d 
Por real orden del ministerio de la 
Guerra se ha dispuesto que se organice 
en el Campamento de Carabanchel un 
grupo de información de Artillería, afec-
to administrativamente a la Escuela Cen-
tral de Tiro, con la misión de servir de 
escuela de servicio, prestar el de su es-
pecialidad en las escuelas prácticas o 
maniobras que se disponga y preparar 
la movilización de los grupos necesa-
rios para los Cuerpos de Ejército. 
E l grupo estará constituido por una 
Plana Mayor y dos secciones, una de lo-
calización de objetivos a la vista y otra 
do localización de objetivos por el so-
nido. 
E l jefe y los oficiales serán nombrados 
en Comisión y destinados, si no lo es-
tuviesen, en plaza de plantilla en los 
Cuerpos o dependencias en quo las ne-
cesidades del servicio lo permitan. La 
designación se hará por concurso, sien-
do méritos de especial consideración ha-
ber demostrado conocimientos y prácti-
ca notables en cuestiones de tifo, o 
haber desempeñado con acierto destinos 
en centros y unidades de dicha especia-
lidad. 
Bajo la presidencia del coronel de la 
primera sección d© la Escuela Central 
de Tiro, volverá a constituirse la Co-
misión encargada de dirigir las expe-
riencias que hayan de realizarse y prin-
cipalmente para la redacción del regla 
mentó para la instrucción y empleo de 
las secciones de localización de objeti-
vos, utilizando a este fin el grupo que 
se crea 
La plantilla del grupo estará forma-
da por un comandante, tres capitanes 
(E. R.) y tres tenientes (E. R.) y 65 cla-
ses e individuos de tropa. 
AcnarUlamiento.—'ai ha dispuesto por 
la nueva organización dada a las Ar-
mas y Cuerpos del Ejército, que ha va-
riado la estructura de las unidades y 
dependencias, el cambio de cuarteles de 
los siguientes Cuerpos de guarnición en 
Madrid: 
La Escuela Central de Tiro, en sus tres 
secciones, primera, tercera y cuarta, se 
instalará, con todas sus oficinas y de-
pendencias, en el campamento de Cara-
banchel, desalojando todos los. locales 
que actualmente ocupa en esta Corte. 
E l Parque de Artillería conservará con 
¿u actual destino los locales del grupo 
de edificios de los Docks y trasladará 
las dependencias que tiene en el cam 
pamento de Carabanchel a los construí 
dos para almacenes de pólvora y expío 
sivos y para talleres de carga (grupos 
sexto y séptimo). 
La Escuela de Equitación se traslada-
rá al Campamento de Carabanchel a 
los locales del suprimido grupo de ins 
trucción de Caballería. Los que ocupa 
en la Escuela Superior de Guerra se 
destinarán a la ampliación de ésta 
Los talleres del Establecimiento Indus-
trial de Ingenieros, a los locales que en 
el Cerro del Cadalso utilizaba el Centro 
Electrotécnico y de Comunicaciones, si-
tuándose también en este sitio el acuar 
telamiento para la Compañía de Obreros 
Todas las dependencias regionales de 
Ingenieros :de esta Corte se instalarán 
en los odiflcios del" Laboratorio Central 
de Medicamentos, án la calle de Ama-
niel, los cuales quedarán desocupados 
al trasladarse esta última dependencia 
a los nuevos locales que para ello se 
han construido, exceptuándose el Par-
que de Ingenieros, que se instalará en 
el Polígono de Retamares, sirviendo de 
base para ello los edificios e instala-
ciones que allí existen. 
E l grupo de carros de combate de In-
fantería se acuartelará en los locales que 
en el Campamento de Carabanchel ocu-
pó el suprimido grupo de instracción 
de Artillería. 
E l segundo regimiento de Zapadores 
Minadores se trasladará al cuartel que 
en el Campamento de Carabanchel ocu-
paba el suprimido batallón de instruc-
ción de Infantería. 1 
E l regimiento de Automovilismo y Ra-
diotelegrafía se acuartelará en los loca-
les del suprimido Centro Electrotécnico 
y de Comunicaciones, excepto los que 
ocupa el Laboratorio del Material de 
Ingenieros, donde continuará establecido 
éste, y se instalará además la Direc-
ción del Establecimiento Industrial del 
mismo Cuerpo. 
En el grupo de edificios militares de 
los Docks se instalarán con la debida 
independencia: 
E l regimiento de Infantería del Rey, 1, 
una batería del segundo regimiento li-
gero de Artillería, la Brigada Topográ-
fica de Ingenieros, la Comandancia de 
tropas do Intendencia, Comandancia de 
tropas de Sanidad Militar, las oficinas 
del t)epósito de Transeúntes y los dor-
mitorios y demás locales necesarios para 
este servicio, el Establecimiento Central 
de Intendencia, con todas sus dependen-
cias y anejos, el Parque de Intendencia 
de Madrid y las oficinas de la Fábrica 
Nacional de Productos Químicos y la 
Comisión de Movilización de Industrias 
Civiles. 
Al Hospital Militar de Madrid-Cara-
banchel se agregarán los locales que 
con material de hospitales ocupa allí 
nX Establecimiento Central de Intenden-
cia, y que habrá de trasladarse a los 
Docks. 
Se iniciarán las gestiones necesarias 
para la adquisición de terrenos colin-
dantes con el Hospital Militar de Ma-
drid-Carabanchel, para situar en ellos 
los locales necesarios para los demen-
tes, los infecciosos y para el Instituto 
de Reeducación Física. 
Los Cuerpos y dependencias no men-
cionados podrán continuar en sus ac-
tuales alojamientos, con las ampliacio-
nes que permitan los locales que que-
den disponibles. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Secretarios municipales.—Aprobaron ayer 
los señorea Rodríguez Angulo, número 449, 
con 26,30 puntos, y Cabreras Pérez, 450, 
con 26,50. Para hoy, del 451 al 482. 
Judicatura.—Aprobaron el tercer ejerci-
cio: 8, Antonio María Luna, 7,40; 10, Félix 
José Herráiz, 7,10; 12, Antonio Villa, 6,80; 
22, Carlos Alvaroz Martín, 6.80; 26, Feli-
pe Ballesteros, 7,80; 27, Francisco Quinta-
na, 7,50; 29, Manuel Mesa, 7,g3; 30, Fidel 
de Oro, 7,16; 32, Antonio Ucetla, 7,79; 34, 
Francisco Pedraja, 7,16; 37, Miguel Sujai 
7,49; 38, Alejandro Royo, 7,66. 
Para mañana, desde el 44 al 114. 
Q u i o s c o d e E L D E B A T E 
C A L L E D E ALCALA, F R E N T E 
A LAS CALATRAVAS 
R a d i o t e l e f o n 
Programas para el día 24. 
MADBID, Unión Eadio (E 
metros).-11.45. Sintonía. C a l l ^ \ ' \ fe 
nómico. Santoral. Información. ari0 ««bj 
Nota, del día.- l2. C a m p a ^ 
nación. Cotizaciones de Bolgn r Gobto" 
Plato del día. por don üonzai'o ¿ ^ « S 
ticias de Prensa. Primeras not;̂  ^ £ 
rológica8.-12,15. Señales horar ^ ^ 
de la estación.—De 14 a 15 % ^ <W 
Orquesta Artys: «Galerín» '< ^tto 
Torre; «¡Vidita!» (tango), Be i?50^) 
pastorela» (cbarlestón). Luna v t*1 
«Los quákeros» (fantasía), ^on * ^W-
letín meteorológico. Informació ^ 
«Oeorgianna» (disco por un Q 11 t**tíil 
cal). «Au petit jour». Monti- êt<> n 
(fantasía), Massenet; «MazurL» lrtllen 
(solo de violoncello, señor Vil] \ ^ 
medio, por Luis Medina. «Hon Il>t* 
(disco por un quinteco vocah ^ :̂ 
rka>. j)( 
J 
VOcal). Í L i * trabajo. Noticias de Prensa «\f * 4e 
litar». Schubert.—21.30. Lección *i' 
ees. por monsieur' Vernet.—22 (v í̂*a" 
por la Banda de Ingenieros, d'iri m'**' 
don Pascual Marquina, y canción ^ 
tañesas y ajtuiianas por Aurelio P* ,Il0*• 
ticias de última hora, servicio ^ ^ 
suministrado por E l Deca te .—^ 
de baile, transmisión del «jazzVa A * " * 
Palacio de Hiclo.-24,30, Cierre de 1 
tación. ,a 
Badio Castilla (E. A. J . 4, 375 mef̂  
16,80, Lección do Castellano, por A '"̂  
riano Mojado.— 17. Orquesta de 1»° 
ción: «El milagro de la Virgen> (f** 
sía). Chapí; «Las musas latinas» )f 
sía). Pendía. —17,30, Sesión para 
Kikí habla con sus amiguitos. Quig'"1 
infantiles, por el Hada Turquesa, T"̂  
Medina y el cuadro infantil.—ig 
Gallardo» (fantasía), Chapí; «El pobrev!? 
buena» (fantasía), Valvcrdo y TorreertiH 
18,30, Cierre de la estación. 
Radio Madrileña (E. A. J . 12, ¡x̂  
tros).—6,30, «Larguito» (pasodoble), A (í* 
cía, y «Las corsarias» (fantasía),' Alo»? 
por la Orquesta Los Chisperos; «Coplaj 
amores» (canción), Gómez, y «La cautil de Granada» (canción). Padilla, por 1. 
ñorita Lobón. Intermedio y Bolsa. fJaeílH 
malabares» (fantasía). Serrano, por iaT* 
questa; «Por ti» (serenata). Pacheco 
«Mis pensamientos» (melodía). Tosti, ^ 
la señorita Lobón; «Chnnt du soir», 'scU 
man. y «Margaritiña» (serenata), J. t 
macois. por la orquesta; «El patio de Jk 
nipodio» (canción de Preciosa), Vilk 
«Carmen» (habanera), Bizet, por la seño, 
rita Lobón; «Canciones vascas», Gueritor. 
fi, por la orquesta. «Miratíores de la S* 
rra» (poema rústico, primera jornadi) 
del poeta Recalde. recitado por su autor 
Música de baile.—8,30, Cierre do la esto 
ción. 
BARCELONA (B. A. J . 1, 325 metro»)., 
11. Campanadas horarias de la Catedral 
Servicio meteorológico.—18, Radiotelefodi 
infantil: Señor Toresky y la niüa Carmw 
Gibert Komagosa, que recitará una poeui 
en catalán y otra en castellano.—ig^ 
Quinteto líadio: «Brisa do mar», Schitt 
«Screnade d'oiseau» (idilio), Marling; c8¿ 
ves de primptemps» (vals), Strauss.-lg ,̂ 
Servicio meteorológico. Mercados interi* 
clónales. Cambios. Noticias.—21, Campau. 
das de la Catedral. Servicio meteoro!» 
gico. — 21,05. Curso de Inglés, por m 
Kinder. — 21,35, Quinteto Radio: tOU 
Spain» (pasodoble), Beinón; «Noctunn 
(tango). Jordá; danza de Anitra de i 
«Suite Peer Gynt». Grieg.—22¿ Rotrus-
misión do Unión Radio, E. A. J. 7,1., 
drid. 
REGLAMENTACION EN LOS SSTASOI 
UNIDOS 
WASHINGTON, 23.—El proyecto de q 
reglamentando la radiofonía adoptíil 
por el Senado y que va a ser sometüij 
a la aprobación del presidente Coolidp* 
prohibe el mono-polio do la radiofoni 
Se crea una Comisión federal, que t»' 
drá poderes para establecer reglan» 
tos y conceder licencias. Al cabo de o 
año los poderes conferidos a la Comi-
sión pasarán al ministerio del Comerá 
y la Comisión se convertirá entones 
en una especie de tribunal de ape> 
ción. 
CONGRESO INTERNACIONAL B» 
BRUSELAS 
BRUSELAS, 23.—Con motivo de U 
primera Exposición internacional « 
T. S. H., organizada en Lieja del 26« 
marzo al 5 de abril, se celebrará n 
Congreso internacional de aficionados 
sinhilistas en la sala académica de« 
Universidad de Lieja. 
Elv Congreso esta organizado por » 
Unión Radio-Club de Lieja y se verin-
cará el día 3 de abril. 
CONFERENCIAS AGRARIAS EH 
HUNGRIA 
BUDAPEST, 23.—Las Cámaras Agri» 
las de Hungría han. concertado 
acuerdo con la Compañía húngara^ 
Telefonía sin Hilos para dar, tres 
ees a la semana, conferencias 30 
de las cuestiones agrarias. 
S E C C I O N D E C A R I D A D 
BOLSA DEL TRABAJO.-MatrimoniO^ 
marido ha servido dos años ^ in, ^ 
un establecimiento industrial de i 
te, educado religiosamente, de buen \ ^ 
sencia, treinta y dos años. La ̂  ter¡|, 
baja de costurera. Aspiran a una l' 
o bien a que el marido obtenga »« . 
colocación. ¡̂ jco, 
Nota.—En la Secretaría del P * . ^ 
de cuatro a siete, o por carta, ^ 
mos el nombre y dirección. En ^ ̂  
nos ofrecemos a avisar directamen 
teresado. 
S e ñ a l a m i e n t o d e pagoS 
Los de Clases pasivas V ^ f l l ^ 
tarse a percibir la niensualidau t] 
te, desde las doce a tres y ae de 
seis el día 1, y de once a tres^ rdei 
tro a seis los restantes, en ea 
guíente: f; a 
Día l . -Montepío Milltar: "«do . 
Civil: A y B.-Jubilados, segu ^ 
po, de 4.001 pesetas en ade '̂ronel( 
rales.—Coroneles.—Tenientes cu 
Comandantes. , a ¿y 
Día 2.-Montepío Mili,ar; 0 ienf^' vil: C a F.—Cesantes.—Exceua 
cuestros.—Remuneratorias.-^tes. 
yor de jefes—Capitanes y ^ a p-
Día 3.-Montepío inilitar- pntos.-1 
vi l : G a M.—Marina.—Sarge 
na mayor de tropa y cabos. ^ z . 
Día 4.—Montepío militar, 
vi l : N a Z.—Soldados. r lubfl»1 
Día 5.—Militar: A a ^ etas. 
primer grupo, hasta 4.000 P jeror 
Días 7 y S.-Altas.-Extia'^as 
pervivencias y todas las 
distinción. 
Día g.^RQípacioneSí 
E L D E B A T E 
jueves 24 de febrero de 1927 
MADRID 
-Año X V I I . - N " m - 5-495 
E L A R C A D E N O E 
C A L L E D E L PEZ, 2 (ESQUINA A C O R R E D E R A ) 
R E C L A M O F I M D E M E S 
-.jKTEHOS redondos de 




de cristal, con tapa de 
pasta, forma vi- O -
sera. pesetas *-
TIJÍTEBOS americanos 
de cristal, para dos tin-
t l s con las tapas de 
pfsta, de dife- R 50 
rente color, pts. 5, 
MOJASBLLOS con es-
ponja do caucho, 
pesetas 
BSTrLOGBAPlCAS 
cargador automa- Q 
tico, pesetas • » 
UVPICEBOS mecánicos 
muy bonitos, pe- Q 50 
setas ' 
BOQTTH'I'A8 de nmha-
rina para pitillo, Q 35 
clase superior pt. 
SECAFIRMAS de latón 
esmaltado, pesetas Q 75 
i Verdadera ganga ! V 
PAPEL para copias de 
máquina, tamaño 21 v 
27 cms., las mil R 
hojas, pesetas Mi-
Quinientas hojas, 3 pts 
50 
CU ARTILLAS papel M-
tinado. E l 100, 30 cén-
timos. E l millar, n 7 
pesetas • ' 
CUARTILLAS papel te-
la, grueso 100, 80 y 50 
ctms. millar, pts. ' r 
PAPEL COMEBCIAL. 
El paquete de 50 C 
cuadernillos, pts. 
BL0CX8 para notas de 
100 hojas 75 x 115 Q 20 
30 
m/m., uno, ptas. 
115 x 155 mi lime- n 
tros, uno, ptas. v , 
120 x 195 milíme- r \ 40 
tros, uno, pesetas V/» 
CAJAS ©E PAPEL te-
la con 50 cartas, los so-
bres con forro de 4 25 
papel seda, ptas. •> 
CLASEPIC ADOBES de 
palanca excelente y car-
tón superior, pe- O 25 
setas ' 
COPIADOBBS de 500 
hojas, lomo paño Q 
verde, pesetas M 
COPIADORES de mil 
hojas, Buen papel, lo-
mo paño verde, C 50 
pesetas 
CAJAS DE PAPEL to-
la grueso con 50 cartas 
completas, los sobres ta-
maño de postal, -1 65 
í'orrol papel seda ' i 
CARPETAS de cartón 
con cintas, tamaño 
cuartilla, una, pe- Q 25 
setas ^> 
C A R P E T A S PARA 
CUARTILLAS de pega* 
moid negro, muy bien 
construidas, una, 4 80 
pesetas ' i 
CIKTAS PARA MAQUI-
NA de escribir, claseí 
superior, garantizamos 
su resultado; do- O 50 
cena, 36 pts., una O f 
PAPEL CARBON «AL. 
HAMBRA», de oxcelen. 
te resultado, caja Q_ 
do 100 hojas, pts. ^ ~ 
LIBROS rayados, tama-
ño 16 x 22 cms. do 100 
hojas, rayado dia- A 25 
rio, pesetas •> 
CUADERNOS para co-
legiales, con buen papel 
de 40 hojas, ta- r \ 20 
maíio octavo, uno 
CAJAS PAPEL DE LU-
TO de tela con forro de 
papel seda, pese- 4 40 









BLOCKS cíe 100 cartas 
y 100 sobres co- 4 75 
lor, pesetas '> 
SOBRES de color para 
cartas, el 100, pe- Q 50 
setas 
IDEM tamaño 4.° 
uno 0 , 
35 
CHINCHES para dibu-
jo, caja de 100, r \ 50 
pesetas wj 
PAPEL TELA, grueso, 
tamaño de carta comer-
cial, paquete de 
500 hojas, pesetas 6 -
LAPICEROS PABER, 
mina negra, barnizados 
en negro, docena • 75 
pesetas I» 
PRECIOS E X C L U S I V A M E N T E A L 
SOBRES blancos con in-
terior de color, tamaño 
de cartas, 100, pe- A 
setas • 
CONTADO 
T I N T A I D E A L W A T E R M A N 
LITRO, 6,25; MEDIO, 4,25; CUARTO, 2,50; OCTAVO, 1,50 
E L A R C A D E N O E : : P e z , 2 , M a d r i d 
LA HERNIA 
ed una traidora enfermedad que tal vez no os estorba 
mayormente por ahora, pero sus molestias amargarán 
vuestra vejez, y su terrible peligro ,de 
E S T R A N G U L A C I O N 
que no se evita con cualquier braguero, puede causar 
LA .MUERTE en pocas horas. 
Los trabajadores del campo |y de la fábrica que quie-
ran recuperar en el acto- su potencia de trabajo; las per-
sonas aburridas de comprar bragueros que añaden sus 
impertinencias a las ¡molestias de la hernia; las Be-
ñoras y los niños, en fin, todas las víctimas de her-
nias, deben adoptar en seguida, pues cada mes transcu-
rrido agrava su lesión, los nuevo aparatos de Mr. AUG. 
B L E T Y , el gran ortopédico francés, tan conocido en Es-
paña desde hace varios años. 
Miles de pacientes tratados anteriormente dan fe que 
estos5 aparatos garantizan en todos los casos; 
LA PERFECTA V ABSOLUTA CONTENCION. 
LA DISMINUCION PROORESIVA Y RAPIDA. 
V LA DESAPARICION DEFINITIVA DE LAS 
HERNIAS, por antiguas, rebeldes o voluminosas que sean. 
DESAPARICION INMEDIATA del riesgo de ESTRAN-
GULACION y de TODOS LOS SUFRIMIENTOS inheren-
tes a las hernias descuidadas. SUAVES Y COMODOS, no 
molestan nunca, aunque el herniado se dedique a LABO-
RES DEL CAMPO u otros trabajos pesados. 
Accediendo a constantes súplicas, Mr. B L E T Y repite 
una vez más su viaje entre nosotros. Hombres, señoras 
y niños víctima» de. hernias deben aprovechar esta buena 
oportunidad de cuidarse y presentarse sin vacilación eft: 
ESCORIAL, viernes 25, Hotel Reina Victoria. 
M A D R I D , sábado, 26 febrero, Hotel Principe do As-
turias, calle Echegaray, 3. Horas: únicamente de !) a ], 
TOLEDO, domingo 27, Hotel Imperial. 
Baxcelona, Rambla de Cataluña, 65. CASA MATRICULADA 
GHSUüRRi.-simacenisia de camones 
Casa fundada en 1800. Cartones minerales para aplicacio-
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva pa-
ra la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio a 
domicilio. Exportación a provincias. 
Oficinas: SAN MATEO, 6, Teléíonoa; 15.263 y 11.818. 
M A N T E Q U E R I A " L O S A L P E S " 
Carmen, 4. Teléfono 14.421. La mejor mantequilla de Ma-
drid; siempre gran surtido en quesos, conservas, vinos y 
licores. Alimentos para niños y de régimen. 
(ENVIOS A PROVINCIAS.) 
FABRICA C m S DORADIIS 
compita con todas en calidad, elegancia y precio. 
V A L V E R D E , 1 c u a d r u p l i c a d o 
T E SUIZO PURGANTE. — CAJA, 1 PESETA 
Anuncios ü r eves y económicos 
A L Q U I L E R E S 
ALQUILO hotel soleado, jar-
dín. Vendo terrenos: Duque 
Alba, 15, portería. 
COMPRAS 
COMPRO dehesas en Extre-
madura, sucias o de man-
cha parda, con o sin arbola-
dos. Felipe Velázquez y Ve-
ra, Mérida. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. 
O F E R T A S 
CONTABLE ofrécese orga-
nización toda clase admi-
nistraciones. Trabajos a má-
quina. Rodríguez: Monte-
león, 40, primero derecha. 
. OPTICA 
BAROMETROS, termóme-
tros, microscopios, lupas, 
gemelos, etcétera. Vara y 
López, Príncipe, 5. 
PERDIDAS 
CARTERA con valores en-
contrada en la vía pública. 
Kazón: Cervantes, 23. 
VARIOS 
REPARACIONES. Abonos 
limpieza máquinas escribir. 
Trust Mecanográfico. Aveni-
da Peñalver, 16, entresuelos. 
Tele'fono 16.010. 
ALTARES, esculturas reli-
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet. 3, Valencia. Teléfono 
mtfrurbano 907. 
BAOO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo, Bar-
quillo, 9. 
IMPORTANTE a las seño-
ras: Limpieza general en el 
interior de la casa con má-
quinas eléctricas aspirado-
ras de polvo, especialidad 
en tapicería y alfombras. 
Abonos mensuales y serví-
ció por horas. Hermosilla, 
21. Teléfono 53.085. 
COFIAS: Trust Mecanográ-
fico. Avenida Peñalver, 16, 
entresuelos. Teléfono 16.010.' 
: 
LOTERIA Esparteros, 8; ad-
ministrador, Antonio Rodrí-
guez, remite provincias, ex-
tranjero, billetes todos sor-
teos. 11 mayo. 
OPOSITORES. Para orien-
tación. E l Guía del Oposi-
tor. Montera, 10. Aparta-
do 385. 
PELUQUERIA de señoras 
servicio esmerado, precios 
económicos. Mayor, 24. 
SACERDOTE, caballero o 
señora honorable, admitiría 
en familia. Maldonadas, 1, 
entresuelo izquierda. 
. V E N T A S 
! SEÑORITAS! Los mejores 
teñidos de calzados en colo-
res garantizados cEbrox»: 
Almirante, 22. 
CAJAS para valores, cerra-
duras y candados seguridad, 
cerrajer.a fina, herrajes y 
bronces para obras, muelles 
frenos, batería de cocina, 
ferretería baratísima: Orue-
ta. Peligros, 6. 
Z A P A T O S 
Color, 25 pesetas, presentan-
do anuncio. Romanones, 16. 
OBOS 
BñFAS V LENTES 
finos para la 
de la vista. 
D u b o s c 
con cristales 
conservación 
L . O p t i c o 
ARENAL, 21. — MADRID. 
LA SEÑORITA 
Concepción García s o l í a s 
Hi falleciÉ el día 23 de lebrero de 1927 
A los cincuenta y ocho a ñ o s -de edad 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 
R . I . P . 
Sus primos, sobrinos, demás parientes y; 
testamentarios 
R U E G A N a sus amigos se 
sirvan encomendarla a Dios 
y¡ asistir a la conducción del 
cadáver, que tendrá lugar hoy 
24 del actual, a las cuatro y 
media de' la tarde, desde la 
casa mortuoria, calle de Fuen-
carral, 123, al cementerio de 
la Sacramental do San Loren-
zo, por lo que recibirán es-
pecial favor. 
E l duelo se despide en el cementerio. 
No se reparten esquelas. 
CONDENSED 
MOXMKID B 
HítoSwlis Cundmid IB» 
L a m a d r e 
d e f a m i l i a 
d i c e : 
" Z r / m e j o r a l i m e n t o e s l a l e c h e : 
L a mejor leche por su pureza, exquisito paladar y 
propiedades nutritivas es la leche condensada 
marca " L a Lechera" 
S e vende en fodas 
usos d o m é s t i c o s . 
parles y sirve para todos los 
Pida muestras y folíelos gratis a la Sociedad Nestlé A. E. P. A.. Vta Layetana. 41. Barcelona 
no m \ m iisno compromiso mufl 
pidiendo números de ^ \ ^ t ^ n ^ 
DB ORO>, revista • « ^ « « • T O f f i o de ó S S 
ftca.. que ostenta ^ S e i log timas curiosida-
^ í l i S ^ n S r información grdüca 
' ^ V ^ i t ^ ^ r n S e s . . n^eros extraor^-
nanos, sin aumento Z pre<no para ^ s ^ c r ^ 
tores. y beUisimas tricornias, propias para en 
A p a r t e literaria, cuidada con tención pre-
ferente, proporciona a las f^111^ ^ % S l a U d ^ 
iniciando a los jóvenes lectores en 1^jeraau 
fundamentales de la Religión y ¿f1 ^tc;f 
Se publica hace cuarenta y cuatro auos en 
Barcelona, y es la única revista ^ ^ J ^ 
nal de actualidades gráficas que se publica en 
España y países de habla española. 
UO PIERDA U. TIEMPO. Si DO 
escriba hoy mismo al Apartado 2G, 
y recibirá gratis y sin compromiso 





cribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nom 
bre de «LA HORMIGA DE OBÍK Barcelona. 
Compre sus paraguas 
C A S A V E L E Z 
Modelos únicos en calidad 
y precios. Despachos: Are-
nal, », Apodaca, 1 (esquina 
Puencarral). 
C A J A S B N V I S I B L E S p 
Empotrada la Caja en la h 
pared, ésta queda lisa y v 
sin salientes. La caja se h 
puede tapar con el papel I 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará de! 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
ños. Precios módicos. 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, Bi lbao 
Quiosco de íl Dlí í 
Calle de Alcalá, frente 
a las Calatravas 
(Por palabras) 
p a r a E L D E B A T E 
•e reciben en: 
Quiosco de E L D E B A T E 
Calle de Alcalá, frente 








lUpisto Figueroa 8 
T E T I N A 
" S A L U S " 
P A R A 
V a s o s d e m e s a 
PATENTADA 
Su fácil y perfecto jabo-
nado suprime las infeccio-
nes por fermentación de re-
siduos de la leche. 
E L B I B E R O N M A S P R A C -
T I C O E H I G I E N I C O 
O P O S I C I O N E S A H A C I E N D A 
100 plazas en Contabilidad. Edad, 16 a 40 años. Se ad-
miten señoritas. Regalamos el programa ofícial. Para 
las «nuevas contestaciones», preparación en sus clases o 
por correspondencia, diríjanse al antiguo y acreditado 
INSTITUTO BEUS, PRECIADOS, 23, MADRID. No te-
nemos apartado en Correos. En las últimas oposiciones 
a Hacienda obtuvimos verdad cuatro veces el número 1 
y 220 plazas, cuyos nombres publicaremos el 2 de mar-
zo en «A B C». 
A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra-
dable. Estómago, ríñones e InfeocioneB grastrointestinale» 
(tifoideas). 
N I Ñ O S 
débiles, 
de Luz 
Escrófulas, Erupciones, Tumores blancos: Baños 
Ultravioleta. CARRETAS, 27. De cuatro a seis. 
G r a n d e s p r e m i o s 
Para el 11 de mayo. 
Décimos a 50 ptag. 
Do éste y de todos los sorteos remite billetes a provin-
cias y extranjero, remitiendo fondos a su administradora, 
doña Felisa Ortega. — Plaza de Santa Cruz, 2. — MADRID. 
V I I S J O S Y C O M A O 





& écB tercio» del pago d« 
Madurando, vifiedo el mi» reorsoa-
ftrafe ém la ncLOa. 
BUeccMat FEDBO BOHftftt T CIA* Jarea áe la Kpwtten 
m i Q u i n A S - n n i n pasa m m l a maoeia 
O P O S I C I O N E S A N U N C I A D A S . M U C H A S P L A Z A S 
para,'au.> iliíirrs d̂  Contabilidad del Estado. Preparación completa en la antigua Acade-
mia de Calderón de la Barca, por don Luis Zarraluqui, abogado y oficial del Cuerpo, 
con destino en la Tesorería-Contaduría Central, y don Félix Correa, profesor de Cálculo 
Financiero en la Escuela Superior de Comercio. INTERNADO PARA AMBOS SEXOS, 
CON ' a b s o l u t a INDEPENDENCIA. Programas y reglamentos gratie. MagnlflOos 
. { apuntes para nuestros alumnos. ABADA, u , MADRID. 
ÍBRUTO? 
IHtAtt.* 
POMPAS FUNEBRES, S. A., A R E N A L , 4, MADRID 
C A L L O S 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d e l o s p i e s , c a l l o s 
y d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e 
a s a n d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 
W \ U N G Ü E N T O M A G í C O 
N o f a l l a e n u n s o l o c a s o . P r e g u n t e a 
c u a n t o s l e h a n u s a d o y o i r á u s t e d m a -
r a v i l l a s . 
P í d a l o en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1,50 
P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 
P l a z a 
F A R M A C I A P U E R T O 
i S a n I ldefonso , 4 . - M A D R I D 
G u i l l i e t H i j o s y C í a . ( S . A . E . ) 
F e r n a n d o V I , 2 3 . - - M A D P J D 
D I G E S T O N A 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s o s 
M E S A S - B A N C O S 
p a r a E s c u e l a s 
Modelo del Mpseo Padagógico Na-
cional, construidas con madera de 
Haya y fabricándose en cuatro ti-
pos para niños de siete, nueve, 
once y trece años. 
J u a n S á n c h e z P a l a 
\:ivalpcral de Pinares 
(Avila) 
GRANDES FABRICAS D E CARPIN-
T E R I A Y A S E R R A R MADERAS 
Uticinas en Madrid: 
P U E Y O Y S A N C H E Z 
Ronda Valencia, 1 
Proveedor del ministerio do Instruc-
ción pública y Bellas Artes en el 
año 1Ü26. 
(Chorro) 
los resultados curativos logrados coa el Linpleo de la DIGESTONA C U O R a o , que los enfermos del 
festómago, que no lian podido curarse, a pesar de haber lomado numerosas especialidades gaatro, 
Inleslinales, se curan lioy, y se curarán siempre, tomando DlGIib iOAA Oiorro, 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P E S E T A S C A J A Sfiettajtaa tas 
F o l l e t í n de E L D E B A T E 5 4 ) 
H E N R Y G R E V I L L E 
E L H I L O D E O R O 
N O V E L A 
(Versión castellana expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
quisieran conlompiar lo que en aquellos inoinenlos 
contemplaban extasiados. Roger se incorporó en el 
'^n. y lomando amorosamente entre sus manos la 
orada cabeeila de Luchy, orlada de rizos indómi-
osi la besó lieruainenle, castamente, en la frente y 
X X V I I I 
aTu 1)Ucdes ir Preparando, Clara, le dijo Kuchy 
madr ermana cierto día, a encargarle como buena 
sea m113' de tU sobrino Y ahijado. ¡Ah! , y cuando 
una a^0rcit0' dc su educación... Podrás hacer de él 
Ciar T ' a maestra' lal ^sc'Pulo. 
PoCo m' Esparre había regresado de.su viaje un 
lada no |CUl lid0 el rostl:o' iná3 morena ,a lez' los" 
guana J ^ ' " ^ c a b l e sol dc Italia, pero mucho más 
J ¡ 0 b seducl01,a que se había ido. 
* - » ya lo creo que me prepararé!: ¡Y con qué 
alegría! Nada podía hacerme tan dichosa como la 
obligación de consagrar toda mi ternura de mujer 
a un bebé, que, además, es hijo luyo—suspiró un 
poco triste la señora de Esparre—, i Si supieras las 
veces que he pensado en ti desde que supe tu esta-
do! ¡Si supieras cuántos temores me han asaltado 
y cuánto le he pedido a. la Virgen que te. sacara con 
bien, que os concediera a ti y a .tu marido la-supre-
ma alegría de poderos llamar padres!... Y que mis 
temores, por lo que he sabido después, no eran 
infundados... ¡Vamos que la ocurrénciá de salir d e l 
castillo de noche, nevando, con el suelo intransita-
ble, para ir nada menos que hasta el pueblo a. oír la 
Misa del gallo!... Si es así como entiendes la pruden-
cia, estarás siempre expuesta a mil percances desagra-
dables y peligrosos. ¡No quiero pensar, criatura, en 
la locura que hiciste y que tan cara te pudo costar! 
—Pero tú olvidas, hermana, que había estado dos 
meses enteros sin casi moverme, sin salir de casa, 
¡sin dar un paseo ni aun en coche... 
— | Y por eso quisiste darte el capricho do pasear 
en trineo!, ¿verdad?—la interrumpió Clara de Espa-
rre—. En fin, lo pasado no tiene remedio, y puesto 
que la locura te salió bien, por casualidad, no tengo 
por qué enojarte con admoniciones ni reproches, 
pero quiero qüo no olvides nunca el gravísimo ries-
go que has corrido. ) 
—¿Y el nene? ¿Qué me dices de él? ¡Está her-
mosísimo, hecho un rollito de manteca, y cada día 
más guapo!—proclamó Lucía en un arrebato de amor 
maternal. 
Esta misma afirmación rotunda, terminante, solía 
hacerla muchas veces al día y no quedaba una sola 
persona,, no.ya en e| castillo, pero ni en Bellefeuillc 
ni en los alrededores, que hubiera dejado dc oírsela 
repetir machaconarnenle, con insistencia que parecía 
una obsesión. E l mamonéete, muy tieso y pimpante, 
como si se diera cabal cuenta del papel de héroe que 
estaba representando desde que nació, se paseaba 
por la terraza con la gravedad de un alcurniado per-
sonaje dc leyenda, en brazos de su nodriza, que no 
se quedaba atrás haciendo coro a las alabanzas y 
piropos, un mucho hiperbólicos en ocasiones, de* la 
madre. 
—Es que, ademas—prosiguió Luchy—, es una al-
haja dc chiquillo que se hace querer el muy tunante. 
¡Si vieras qué buen carácter tiene! ¡Ni un grito, ni 
un berrinche; aun no le hemos visto llorar ni inco-
modarse! Y muy adelantado que está. Sospecho que 
no va a tardar nada en echar los dientes el hijo de 
mi alma.. 
La señora de Esparre se echó a reír;, 
—¿Por qué le burlas de mí, Clara?—preguntó sin 
ocultar su enojo la señora de Rarrois a su hermana. 
—No es que me burle. Es que todavía no he lo-
grado hablar con una mamá novata, primeriza, que 
haya dejado de asegurarme muy formal, a las pocas 
palabras, que su bebé va a echar los dientes en se-
guida. Es una frase estereotipada en los labios de 
todas las madres, por lo visto. 
— ¡Ah, ya! E n fin, si sigo la regla general en es-
tos casos no tengo por qué alarmarme—respondió 
más tranquila Luchy—. Pero no digas que no, Cla-
ra; la verdad es que Lucianín está muy desarrollado 
para la edad que liene.j'i Fíjate cómo nos mira con 
su carita bobalicona; te aseguro que es que nos co-
noce!... ¡Pobre ángel, con sólo tres meses! 
Clara sonrió dulcemente, con aquella bondad que 
la caracterizaba y que era el mayor atractivo de su 
lindo rostro. Envolviendo a su hermana en una mi-
rada acariciadora, indulgente, .comprensiva, llena de-
paz, dijQ;. 
—Sí, querida mía, tienes un bebé que es un encan-
to y haces bien en sentirte tan orgullosa de él; en 
consagrarle todos tus pensamientos y tus miradas, to-
dos tus cuidados y desvelos. Amale infinitamente, por 
encima de todo, y acostúmbrate a ver siempre en tu 
hijito lo más bello, lo más delicado y espiritual del 
mundo. Ahora estás en lo cierto, Luchy, porque aquí, 
en la tierra, en esle bajo mundo, no encontrarás más 
amor verdadero, puro y noblemente desinteresado, 
más amor, que merezca el nombre de amor, que el 
de tu hijo. ¡Es el único cariño verdad, del que no 
cabe esperar egoísmos ni traiciones; el único cariño 
que vivirá en tu corazón todo el tiempo que Dios 
quiera darle de vida. 
Lucía de Barráis escuchaba a su hermana con em-
belesamiento, feliz de oiría hablar de aquel modo 
que tan en armonía estaba con los más íntimos sen-
timientos de su alma. 
—Clara—dijo al cabo de un rato, cuando la nodri-
za las dejó solas para acostar en la cuna a Luciano, 
que se había quedado dormido—, no comprendo 
cómo... ¿sabes que estás muy guapa? Encuentro en 
tu persona un algo cautivante, subyugador, que no 
tenías antes. 
—¿Do veras? 
—De veras, sí.; No es sólo atractivo físico; no es 
que estés linda y elegante y exquisita como nunca... 
Es que tienes todo el aire dc una mujer superior, de 
una mujer que conoce el mundo, que sabe juzgarlo... 
y que es buena. Te repito mi extrañeza: no com-
prendo cómo no vuelves a casarte., 
—¡Vaya, mujer! ¿Tú también? 
—¿Cómo yo también? ¿Pues quién más lo encuen-
tía incomprensible? 
—Tu marido, sin ir mas Icjos-^contcsló la señora 
de Esparre^ 
— Y tiene razón que le sobra. Pero no creas que 
es sólo Roger, porque de igual modo piensan Dérolle, 
y Emma, y de Joüy..., en una palabra, todos cuantos 
te estimamos y queremos como tú mereces. Emma 
de Vernal me decía la última vez que la vi: «Tu her-
mana Clara ha nacido para hacer la felicidad de un 
hombre honrado y galante.» 
—¿Entonces nuestra buena Emma se dedica a ocu-
parse de la felicidad de los demás?—preguntó mali-
ciosamente Clara—. Yo creí que la encantadora se-
ñora de Vernal no tenía tiempo ni ojos más que para 
mirar a su adorado marido y para hacer fotografías. 
— ¡Sí, s í ; tómalo a broma, hazte la desentendida!! 
Es inútil y pierdes el tiempo lastimosamente. Tú aca-
barás por casarte un día u otro..., ¡ya lo verás! 
—No digo que no—replicó con indiferencia la se-
ñora de Esparre—y si me aprietas, confesaré que me 
casaría con gusto. 
— ¡Ah! , ¿ves? ¿Y... con quién?—inquirió con cu-
riosidad Luchy.j 
—Con Dérolle. 
Lucía de Barréis quedó un poco sorprendida ante 
la inesperada respuesta de su hermana. 
— ¡Ah! . . . , S i Dérolle tuviese veinticinco... o treinta 
años menos, era e.l marido que te convenía. No lo 
dudes un instante... Pero es demasiado viejo para ti 
Clara. 
—¿Y cómo puedes tú saberlo, chiquila?—pregnnlú 
riendo la señora de Esparre—. En cambio es un per-
fecto caballero, un hombre finísimo. En fin, ¿es que 
no quieres que me case con Dérolle? 
— ¡Claro que no! Es una boda desigual que no to 
conviene dc ningún modo—declaró plenamente con-
i C o n t i n u a r á . y * 
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Este demócrata, amigo mío, sufre actualmente una crisis de conciencia 
política. En tales situaciones las confidencias alivian... Mi amigo me hace par-
tícipe de sus pensamientos. 
—Yo creo ser demócrata—me dice—; lo he creído siempre. Ahora se me 
dice que tengo un alma servil, que es decir un alma despreciable, cerrada 
a toda dignidad y a toda noble pasión. Usted sabe que no soy ningún valor 
en el mundo político, que en materia de popularidad no tengo nada que per-
der, que para las masas no existo. Comprenderá usted que no me inquieta 
la pérdida de ningún prestigio, pero quiero estar bien conmigo misino y sen-
p j | en mi conciencia la fuerza de una lógica 
Procuro que mi democracia no sea una secta, ni un fanatismo, ni un tema 
de tertulia; quiero que esté incorporada a los fines generales del progreso 
humano; que, vuelta hacia la realidad, tenga en cuenta sus elementos, sus 
oportunidades, sus resistencias y sus esquiveces. Me parece que en primer 
lugar hay que tener en cuenta lo que piensa el pueblo, sobre todo esos ciu-
dadanos humildes que riegan la tierra con su sudor y la fecundan con su 
trabajo. He oído decir que los pueblos ahora no quieren elecciones, porque 
sin ellas tienen paz y tranquilidad y con ellas tendrían bandos, compromisos 
y enemistades. E l que esto me decía tiene un campo de observación reducidí-
simo y su testimonio no puede valer como argumento. Pero tengo otro testi-
monio viejo y autorizado. Sen palabras pronunciadas por Moret en el Con-
greso en enero de 1888. Las cita Costa. Oiga usted: 
«Un día, precedido de recomendaciones y aún de apremios, se les pre-
senta un candidato, con palabras sonoras en los labios, derramando promesas 
y halagando pasiones antes dormidas, que acaba por pedirles su voto. Que 
se lo den o no se lo den, es igual: ya el infierno ha penetrado en aquel pe-
queño rincón; porque habrá quien, o vengativo o despechado, persiga al que 
dió el voto o al que lo ha negado; los que triunfaron, aprovecharán inmedia-
tamente su victoria para conseguir el nombramiento de un juez municipal 
que les secunde en sus pequeñas intrigas y que arroje sobre el contrario el 
peso de sus iras o la amenaza de sus venganzas entre las hojas de un pro-
ceso ; si el juez municipal no basta, o si teme a los contrarios, se acudirá al 
candidato para que obtenga un juez de primera instancia que ampare al 
municipal o que le obligue a cumplir su deber; y ese juez vendrá, y será 
recto y honrado, pero en su rededor se moverán toda clase de influncias, y 
quién sabe lo que le harán creer si no las atiende; y aunque le duela, tendrá 
que formar causas, ya por algunas firmas que faltan en algún viejo expe-
diente, ya por unos documentos extraviados o por no haber empleado el 
Ayuntamiento el papel del sello correspondiente; y se sentenciarán esas cau-
sas, y un día, cumpliendo la ley, saldrán para presidio ocho o diez padres 
de familia que creían ser honrados, y que seguirían todavía tranquilos y di-
chosos en su pobreza, si con esta condenación maldecida no les hubieran 
llevado, sin sus ventajas y sus adelantos, el aliento emponzoñado de las dis-
cordias políticas.» 
f—Moret exageraba^ 
— E s posible que el cuadro esté recargado. Quite usted más de la ¿nitad 
de ese pesimismo. Siempre quedará lo bastante para que el fenómeno de la 
inapetencia electoral, de la repugnancia electoral en los pueblos, sea posible, 
verosímil y fundado. Hay políticos que no piensan o aparentan no pensar c 
la posibilidad de ese fenómeno. Pero yo no quiero poner mi democracia en 
las nubes, sino plantarla en la tierra y que se nutra con su savia. No quiero 
imponerla al pueblo contra su voluntad, si es que el pueblo tiené una volun-
tad contraria. Aplico el criterio sustentado por el señor Ossorio respecto al 
regionalismo en un artículo publicado en E l D e b a t e en septiembre de 1917, 
artículo en que el ilustre político exponía su visión pesimista de la vida pue-
blerina. Creo que hay que hacer la educación de la democracia, que hay que 
crear las condiciones necesarias para que viva, creo que también en la de-
mocracia caben relatividades, gradaciones y matices. 
Por eso repudio toda solidaridad con la democracia afirmativa y apriorís-
tica, que me parece una figura a la vez pomposa y flácida, vacía y trompe-
teadora. Me sumo a la democracia operativa, a la que se hace más que se 
pregona, a la quo abre surcos y deposita semillas y forma ciudadanos. Creo 
que un Siurot hace más por la democracia que un Marcelino Domingo o 
un Lerroux, por ejemplo, y que si, conforme a las normas de León X I I I pro-
curamos aumentar el número dt; propietarios, aumentaremos a la vez el nú-
mero de los ciudadanos con independencia, con arraigo, con virtudes sedi-
mentadas en una situación estable. Así la acción de la Iglesia y de eso que 
llaman catolicismo social y en su matiz más definido democracia cristiana, 
tiene que ir delante y sus resultados podrán darnos la medida de la capaci-
dad política de un pueblo. ¿Cree usted que esta opinión mía es desatinada? 
—Muy lejos estoy de creerlo. Precisamente algo de eso tenía yo que decir 
a E l Sol, con quien andaba estos días dialogando. Si usted me lo permite, 
transcribiré sus palabras, por si al importante rotativo de la izquierda le pue-
den aclarar algo esa cuestión de las relaciones entre la Iglesia y la democra-
cia, que parece le intrigaba un poco., 
Salvador MINGUDON 
L O S G R A N D E S V U E L O S , p o r k - h i t o 
C A M I N I T O D E S A N T I A G O 
R O N D E L 
\CaminUo de Santiago i 
[Claro sendero de estrellas, 
que iefíalas en los cielos 
la vía de Compostelai 
L a vía de Compostela 
• va siguiendo un peregrino-, 
\lDecidme si lo encontrasteis 
a lo largo del camino i 
A lo largo del camino 
va un frailecico andariego, 
la faz parece de cera 
y en los ojos lleva fuego* 
E n los ojos lleva fuego 
del que arde en su corazón;] 
viste de un hábito pardo, 
ceñido con un cordón. 
Ceñido con un cordón 
va el cuerpo mortificado y 
su rostro recuerda al rostro 
de Cristo crucificado. 
De Cristo crucificado 
es el fraile tan amante, 
que ríe y llora de amores, 
por el camino adelante. 
Por el camino adelante 
se detiene en las fontanas;' 
Hermanas, llama a sus linfas, 
y a las aves llama hermanas;] 
A las aves llama hermanas 
y ellas comen en su mano. 
Hermanos, llama a los lobos, 
y al mismo sol dice hermano^ 
Al mUmo sol dice hermaino 
cuando arde en el mediodía. 
Cantando como un juglar 
hace el romero su vía. 
Hace el romero su vía 
por el camino francés. 
¡Dichosa tierra de España, 
que en tus senderos le vesl 
Que en tus senderos le ves, 
en tus campos y en tus villas, 
de Navarra hasta Santiago, 
pasando por las Castillas. 
Pasando por las Castillas 
bendijo la tierra llana-, 
por desnuda y por austera 
la tomó por franciscana. 
La tomó por franciscana 
al ver la tierra de erial, 
pobre como sus conventos, 
parda como su sayal. 
Parda como su sayal, 
que va dejando una estela 
de amores y de fervores 
camino de Compostela. 
Camino de Compostela 
llévamelo sano y salvo; 
j ciara senda de luceros 1, 
iCaminito de Santiagol 
E L MARQUES D E LOZOYA 
—•¿Qué dice:* 
— Q u e encuentra mucha dificultad al despegar. 
¡ N I 
Nos hemos abrazado largamente. 
—IChico, qué alegrón! ¡Qué pila de 
años sin echarte la vista encima 1 ¡Lo 
menos... quince I 
—¡Cá! ¡Más! ¡Cerca de veinte!.., 
—¡Será posible! ' 
—¡Lo que te digo! 
—¡Qué enormidad!... 
—¡Y qué tiempos aquéllos!... ¡Lo que 
yo me habré acordado, y lo que habré 
suspirado desde tierras tan lejanas, co-
mo distintas, por este Madrid; por mí 
Madrid, único, en todo el planeta! 
—Bien, pero ¿qué ha sido de tu vida, 
dónde has estado, qué has hecho, qué 
haces?... 
—¿De mi vida? ¡Trabajar, luchar, y 
al cabo vencer! Ahora vengo de Bue-
nos Aires, donde me establecí cuando 
la guerra. Niegocios, cosas, una fortuni-
ta de medio millón de pesos ganada a 
pulso..., y aquí me tienes para una 
temporada en plan exclusivo de turista, 
o sea para darme el gustazo de ha-
llarme en mis Madriles, reviviendo la 
época casi de la niñez! ¿Qué te pa-
rece? 
—¡Que estás de enhorabuena, y que 
yo te la doy con todo mi corazón! 
—¡La acepto, chico, la acepto. Es-ver-
dad, no puedo quejarme!... A ti no te 
pregunto: te he «seguido» siempre en 
letras de molde... Y ahora ¡prepárate a 
acompañarse y a orientarme en Madrid, 
aunque me lo sé de memorial 
—¡Encantado! A tu disposición. ¡Na-
turalmente que hoy almorzaremos, o 
cenaremos, juntos! 
—¡Qué duda cabe! ¿Dónde? ¡Ah, mi-
ra, en el Inglés, de la calle de Sevilla! 
¡Un cubierto estupendo, por siete pese-
tas; me acuerdo perfectamente, lo mis-
mo que de aquella novia modista, de 
aquella Encarna famosa, cón quien tan-
tos domingos por la tarde me los pasé: 
en ese café! Nada, nada, ¡almorzare-
mos en el Inglés! ¿De qué te ríes?... 
—¡De que va a ser un poco difícil que 
satisfagas tus deseos, porque el Inglés 
pasó a la historia: desapareció hace 
años! 
— ¡Qué pena! ¡Qué lástima! ¿Y si 
nos fuéramos a almorzar a la Bombi-
lla? ¡Feliz idea! ¿No te parece? ¡Qué 
de evocaciones! E l organillo, esos chot-
tiss maravillosos que yo me «marcaba» 
¡hasta allí!, aquel mujerío castizo... 
¿También te ríes ahora? 
— ¡Claro, hombre, claro!... 
—¿Y por qué? 
—¡Pues porque de esa Bombilla a 
que tú te refieres tampoco queda nada!... 
¡absolutamente nada! ¡Ni organillos, ni 
chottiss, ni mujerío castizo, ni... su som-
bra! La Bombilla actual es un paraje 
casi olvidado donde los merenderos tí-
picos que tú conociste se han conver-
tido en cabarets, y donde unos pollos 
«peras» y unas fulanas de extranjís, la 
mayoría se aburren, muy elegantemen-
te bailando, si acaso, el «charlestón». 
—¡No me digas! ¡Qué tragedia!... Pe-
ro al menos la «cuarta» de Apolo no 
nos la perderemos, ¿eh?... Esa sí se-
guirá tan... madrileña, tan vistosa y 
tan animada. 
—¡No existe! En Apolo, como en to-
dos los demás teatros, se da función 
entera, que acaba a la una. ¡Ni un mi-
nuto más! 
—¿A la una? ¿A la una se cierran 
ahora los teatros en Madrid? ¡Imposi 
blel ¡No lo creo! ¡No lo puedo creer!.. 
—Lo verás esta noche... 
—¡Qué... «monstruosidad»! ¿Y Fornos, 
con sus cenitas de madrugada? 
—¡Ni cenas, ni... Fornos! Actualmen-
te, y a las dos de la madrugada, no 
ves en la calle más que... los faroles 
—¿Y la juventud de «tronío» dónde se 
mete V 
—¡En la camal Claro, que porque 
también ha pasado a la historia eso del 
«tronío»... Esta juventud madruga para 
trabajar o hacer deporte, que, como ves, 
es cosa muy distinta de lo que tú, por 
ejemplo, hacías... 
—Sí, sí... conaprendido. Pero ¡no me 
convence! ¿Y aquellos famosos meren-
deros de las Ventas, la Gloriosa, verbi-
gracia, tan chisperos y tan «purís»? 
¿Y el Palacio del Billar? 
—iTodo... cenizas! E l Palacio del Bi-
llar... es ahora un Banco, magnífico, y 
donde se hallaban aquellos merenderos, 
en las Ventas, te encontrarás ahora... 
las oficinas del Metropolitano! 
—¡Me vuelvo a Buenos Aires!... ¡Esto 
ha sido... un íimol Yo creí que venía 
a Madrid y fesulta que Madrid des 
apareció, y que lo que en su lugar en 
cuentro es una de tantas capitales mo-
dernas, que me sé de memoria: una 
ciudad corriente, vulgarota, sin almas y 
sin carácter... ¡Para ver «esto» no va 
lía la pena de hacer la travesía! Yo la 
hice creyendo que volvía a mi Madrid, 
¡al Madrid, que era único en el mun-
do, por su alegría, por sus costumbres, 
por su «gesto» chulapo y cordial!... 
Triste, pero al cabo resignado, mi ami 
go ha visto en mi compañía el Madrid 
actual. 
—¿Qué te parece?—le pregunté des-
pués. 
—Nada... Comparado con el auténtico, 
con el Madrid verdad, ¡una birria! Sí, 
señor, ¡ ¡una birria... europea!! 
Ya tarde me acompañó hasta la puer-
ta del hotel, en la Carrera de San Je-
rónimo. E l sereno acudió a mi llamada, 
lentamente, parsimoniosamente, como de 
costumbre, y hecho casi un dandy, con 
su chubasquero negro, sus guantes de 
cabritilla y unas gafas muy de actor de 
cine. Sin llevarse la mano a la gorra 
siquiera, se ha limitado a una altiva-y 
señorial, semiinclinación de cabeza, a 
la vez que con otro gesto, ño menos 
prócer; ha introducido la llave en la 
cerradura de la puerta. 
Mi amigo, evocando el tipo del sereno 
madrileño, clásico, humilde, servicial, 
respetuoso, y... casi siempre gallego, ha 
murmurado entonces, refiriéndose al de 
mi calle: 
—Pero oye, ¿qué queda del Madrid que 
yo conocí y... adoré? 
Y despidiéndome para entrar en el 
portal, he sonreído y le he contestado; 
—¡Ni el sereno! ¡Ya lo ves!... 
Curro VARGAS 
¿ B r i a n d y D o u m e r g u e 
a I n g l a t e r r a ? 
Se dice que a p r o v e c h a r á n la visita 
de la Escuadra 
LONDRES. 23.—Los periódicos anun-
cian que el ministro de Marina fran 
céi ha aceptado definitivamente la in 
vitación que le hizo el almirantazgu 
británico de enviar a Portsmouth una 
Escuadra de buques de guerra france-
ses. 
Dicha Escuadra, que irá al mando 
del almirante Pirot, se compondrá de 
nueve unidades, entre ellas, los tres 
nuevos cruceros de 8.000 toneladas 
Duguay Trouin, Lamote Picquet y 
Primauguet, y llegará a Portsmouth 
el 3 de mayo próximo, en donde per-
manecerá hasta el 5 de junio. 
Se preparan grandes festejos en ho-
nor de los marinos franceses. Además, 
todoi los oficiales serán invitados a 
asistí' al Derby de Epsom. en el que 
correrán varios caballos franceses. 
Dicen también los diarios que es po-
sible que el presidente Doumergue y 
el señor Briand aprovechen la estancia 
de la Escuadra francesa en aguas in-
glesas para venir a Inglaterra en vi-
sita oficial, aceptando la invitación de 
los Reyes de Inglaterra. 
La visita de la Escuadra francesa a 
Portsmouth coincidirá con el regreso 
del crucero inglés Renown, a bordo del 
cual viajan los duques de York. 
A u t o r i z a c i o n e s a los « c h o f e r s » 
e x t r a n j e r o s e n I t a l i a 
E x p o s i c i ó n de «autos» en marzo 
—o— • 
ROMA, 23.-E1 ministerio de Obras pú-
blicas de Italia acaba de enviar a los 
prefectos del reino y a los distritos fe-
rroviarios de ínspeción una circular 
conteniendo instrucciones que tienden 
a facilitar la concesión de permisos es-
peciales de conducir a los automovi-
listas extranjeros de paso por Italia 
con un fin turístico, a condición de que 
dichos automovilistas posean el mismo 
permiso concedido en su país de ori-
gen. 
—Se ha celebrado en Automóvil Club 
de Roma una reunión de los represen-
tantes de las principales marcas de 
automóviles italianas, convocados por 
ol presidente, conde Gallenga, y el se-
cretario general, comendador Leonardi, 
con objeto de cambiar impresiones res-
pecto de la organización de una Expo-
sición de Automóviles en Roma. Dicho 
certamen, al que se dará toda la im-
portancia que requiere, se abrirá el 
próximo mes de marzo. 
C A M B I O D E N O M B R E S 
BERLIN, 23.—La Comisión de Presu-
puestos de Landtag de Prusia ha decidi-
do que de aquí en adelante el Museo 
de los Hohenzollern de Berlín, se lla-
me Museo del castillo de Sans Souci. 
L a in te l igenc ia y los 
caracteres f í s i c o s 
Las fases porque ha pasado el pro-
blema de la determinación de la inte-
ligencia y de sus difprencias indivi 
duales encierra una filosofía que no 
debe olvidarse. Hoy, definitivamente, 
la cuestión se ha enfocado en el sen-
tido de valerse de pruebas psicológi-
cas, pero hasta hace poco las cosas 
no ocurrían así. Durante muchos años 
se creyó que las pruebas «antropomé-
tricas» servirían para este fin. 
Hombres de ciencia eminentes—en 
Inglaterra, el filósofo Alejandro Bain 
se unió a ellos—afirmaron de un mo-
do rotundo, en el último tercio del pa-
sado siglo, que las facultades intelec-
tuales eran susceptibles de medida. 
Pefo, ¿cómo podía hacerse esto en la 
práctica? 
Los progresos que el niño realizase 
en matemáticas, estudios de los clási-
cos, geografía, etcétera, nada podían 
indicar. Estas materias son, solamen-
te, especialidades académicas y «ja-
más constituyen pruebas para averi-
guar el mayor o menor grado de la 
inteligencia.» En vez de seguir ese 
camino era preciso que el individuo, 
objeto de examen, resolviese ciertas 
pruebas o tests. Por éstas debía ave-
guarse lo esencial de los fenómenos 
psíquicos y juzgar sobre la modalidad 
general de éstos. 
De este modo se expresaba en 1892 
un gran sabio inglés, sir Francis Gal-
ton. Las pruebas que propuso el gran 
hombre de ciencia inglés fueron de-
signadas en su honor con el nombre 
de gaUonianns. Casi todas ellas se re-
ferían a la esfera física; fuerza mus-
cular apreciada con el dinamómetro, 
manera de presentarse la fatiga, etcé-
tera... Al lado de esto se tenían en 
cuenta ciertas medidas como la de la 
talla, peso, dimensiones, craneales, et-
cétera... 
El desarrollo mayor o menor de ca-
da uno de estos caracteres se suponía 
en relación con el de ciertas faculta-
des intelectuales. 
Sin embargo, no olvidó Galton el es-
tudio de la agudeza visual y auditiva, 
el tiempo de reacción, de la atención, 
etcétera... Las pruebas de que se va-
lió para este fin pueden ya conside-
rarse como psicológicas. 
En 1890 J . Mck. Catell, profesor de 
Psicología en la Columbia University, 
se erigió como el fundador de la 
orientación psicológica en las pruebas 
para averiguar las diferencias indivi-
duales de la inteligencia. Probable-
mente sin la obra de Galton esto no 
hubiera sido posible. 
¿Existe realmente una correlación 
entre determinadas facultades menta-
les y ciertos caracteres físicos? Des-
pués de un número considerable do 
observaciones, los autores ingleses se 
convencieron de que tal correlación 
no existe. Por ejemplo: un desarrollo 
mayor del cerebro o de la capacidor3 
craneal no está de un modo directo 
en relación con una brillantez mayor 
de las facultades intelectuales. Galton, 
y, sobre todo. Charles Pcarson, para 
llegar a estas conclusiones, se han va-
lido del cálculo estadístico. Las modi-
ficaciones, que en éste han introduci-
do para aplicarlo a los hechos bioló-
gicos es lo verdaderamente admirable 
do todos sus estudios y lo que de ellos 
perdura. 
Ahora, cuando ya nadie sigue esta 
orientación, podemos recordar lo que 
ocurría aún no hace muchos años. Las 
doctrinas de Lombroso dominaban y 
el no aceptarlas suponía, para mu-
chos, retroceso científico. Quien ta-
les ideas profesaba creía posible, por 
la inspección del cráneo y de sus de-
formidades, venir en conocimiento de 
la inteligencia del individuo y hasta 
de su carácter. Pero esto les pareció 
sin duda, poco aún; y a ciertas alte-
raciones de la forma del cráneo o de 
otros órganos las supusieron en rela-
ción con algunas tendencias morales 
del individuo. 
Recuerdo a este propósito algo que 
pude observar siendo estudiante y que 
es un ejemplo que ijo, debe dejarse en 
el tintero. Se había escrito que la pre-
sencia de cuatro circunvoluciones fron-
tales (en vez de tres, que ordinaria-
mente posee el cerebro) era un hecho 
que sólo se observaba en los crimi-
nales. Frecuentando la sala de disec-
ción tuve ocasión de ver en \ bastantes 
cerebros este tipo. Nunca se me pasó 
C H I N 
' T A S 
Los que no exhiban _W ^M-I I ÍUUII certiti 
teced'entes literarios, d/adno ^ de ^ 




bir...; pero, en fin, el V 
den despedirse de la 
Y el caso es que, a lo 
haber insinuado a alquno,' Se Poím. " M o r ia académicos a camhio J 1 1 1 6 ^ 
M ...; , .  caJr no * 
nuestra incompetencia. no 
Lo que parece paradójico A 






nales y geográficas, se quedr '«Jk 
ta un hombre como Alcah; l a 1(1 Put 
En fin, lo dicho. *«morQ 
Doctores—en Filosofía y L.t 
la santa madre Lengua... ^ - l i ^ 
* * • 
Al homenaje que La Libertan 
za, con cierta premiosidad enh 0r3ínL 
Zozaya, contesta E l Liberaj r ^ it 
Dicenta, que parece más ruiJH1 otTt i 
tenso. m0SQ y t¡. 
Queremos destacar de éste 
bras de Lerroux, que con un^ 'ía,t-
deza de expresión, que envi/v <le|íc,'• 
tenedor de libros, dice que el ** 
Juan José empleaba «7nüíeria;eaii'0r de 
fieos de obras fundamentales5 
por menor publicaba en la pr^6 8 
que al por mayor solamente tuví^ ^ 
po de concertarlos en algunos d tl11" 
iQué cantera de símiles de r ^ * * 
dad se abre ahí] Lunmil 
Porque, claro está que a los a 
que no gustaron les pudo i í a m a r , 
protestadas, y, si hubiese sido er 
puede que Lerroux le apeiii¿ar(L 
almacenista de géneros nacionales 
trunjerost. J 
No se puede negar que el eioqi0 
que de expresión tan inusitada 
elogio por partida doble. 
* » # 
«PARIS. Los señores Palnlevé v i j 
rriot han presentado su dimisión 
miembros del Comité central de la r i 
de los Derechos del Hombre, por ¡f 
mar que no es compatible esta í m ^ 
con la de miembro del Gobierno» 
¿y cómo puede ser eso? Pero ^ 
nada más sagrado que los derecho, ñ\ 
hombre"! Y un gobernante no m T 
mientras lo es, defenderlos en el m 
sa'cido seno de nuestra conocida la m 
sabida Ligal Meditemos... 
* * * 
E l Gobierno portugués, en una deckl 
ración oficiosa, afirma «que es incohe. 
rente predicar moralidad en la primen 
plana e indicar en los anuncios losoj 
dios de corrupción.» 
Eso creerá el Gobierno lusitano; pe; I 
hay periódicos que viven, precísarnenu 
de esa incoherencia, y en la primíriíl 
plana abogan por la dignificación de k\ 
mujer, y en la quinta o en la sexta,A 
Celestina la llaman—claro que por' 
dinero—señora y discreta... 
La ciencia, a veces, le tí<escoriderfá j 
uno. Vean ustedes lo que pasa con üJ 
células del cáncer: , 
«A veces estas células, aunque dañi-
nas, puesto que causan la muerte, rea-
lizan otras funciones, beneficiosas pan 
el organismo.» 
¿No hay para volverse locos"! 
Pues, riada i así es. 
V1ESM0 
U R O D O N 
| d i s u e l v e e l á c i d o ú r i c i 
por la imaginación que quien de tói 
manera había muerto y terminado dt; 
aquella manera, no acordándose nal! 
de él, fuese un criminal notorio. 
Afirmaciones de esta índóle (de las 
que ya nadie hace caso) adolecen de 
un error fundamental. Se olvida gne 
en ciencias experimentales, como 1í 
Medicina, a la coincidencia de dos he-
chos, si no se estudian las condiciones 
en que ésta se presenta, no puede dár-
sele valor de prueba. En el caso de 
las cuatro circunvoluciones frontales, 
debió verse con qué frecuencia se * 
servaba esto en los criminales, procu-
rando para ello examinar el mayor 
número posible de cerebros y después 
hacer una cosa parecida en los sujetos 
sanos. Esta conducta sensata y ci* 
tífica es olvidada frecuentemente 
los médicos, y ello ha conducido a no 
pocos errores. Las enseñanzas w 
cálculo esladístico debieran estar mas 
arraigadas en todo profesional de ü 
Medicina. . 
De todos modos, estos estudios fl« 
correlación entre los caracteres psí^ 
eos y los somáticos contienen ens?| 
fianzas que no deben desperdicia" 
Dr. J . M. D E VILLA VERDE 
C o s a s d e l M a d r i d v i e j o 
S E L E C C I O N D E M A S D E M E -
D I O S I G L O D E R E C U E R D O S 
POR 
C A R L O S L U I S D E C U E N C A 
XLV 
Mi p r i m e r i d i l i o . — L a C a r b o n e r i n a . — D e l o p i n t a d o a 
l o v i v o . — P l a t o n i s m o p u r o . — M o r t í f e r o r a y o d e s o l . — 
P r i m . j e f e d e l o s p r o g r e s i s t a s . — R e u n i ó n d e l C i r c o 
d e P r i c e . — I n t e n t o n a s f r . í c a s a d a s . — P r o n u n c i a m i e n t o 
d e l 2 d e E n e r o (1866).—«Don F r a s c o » . — S e r e f u g i a 
P r i m e n P o r t u g a l . 
Séale lícito a este coleccionador de recuerdos abrir 
un paréntesis entre los que a la cosa pública se refie-
ren, para encerrar en él un episodio de su vida pri-
vada, puesto que se trata de su primer idilio de amor, 
nada menos... 
Si el obscuro estudiante de Derecho hubiérase con-
vertido en genio, como Rafael de Urbino, por ejemplo, 
la doncella que hizo latir por vez primera su joven 
corazón pasaría a la historia con el nombre de «La 
carbonerina». Que no todas han de ser en este mundo 
hijas de un hornero, y Fornarinas, por ende. 
Hagamos un poco, poquísimo de historia. En las 
inmediaciones de mi casa había dos carbonerías: una 
en la acera de enfrente y otra en la inmediata calle 
del Río, en las proximidades de le, de Leganitos, De 
ambos establecimientos era dueña una viuda, a quien 
mi madre conocía desde niña por ser hija, la viuda, 
de la propietaria de una cabrería, de la que se sur-
tían ya en casa de mis abuelos. Saludábanse al paso 
y yo había contraído la misma costumbre, y a esto 
se reducían las relaciones con aquella familia. 
Tenía la viuda dos hijas: una de mi edad y otra 
más pequeña, a las que yo estaba acostumbradísimo a 
ver sin encontrarles absolutamente nada de particular, 
cuando hete aquí que una tarde, al pasar por delante 
de la carbonería de te calle de Fomento, donde la 
mayor de las muchachas estaba sola en el mostrador 
y al volver la cabeza para saludarla, fijáronse mis 
ojos en su rostro y sintió mi corazón aquella emoción 
inesperada y repentina que solemos llamar «el fle-
chazos. 
Había yo jugado a los novios con amigas y paríen-
tas, sin sentir verdadero interés que pudiéramos 
llamar amatorio; pero aquella vez era otra cosa: con-
fieso que me sentí enamorado. ¿Quién explica los mis-
terios del alma en estos asuntos?,' exclamarán segura-
mente muchos al leer esta revelación. Pero da la 
casualidad de que esta repentina pasión pude expli-
cármela perfectamente. 
Existía entonces en la Puerta del Sol, esquina a la 
de Espoz y Mina, un pequeño escaparate en el que se 
exhibían fotografías iluminadas de grandes personajes 
y de artistas. Recuerdo entre ellas una de la Grossí, la 
célebre contralto del teatro Real, en el traje del «Balio 
m Maschera» y otra de una famosísima bailarina, cuyo 
nombre ignoré siempre y cuya cara me parecía una 
preciosidad por su belleza y su expresión. 
Pues bien: la cara de «la carbonerina» me pareció 
idéntica a la del a danzarina, con la diferencia, en 
favor de aquélla, de que pestañeaba. 
No me atreví, cortísimo de genio como era, a decirle 
una palabra; mas ella, con su femenino instinto, de- de entonces no volví a. atreverme a mirarla y todos 
bió darse cuenta de mi impresión, porque se puso bas-
tante colorada y contestó a mi saludo con expresiva 
sonrisa. 
Desde aquel momento, las salidas y entradas mías 
para ir a clase y volver solían tener algún rodeo; por-
que si a líi salida no la veía en el establecimiento de mi 
calle volvía pies atrás para ir a la Universidad, pa-
sando por la calle del Río y viceversa. 
En este platonismo puro seguimos durante algunos 
días, hasta sobrevenir una catástrofe, que puso término 
a este estado de cosas, agostando en flor aquel idilio. 
L a severidad de mi padre, que me obligaba a estar 
recluido en casa muchas horas, mantuvo en mí la afi-
ción a jugar como un chico en la edad en que gene-
ralmente nos gusta ser o aparecer más hombres. En-
contraba yo muy divertido coger un espejito para afei-
tarse que tenía mi padre y con él, y desde la parte in-
terior del balcón del despacho, reflejar los rayos del 
sol, de repente, en la cara del descuidado transeúnte 
que, sorprendido, solía dar un respingo, que consti-
tuía toda la gracia de la diversión. Hallábame una 
mañana entregado a tan inocente como molesto deporte 
y acababa de disfrutar del susto que se había llevado 
un caballero muy grueso e importante, cuando al girar 
el esuejo en mi mano fué a parar su reflejo a la 
misma cara de mi carbonerila que, impensadamente, 
había aparecido delante del balcón. 
Quité el reflejo en el acto y me apresuré a sustraer-
me de sus miradas; pero ella, que se había dado per-
fecta cuenta de la maniobra y me había visto, se paró 
en seco, se puso en jarras y de la manera más des-
garrada que pudiera emplear la maja más goyesca, 
me dijo: 
-<-¡Mira qué gracia de niño, que se divierte sólo! 
Aquello me dejó tan avergonzado y corrido que des 
los rodeos que antes hacía para verla los hice desde 
entonces para evitarla, marchando a la Universidad 
por la calle de Torija o la del Río, según el sitio 
donde no estaba. 
A esto quedó reducida aquella égloga puramente mí-
mica que. afortunadamente, no dejó en mi corazón 
profunda huella, pues al muy poco tiempo se fué es-
fumando la imagen de «la carbonerina» para borrarse 
del todo el día en que puse en práctica el conocidu 
aforismo de «wn ciauo saca otro clavo.t 
Acostumbrado a oír en todas partes hablar de polí-
tica, fuíme aficionando a estar al tanto de esta clase 
de sucesos y escuchaba con verdadero interés aquellas 
conferencias que don Luis Menor sostenía con mi pa-
dre todas las mañanas, desde mi más tierna infancia. 
Por él supe que frustradas todas las gestiones hechas 
por Palacio para atraerse al general Prim, éste había 
sustituido a Espartero en la jefatura del partido pro-
gresista y era el caudillo de la revolución. 
Podíase dudar entonces del alcance verdadero de 
este movimiento, pues en la reunión celebrada a fines 
de aquel año de gracia de 1865, por el partido progre-
sista en el Circo de Price, insistió en el retraimiento 
con profundo disgusto de muchos de los asistentes 
que no querían la revolución. E l mismo Prim, según 
se contaba, había contestado a su amigo Muñiz. que le 
aconsejaba concentrar las fuerzas en Madrid e' iniciar 
el movimiento en la capital: a-Tiene usted razón; 
pero temo que la mezcla de paisanos y soldados ha-
gan perder a éstos la disciplina y me tiren el Trono 
por el balcón.» 
Comenzaron entonces una serie de intentonas en va-
nos puntos- de España, que fueron otros tantos fraca-
sos. En Madrid, a pesar de los trabajos de los gene-
rales Lagunero, Hidalgo, Gaminde y otros, falló el pro-
nunciamiento por la negativa del jefe del regimiento 
de Isabel II , que era la base del movimiento. En Des-
de Enero de 1866, er 
tampoí0 
)6, en d 
de Caba-
peñaperros. Aragón y el Priorato se levantaron pa 
das. que duraron muy poco. 
El movimiento más importante, aunque 
tuvo^ buen éxito, fué el del 
que Prim. a la cabeza de algunas fuerzas 
Hería, dió el grito en Villarejo de Salvanés, 
había llegado de madrugada con sus amigos 
del Dosch. Pavía. Monteverde y el periodista 
Rubio, todos con trajes de cazadores que allí can 
ron por los uniformes militares. veri0 




en casa de mi .primo Carvajal, al señor don Fran ^ 
Monteverde, a quien todos llamaban don Frasco. ^ 
alto, muy elegante en su vestir, con unas biancailQnttn-
gas y muy cuidadas patillas y hablaban con un P ^ 
ciado acento canario. Había ido con Prim de au 
la expedición a Méjico y era su devotísimo anrtí»0- ^ sU 
ñadí simo a la caza, hasta en los últimos artoS 0 de 
vida, en que formaba parte del Consejo s,upre pañ8-
Guerra y Marina, sus magníficos perros le ac0f jija-
ban hasta el mismo Tribunal. De los otros con ^ 
dos recuerdo a Miláns del Bosch, que tenia ^ # 
blanco y rizoso; a Pavía, siempre con sus le ^ 1 
lados, cuyo cordón descendía por detrás de a leI1ti 
De Carlos Rubio, sólo sabía que tenía mUcll0dl]nleDt) 
como periodista y que era en su persona e m 
el hombre más descuidado de la creación. 
Fallaron en este movimiento una porción ^ 
naciones revolucionarias en otros puntos, y ^¡¡p 
los regimientos de Calatrava y de Bailen y s ^ t 
tería alguna, emprendió la marcha a Portuga • 
se refugió. • rno 
Sin embargo, aquel fácil triunfo del G ^cio-
serenó los espíritus ni pacificó el ambiente re .raCiófl; 
nario que se respiraba por doquier y la con^ juejOi 
siguió fraguándose para estallar, como verem 
con mayor violencia, el 23 d« Junio. 
